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£ 30*000 
SEMËSTRB.,.... f M A M 

EXTPAWQEIRO ... 80*000 

M e r c a d o s 
O A i r t i i 

Ai cotações doa mereadôs extraügel-
m conservaram-so mals ou menos inal-
tirada«. 

O Ilarre abriu estável, a 92 1/2 fran-
cos ; Hambvrgo, co!mof porém firme» a 
37 pfcnnlgs; Londres, oitavei, a 20 a. o 
H.; o Nova*York, estável, inalterado, o 
6 pontos mais baixo. 

Ao meio-dia, não houve alteração nos 
preços do Havro, teudo-so dado uma 
baixa parcial de 1/4 de pfennig em Ham-
burgo. 

A passagem foi de 19.351 saccas. 
Entraram em Santos 23.797 saccas 

ao Rio de Janeiro, 19.000. 
O mercado cm Santos conlinún bas-

tante sustentado. Não ha muito café íi 
venda pelos preços correntes e parece 
liavor necessidade <le compra. 

A baso corrente foi do 4.300 franca, 
alente. 

No momento actual, a resiatencla dos 
vendedores sõ poderá ser salutar, em 
vista da diminuição de nosso «stock» 
na previsão de entradas menores. 

Tornaram-se conliecidas as vendas de 
15.000 saccas. 

MERCADOS NACIONAES 
Trlegritinnias d 0 Commercio d» São 

raulo 

SANTOS, 2,-. 
Vendas renlisada». . . . 15.00') saccas 
Bato ir.axima, «»300. 
.Mercado, estável. 
Entradas 
Desde o tili 1' . . . . 
Tesdo r do juliio . 
6toçk 
Mídia 
l a .ita semanal, 440 réis. 

Café derpacliado 
Cali embarcado 

Seliidas : 
Europa . . • • 
Estanos-Cnidos . 
Ituenos-Airos 
5'ontovidéo » 
Cabotagem 

Café baldeado bojo: 
Na Paulista 
Em São Paulo 
Km Campo l.iuipo. . . 
No líraz 
Mo Fnrjr 

Total. . 

23.797 
378.881 

fl.59i.682 
1.018.002 

15.155 

'.0.795 
21.2(1!) 

3Ui.cn 
189.940 

2.594 
2.555 
3.004 

13.958 sacs. 

249 . . 
97 

6.047 • 

19.351 > 

Estrada de Ferro Sorocabana o Yttta-
n i : 

Descargas em S. Paulo. . 771 saccas 
Itcilespai-hadas no 1'ary . 3.HIÍK 
Baldeadas em Jundlaliy . . 981 » 

Total 5.620 » 

Em eptial »lata do 1E02 : 
Entradas 30.720 
Desdo o dia 1- 510.572 
Desde o dia 1- de julho 8.184.407 
Htoek 1.175.891 
Vendas 13.000 

t . . . . v»_ «•'«! 

&'«<iíSíWtr • M."» ' 
(Commercial Teleoram Bureavt) 

SANTOS, 25 (11,15 m.)—Mercado, apa-
th ico. 

.(JcoJ aversgc*, 4JI00. Papel particu-
lar, 11 13110. 

SANTOS, 25 (1,20t.)--Mcrca<lo, apa'.bico 
ttiood avcrtge , JÇIOO. 

SANTOS, 25—Meícado, apatliico. -Cíooil 
meragoj, 4S100. Papel particular, 11 i::jltJ. 
Entrudas, 23.791 saccas. Sabidas, liontem, 
r,.7!íl saccas, no vapor <Espagne , hoje, 
7.008 saccas, no vapor «Wittenberg., 
para a Europa. 

Stock, 1.019.092 saccas. 

PIO, 25— Mercado, frouxo. Cambio, 
11 13(16. Typo 7, 41550. Entradas por ca-
botagem e barra a dentro, 8420 saccas. 

F c c l i a i i i o n t o « l o s m a r c a d o s 

e t a ii-S «Io f e v e r e i r o 

(Commercial Telegram Bureau) 
KOVA-YOBK—Estável. Baixa do 5 a 

10 pontos. 
Vendas, 40.000 sacca*. O disponível, 

ljlO mais baixo. Typo 7, 5 lj2. Typo 
8, 5 11». 

HAVRE— Estável. Baixa do 1[4. 
Vendas, 19.000 saccas. 

HAMBURGO — Estável. Alta parcial 
ca l|i. 

Vendas, &0.000. ' 

LONDRES — Estável. Inalterados. 
Vendas, 9.000 saccas. • 

ÎIEZE3 

Março 
Maio 
K''tc:iihro.. 
Dezembro.. 

Março 
Maio 
Setembro.. 
Dezembro.. 

3 P l ' e ç o a 

2i 
4.W 
4.55 
4.85 
5.20 

2i 
27 1|4 
27 3[4 
28 3|4 
29 

23 
4.45 
4.01) 
4.90 
5.25 

2J 
27 
27 1|2 
28 1[2 
29 

HAVRE 
24 

32 11— 
33 

3« 3/4 I 

2i 
20l'J 
27/0 
28(0 
29,3 

21 
32 3 '4 
33 1/4 
34 1(4 
35 

íí 
20,U 
27/0 
28(0 
29/3 

ABERTURA nOS MERCADOS EM 25 
DE FEVEREIRO 

(Ccnniifrcial Telegram Bnreaax) 
IIAYRE—Estável. Inalterados. Opções: 

março, 32 1/2; setembro, 34. 

HAMBURGO — Calmo, porém firmo. 
Baixa de 1|4. OpçCei: março, 27 1(1; setem-
bro, W 3(4. 

I.ONDREB — Estável. Baixa parcial 
OpçCcs: março, 26(9; setembro, de 9 

28|6. 

NOVA-YORK - (2,10) _ Estafei, 
terado a 6 pontos mais alto. 

Inal-

ESTATÍSTICA SEMANAL 
Stock nos pi*vtoa dos Estados-Unidoa, 

2.198.000, contra 2.250.000 (taccas. 
Entregas eainanaes, 133.000, contra 

154.000 saccas. 
Supprfmcnto visível, 2.710.000, contra 

2.702.000 saccae. 

CAMBIO 

0 mercado abriu indeciso com os ban-
cos sacando a 11 3(4 o comprando a 
11 13(16. 

Logo depois, conhecidas as noticias 
das aberturas dos mercados extrangei-
ros do café, o mercado mostrou-so me-
nos firme, offerecendo --todos os bancos 
comprar n 11 25(32 o sacando somente 
a 11 29(32. 

E assim vigorou até és 3 horas da 
tarde, quando houve nova firmeza, até 
que á ultima hora todos os bancos sa" 
cavam a 11 3(4 e compravam a 11 13(16. 

O movimento do dia foi nullo. 

Eis a tabclla officiai affixada liontcm 
pela Camara Syndicai dos Corretores : 

90 dias ú vista 

Londres. 
Paris . 
Huijiburgo 

igní 
Nova-York. 

ltalíí 
Portugal 

11 23(32 
814 

1005 

11 19(32 
823 

1016 
825 
392 

4206 
21Ç200 Soberanos. . • • • 

Extremos : 
Contra banqueiros, 11 11(10 a 11 3/4. 
Contra a caixa matriz, 11 11(16 a 11 3(4. 

Em egual data do anno passado : 
90 dias A vista 

Londres • 11 l3|io 
Paris 808 
Hamburgo . . . . 997 
Italia 
Portugal . . . . 
Nova-Vork. .. • 
Soberanos . .. • 

Extremos : 
Contra banqueiros, 11 3(4 a l i 
Contra u caixa matriz, 11 3(4 a 11 

11 11(10 
810 

1008 
802 
353 
4237 

201700 

7(8. 
7(8. 

P. Paulo, 25 (As 10 horas). Bancário — 
11 3/4. Bancos comprando—11 l?[lo. 

Mercado, firme. 
S. Puulo, 25 (ss 12 horas). Bancário — 

11 '23(32 e II 3(4. Bancos comprando—11 
2.-I32. 

Mercado, paralysado. 

SANTOS 

Communicatees da praça do Commerz,) 
Santos, 25 (.1« H,r,c) — Bancarlo, 1! 3/1. 

Particular, 11 13 10. 

BIO, 25 
RIO 

Hera Banco» Bancos 
Mercado Hera 

cbMj/rairt, 
Mercado 

o.rir, AM 11 2ít '32 11 25/32 Calmo 
n u : . » l t 32 t i 2õ,32 Estavo l 
12.10 P M i t :i 4 11 13 til K. lave i 
2.05 » 1 1 3 4 11 27/32 ï-'irinci 
3.10 » Il S/4 11 13 111 Firme 
4.21) » It D/4 I t 13/lG F i rmo 

Notas 

Director - DR. î PPONSO ARINOS 

SÃO PAULO—Quintíi-fejã, 20 de fovorciro do 1903 
E S T E R E O T I P A D O E I M P R E S S O E M | M A 0 H I W A 3 R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 

BEDACÇXO E OFFIOIlfASJ 

RUA DE 9. BENTO 35-B 

TELEPHONE. 029 

Rio, 2S (fin 10 h.)- Ban"ario, 11 23/fc2; com-
pradores, 11 25/32. Mercado, estável. 

Rio, 25 1 li.)—Bancarlo, 11 .12; oom-
praiiorcH, n 11 2òjí'J. 

.'.ícrcacio, cttavcl. 

LONDRES, 25 

Taxa 
de descontos 

Banco do Ingla-
terra 

Banco da França 
Bancoda Allema-

nha 
Mercado de Lor. 

dres 3 metea. 
Mercado do Pa-

ris, 3 IN '/PS 
Mercado de Ber-

lim, 3 m£7.Q3 . 
Câmbios 

Sobro Paria . 
» Bruxellan. 
» Nova-York 
» Oenova. 
» Lisbòa 

rCheques 
ParJs sobro Italia 
Pflrii sobre Hes-

panha. . . . . . 
Paris sobro Ber-
lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólices 
Ouro 1870 i 1/2 % 

1889 4 »/. 
1895 5 «/. 

Fundlng õ % 
•/o Oéste dc Mi-
nas . . . . 

Premio de ouro 
Buftnos-Aire». . . 
Cambio sobre 

Londres 
Bucnoá-Aires. . . 

4 •/» 
3 •/• 

4 
3 */. 

3 1(2 •/. 3 1[2 •/. 

1/2 a 3 5/8 3-1/2 a 3 5/8 

2 3/4 •/„ 2 3/4 "/. 

2 t 7/8 •/. 

20.17 
25.20 1[2 
4.87 5|8 

25.17 
42 7/10 

25.10 1(2 
25.20 1|2 

u/cotailo 
25.17 

42 3,8 

oa 15110 09 15|t0 

373.50 374.00 

122 11/16 122 11/16 

82 
78 1|3 
90 1[4 

102 

PI 
78 11« 
30 

102 

80 1 [2 89 

127.30 . feria i lo 

48 1)2 fer iado 

A Repartição de Aci 
vai fornecer o material necessário"para 
o abastecimento de agita de Lorena. 

A Superintendência de Obras Pabli* 
ca?» vai informar o requerimento dc 
Adolpho Gonçalves de Freitas pedindo 
pagamento da quantia a que tem direito 
pelo serviço de passagens do mar pe-
queno em 8. Vicente ao porto do Reis. 

Na sec,2o competente, dafooa hoje te* 

legrainniBs do Rio aonunciando ter a nos-

sa chancellaria recebido importantes no* 

tidas sobre a questSo do Acre. conetan* 

do em Petropolis que o ministro da Bo-

lívia também recebeu commnnicações do 

seu governo referentes ao mesmo assum-

pto. 

E' provável qne se trate da resposta 

do general Pando á nota da nossa chan-

cellaria, constando que o presidente bo-

liviano acceleroa a sua marcha para o 

territorio litigioso. 

Accrcscentam os telegrammas que o 

general Argollo, ministro da Guerra, con-

ferenciou hontera com o sr. Rodrigues 

Alves sobre a necessidade de se envia-

rem reforços ús forças em operação no 

Acre. 

Terá a questão dc enírar cm nova c 

imprevista phasc ? 

Telegrammas de Bacnos-Aires e dc 
Santiago dizem correr cfii ambas essa^ 
capita«» o boato do que o governo bra-
sileiro tcq<;iona adquirir os couraçados 
chilenos, cuja construcçJo sc ultimou l.a 
pouco nh huropa. 

E' sabido que, cm consequerfeia do 
parto celebrado entre a Republica Ar-
gentina o o Chile, obrigarani-se as na-
ções contratantes a desarmar parte dos 
sons vasos de guerra e a se deafazer 
dos quu estavam em construirão. 

Os mesmos telegrammas accresç«ntstm 
que ija negociações entaboiaJas para 
essa compra. 

*Am 
O Paiz, de honrem, publicou o segu inte 

tclegramma do Pará : 

«Noticias recentemente chegadas do 

Acro dizein que Plácido de Castro accla-

ir.ado primeiro governador do Estado 

independente do Acre, publicou decreto 

mandando vigorar, até á promulga ;5o d» 

Constituição, as leis. a língua c o padrão 

monetário do Brasil, e validando os títu-

los de propriedade expedidos pelo Ama-

zonas c pela Bolivi^.» 

*** 

São taiubem do fleryiço telegraphioo 
do Puim e da íftesma piocedcncla as se-
guintes informações : 

«A commisfffio de inquéritos des Cor-
reios verificou o desfalque dc 20 contos, 
sendo "culpado o amanuense Pedro Fon-
seca c responsável por falta de fisculi-
sação o chefe do secção Duarte Pimen-
tel. 

Foi requisitada a prisão do amanuense, 
que fugiu, deixando carta cm que de-
clara tencionar suicidar-sc. 

—Telcgramma dc Bragança diz çjuo 
a casa do coronel Leandro Pinheiro, 
chefe da opposição em Qaallpurú, está 
cercada, desde o dia 17, pela policia, r.o 
intuito <lo impedir que compareça ú 

Disseram-nos que o dr. Bueno dc An-

drada, político opposicionista á actua! 

situação republicana, tem instruído coin 

diversos pareceres a sua contestação ao 

diploma dc deputado pelo I o districto de 

S. Paulo, que a junta aparadora: expe-

dirá ao dr. Bernardo Campos. 

Entre estes pareceres, consta existir 

um que lhe foi facultado pelo cons 

ro Riiy Barbosa. 

O dr. Bueno de Andrada 

também, a discutir a eleição 

dos perante à c cm missão de 

Camara federal. 

Na pctfçQo que os negociantes da ] 
ça do Rio, Himo k O., dirikiram sd 
rector interino da Recebadoria sobre | 
gameuto do sello proporcionai em 
de distrato social daquella firma, f ^ 
ferido o seguinte despacho por aqi 
director: 

«O sello proporcional, no seu cari 
dc imposto, não pôde ser exigido no1 

bro dc nm mesmo acto, ou transai 
Do aecôrdo com a clausula 1* do 
trato junto pelo qual diversos 
comiTianditarios da firma lílmo & O^áá 
retiram, levantando haveres, na imin-
tanci.i total de 2.698(8II.^400, cadapm 
dos ailudidos socios receberá um tlffifo 
de obrigação da referida firma, ven 
jnroí de C % ao anuo, juntamente t\ 
as amortisações pagaveis em 30 pi 
coes eguaos, a começar do I o trlml 
uo 100o. Esto titulo C o que o C< 
Commercial, em seu art. 426, qui 
de nota promitssoria, que, sendo, 
é, no caso. assignada por cominercl^ 
se considera letra de terra, com a f 
differeuça dc que o portador não é 
gado a proteítal-a, por falta de pi 
mento. A «situação, pois. de taes tlt 
cm facc do Direito fiscal, é a nicHma 
letras e, não constituindo elles, por: 
só, obrigação diversa da que foi co® 
hida pelo contrato, do qual risultoa^** 
retirada dos mencionados socios, següe-
sc, de confoiniidadç coiu a I a parto 
art. 7" do regulamento ar.r.exo ao w-
erclo n 3.501. de 22 de janeiro de 1B9, 
que o sello c devido aos proprios titoBf, 
uma vez que se torna maior o v n T 
deites, pela accuraulação do lucros o ^ 
ros. Faça-se. pois, uo distrato, a deífa-
raçio de já ter sido pago. nos tiiulotft o 
««lio devido.» 

Foi nomeado promotor publico inte 
da comarca do nào Simão, o bach 
Octávio de Azevedo. 

Assumiu o cargo dc j 
São Paulo tios AgiiJos o 
Pedro de Castro. 

de I ' inita^e 
b^jiiurei w-

O sr. Au-u-sto Cfsar de VasconedBcs 
foi auctorisado a acompanhar cs traba-
lhas de confecção, e pubü ação do iii#p-
f.a «Ja zoua limitrophe entre o Estatfo 
tie Minas e este Estado. 

Seguiu honten» para Santo»» acompa-
nhado de sua exnia. sra., o sr. pr^si-
dtiito do Estado. 

De todas as escolas llttorarias nttfi^ 
nenhuma, rorn certeza, teve o SUCCCJR»» 
do romantismo, nunca neni.uma galviâí-
sou f.om u.na tuo intci>;- corrente 
sibiliiw le os espíritos. L COM ra?.ão. ;0 
« u a-ivento na França importado "fia 
Al!»*-isnha onde. de ha muito, rrri aito-
rado como escola por o«L7HE e si hi l ' "B, 
fadou, como um baptismo dc luz, to í̂a 
uma g r."-vão rstraordiiiaria de poetas c 
prosadores». Como a uma aurora 
da raiou no pensamento humano 
r.u* 

me que 
bebia 

dispõe-se 

de deputa-

poderes da 

La Xacion já concluiu a publivr.'." 
do r unance O Mulato, do Alui/.io A 
vedo e ;i vista do successo obti lo pel 
obra, resolveu cílital-a cm livro. 

A officialidade brasileira que seguiu 
na expedição de Matto-Grosno. ao pa.->sar 
pelo porto argentiuo de Corriente», a 
bordo do ítuijjrica, foi saudada pela po-
pulação daquella localidade. 

E' do Jornal (lo Commcrcio a seguin-
te vária: 

• Ainda não é bom conhecida a histo-
ria da compra feita pelo governo do Bra-
sil, eni época remota, do submarino Von-
bet. E* publico quo o submarino foi ven-
dido no aiino passado, em Paris, em has-
ta publica, e que o inventor morreu, 
mas o fira que levou essa acquisição con-
tinua desconhecido. 

Entretanto, parece qne o governo di-
si.stiu de salvar alguma cousa dauuelia 
operarão, pnrquu constituiu, em Paris, 
um advogado, o sr. Max Girard, para 
pugnar pelos direitos do nosso Thesour.o, 
sendo o processo acompanhado peia De-
legacia cm Londres.» 

*** 
O sr. Moyséd Bernardo dc Camargo 

representou" ao secretario da Justiça 
sobre o andamento dos autos relativos a 
uma divisão de terras uo Feital, villa 
de Una. 

*** 

O secretario da Justiça transmittiu 
aos juizes de Direito da 1* vora do 
Hantos e de Campina! os extractos <le 
sentenças proferidas pelo tribunal do 
Oenova contra os brasileiros Paulo ds 
Sanctis e Prospero D'Angeli alli domici-
liados. 

Xottr-se que o romantismo, no seu ca-
racter essencial, não 6 urr.a crcaçào d» 
velha Teutonia nebulosa e especulsliva, 
onde o patriarcha de Wcin ar não úfrty 
:\x a linha da sua serenidade olymp'ca 
•r.a descripçlo da alma tumultuaria JI-
Werther. Não. O romantismo, cm ecus 

lineamentos ftu;dan.entaes, é velho co no 
a litt« ratura. RSÍ IIYÍ.O. que na theogonla 
dos poetas oceupa o logar de >,T.\ rr.o 
pela antigüidade, que foi, o n:u i-.s 
patriarchas do roincntlsrr.o ? 

O Pi juiclhcv. eucadeàdo, c:n quer ge 
" | i-imi-'i.'o gí ito (To desespero humano nesse 
I1.: ta milienaria. qui tem por escopo t 
id;o.'. figurado pelo colosso hellenico t 
symbolo admirarei do fogo do céo, é c 
pr.iiiciro personagem romântico. No gr*i. 
d1, palco.do mundo, ainda obscuro t 
ni.-'istruoso pejada ainda a alma bana-
na da heran.a do troglodyta affeito á 
preset a do mammoutb o do i-.-hthosin-
rio, Proniethcn a prim.ira tragedia 
em que a ;.í.':;:âo fala a sua Jingixagtti 
dc flamina. C o primeiro vagido do 
rouiantismo. que, como ücrcolcs, já se 
affirinava ao nascer. 

A prehistoria di litt "ratura moderna, 
de que Est.HVi.o «• um dos mouumei 
archeologicos, reconstruindo as paix-les 
desse mundo fossil, cu- ontra no souhadar 
de Eleasis o progrono do romantism* 
de um romantismo fiii-goicri , será, òo 
romantismo da edade de pedra, se rai-
zercui. mas do romantismo. 

O romantismo, palavra tintes vezes 
empregada num sentido restricto e regio-
nal, tem- cm fim de "ontas, uma latitu-
de bem mais ampla do que lho empres-
tam. A regra das tres unidades, Iir.hu 
divisória do classicismo e do romantis-
mo. não p.»do ter. ouando se lança in: 
golpe dc vista g-ira! para a litteratura. o 
valor limitativo qua se lhe dá. Como nu-
ma cordilheira alterosa, vif-ta dc inuilo 
longe, só SJ d-'stacarn os píncaros nuis 
elevados, e r.s vertebres dos mais bal.^s 
desappareceva. - .voltas nas brumas, aa-
slm no horizonte historico não é cri ie 
abandonar-se N vifão dc UM sysfuna 0"0 
graphico, cm beneficio de um por.'o cul-
minante. 

Assim, podemos considerar o ro ucn-
tismo sob sna face eterna c univ«r*«i. 
Seu graúdo caracjeristico c o estudo «ias 
paixões, digam o que disserem os qu' o 
querem definir segundo as contingência 
ephemeras qôe o acompanham. D-.gvu o 
que disserem os ijuc entendem ser o io-
mantismo o regrets o de um povo ás 
tradições^ digam o que quizerem os qae 
o explicam como ui-.ia reacç&o do eajü-
rito medieval contra o greco romano, 
gani o que disserem os qua o intent,RI 
caracterizar pelos scenarios, pHa c*r lo-
cal. pelos trajes, pelos accessorios, a ' x-
plicação única, a razão de ser uufca. a 

Jersey, is; 
contempla; i 
de s :u enp 

iiliarifls, 8''i»a-
chantado? 

neuto humano " . mesiuo tcrreuo. tm cue r.ã > ha , limit]ta 
c kmtitmt,.- • if phera-?«*<)»"r • > p r » e n Î 0 î î r 

" " ~~ "" do Sonho, o da Arte, quo «í só uma 
eterna c impere.ivol. 

meneia única do romantismo 6 esta : c 
estudo das paixões. 

E a differeuça que houve entre Con-
H Et LIE e RACINE « VICTOB HÜOO foi 
apenas no modas faciendt e nos acoessorios 
de suas obras. Os primeiros estudaram 
as paixões contidas sob a disciplina do de-
ver e das conreulencias, na phrase de 
TAINE; O segundo estudou-as como su 
prema razão de ST da arte, como força 
irresistível, que não se ageita ^m moldes 
e que não conhece entravas. Os primei-
ros estendem quo as paixões foram fei-
tas para a arte, o segundo, que a arto é 
quo foi feiti para manifestação desse 
Nummum da actividade paychica que é as 
paixões. 

Encarado dessa maneira, o romantismo 
ganha uma extensão mu t j maior, que 
lhe perinitte comprcbcnder, dentro de 
anis lindes, notnes qttJ fóra, mais do que 
in junto, impossível expulsar de «cus do-
mínios. 

Onde colloeariamos fc^AKEirnAnn, por 
exemplo, se não tivrjieflios essa idéa do 
campo de acção do romiutismo ? Hamlet, 
qu'5 cahiu vitima da propria duvida, o 
sombrto pi#f'ij-.e que procurava achar 
no craneo quo interrogou r,o cemiterio 
de plaenor resposta aos problemas do 
SPU eajiirilo, Ilamlct não é um Irmão do 
Lorcujcccio, de MUHRET, mais tarde cor-
roída flu nu côrto italiana, como o aman-
te de Ophelia, pala propr-a alma ? Como, 
pois, si Korei/zaccio é um dos dramas mais 
esaencia'mente românticas que se apon-
tara. haviainoff de filiaí-o a uma cl tsse 
Htterarla diversa da dc Hamlet, rorn o 
qual, além dos pintos do contacto entre 
os protagonistas, tem OJ da mesma rc-
negação das unidades dc tempo, logar c 
accão? 

Firmado casa principio de abstracção 
de limites transitórios para os escolas 
litterarias. ious vultos impõem-se como os 
inalorcs dos progonos do romantismo . 
dtn na antigüidade: outro, na edademo-
dajèf.: E.-.ciivi.o e VICTOB HR;uo. O pri-
raeii o cobre com a immenaidade titanica 
dc sua sombra, o inundo litterario anti-
go • o aegundo prolonga a RIU. retrós-
pectívamcnte, por sobre quairo séculos, 
que resume até SIIAKFSPFAUN, o oceano 
que divide cises dous coutiucntcs do gc-
nio. 

Passa hoje mais um ar.no sobre o nas-
cimento do grande latino, cujo centená-
rio, em 19»i2. loi a maior apotheose que 
;arnais um ho n -m alcançou peia sua 
pcmff. Faz hoje 101 annos qae, para 
iior.ra de todos quantos falamos ama lin-
gua derivada da falada no Latin:i.. nas-
ceu eiii Besançou VICTOR HUOO. Por 15.10 
veio A«molde trazer á lona o romantis-
mo. dc que r.üe foi um dos pitrier«'hns, 
não no sei; ido restricto daquella pala-
vra, não no sentido Ihrnai.i, não r.o sen-
tido que. embora muito grande. (. 
muito pequeno, mas r.o acntiJo an^lo. 
i.;; .ano, isniv'.-rsal. 

Como crcador dc paixões Veron '[•• -
>'-, pois, um irmão DE EBCUY'.O. V. O IS 
pinto quo aion^ur cs olhos para o p 

'Imo que foi mor-

em 

dor ambulante e depois de paga a 
multa; 

Da «The SSo Paulo Tramway Uffht 
and Power, Company Limited», sobre 
cobrança de passageus para Mila Ma-
riana—Em vista da razão allegada, e 
por isso que dentro d»; breve tempo de-
verá a companhia ter completado a 
substituição da tracção até Villa Maria-
na e Matadouro, fica auetorisada a con-
tinuar a cobrança das passagens como 
attá fazrndo, até que aquclla substitui-
ção so complete* 

Da mesma, sonre carros de reboque— 
Dc accôrdo, tratando-se de medida pro-
visoria e que poderá aer revogada quan-
do seja necessário, a juizo da Prefeitu-
ra, ficando, porém, estabelecido que os 
horários approvados deverão ser manti-
dos; 

Do Aldeio Paciulo, Adolpho Freire, 
Rocha & Campos, Paulo Salvador e Mo-
desta & Esther Cima, sobre lançamen-
to; Casimiro dei pebio. Ruth Brito e 
Santi Bcttiui, pedindo baixa; Casemiro 
Rodrigues c Anna Navarra, pedindo gaia 
de transferencia de local: João (Jacta, 
Elisa .Monetti, Angelo Vieri, Cyrillo Giu-
seppe e Vicente Secco, pedindo £uia de 
transferencia de firma; Carminé Perfet-
to, pedindo modificação de lançamento— 
Ao Thesouro, para os devidos fins. 

— Acham-se approvadas, na Directoria 
de Obras Monlcipaes, á rua do Commer-
cio. 11. 10, as plantas aj>reseutadas pelos 
srs. José Fftchini, dr. Joaquim dc Albu-Oue Lins, dr. A. Campos Salles, 

agos de Souza Maia, Antonio Vaz 
Porto, Augusto Fried, Antonio Ferreira 
Sampalo, Angelo Cioífi, Vileis Horvalle, 
José Arminauto, José Pereira da Silva 
Netto. Antonio Cortes, dr. Ramos de 
Azevedo, Ludovico Juliano e Banco FniSo 
dc S. Paulo 

—Deve comparecer á mesma reparti-
ção, para prestar esclarecimentos, a ara 
d. Antoulctta Amélia Caruso. 

DE PORTUGAL 

ado verá n vc 
rer na S!."iiia, 
c o velho subli 
bem uma ill.a 
do oceano, a immenei la 
rito, como dous marcos 
rados por séculos, mas 

Pr.ra b'la aaade, robustes e viri-
lidr.de, u.sae cs apparelhos electrícos 

S y o t e m a I C n e o s o 
Rua 1j de Novembro, 22-A 

A LV A F O D2 FARIA 

Preft iura. . 
A Prefeitura o.T.lo 

de ''r»tra Ias de f'.-rro 1 
ra.;do quo está do a 
ciiicaçôcs «presentadi? 
remetteu a Companhia 
illumÍ3R<;io do Jardim 

cgrii 
w<»pe 
ão, d. 

;a .m 

o i:orar:o q:;e 
de tiaz. soí-r. 
PulMco «;a l . i 

:-í dia; !..mente a j.it.-ii.i 
informada d<» horário da 
las irregular.dades edef«.':-

notados. 
itou do sr. sc 
. remoção doa 

•reta 
com 
lob« 

eetorm ser 
iil iminnção e d«'.s i 
tos quo i.elia forer: 

— O pr< : i(o sol 
rio da Agricuitura 
bustores de gaz c dus bc> . 
exi./.entes i... rua Aurora, 1 
aiiiihamcnto das guias. 

—O Thesouro vai r -. >ulr r . f j j .^;-a 
Alfredo S'.«.i;.berg. imp irlam ir. p-.-io mes-
mo caucionada para g.irar.ti.i do forneci-
mento e assentamento de guhs, di 
tando-8í 17'»^873. de obras do rei-.t 
«,io c conservação das g»r;is por clie as-
sentes. feitas pela Camara. 

— Rcquerim-' ;.tos hontem despachados 
Dc João Fiorio e Jounna Gabbia pe-

dindo cancelamento de lançamento—Sim; 
De Angelo Mar;nacio, pedindo transfe-

rencia de aforamento: Miguel Ferri, pe-
dindo guU: Francisco A. (Jucrra e Cyr o 
Facete, pedindo baixa: Durai.te k *C., 
sobre imposto: Leopoldo R Owray. pe-
dindo baixa: Raphael Vigp.ola. pa liado li-
cença para pagar foros—Sim. em t r.:v s; 

Do Joaquina Branco de Moraes, urdin-
do pra/.o: Arnaldo Ricci e Arthur 
pedindo t;u :»: 01 i vier o Romauo. pedindo 
•rinsfereneia- Al.iro Val!:;dão e ííiistavo 
Sydotv, sobre imposto: E::.iiia d.i ('or.-
cèição, pedindo approvação dc lettreiro, 
a Manoel barrido, pe iir.do relevação de 
m*irta—1' ferido: 

De Bento Marques Braga, NataM Flo-
riano, Manoel C«.rrcia. Américo Htornlul. 
Hermínio Sperandio. Edeé & Said Resec, 
Francisca Iíocco. Magalhães k Correia, 
c f. phael dei Roio, sobre imposto—Inde-
ferido; 

Dc Alfredo dc AIb?rto, sobra lacça-
me.ito—O caoccüamento do lançamento 
sóifi-jnte poderá sr.r determinado depois 
dc pago o imposte: 

De José Reversa, 'pedindo approvnçr.o 
de planta—A íictnça para construeção 
h ''mente poderá s-r concedida depois de 
executadas no terreno ns obrãs de ater-
ro e saneamento exigidas peia Reparti-
ão de Obras, de accôrdo ccm as leis 
m vigor: 
De D Vecchi fz C., pedindo restitni-

ão de vinhos apprehen-lidos—Sira. me-
diante a exhibiçlo da ;. onça de merca-

No município de Brotas, na serra do 
sr. cap. João Soares Pereira, foi prati-
cado um horroroso assassinato, 110 dia 
18 do corrente. 

Em uma das furnas daquella serra, foi 
encoutrado o cadáver de um homem, cora 
diversos e profundos golpes do luacha-
dinha. 

Consta alli que o revd. João Francis-
co da Cruz teve occaaião de assistir â 
pratica do assassinato. 

A policia abriu rigoroso inquérito, igno-
rando-se, apesar disso, quem seja o au-
ctor de tão barbaro crime. 

Quinta-feira da senana passada, dia de 
muita chuva, na fazenda do sr. Lucio 
Fagundes, proximo á povoação do Enge-
nheiro Brodo v.ski, estava ura colono iia-
liauo sentado próximo a uma mesa, ten-
do era frente .-.ua mulher e ao lado, uma 
cabia e um cão. quando cahiu era saa 
casa u ua faísca doctrica, sendo elle e os 
do is auimaes iuimin^dos pelo raio. 

Sua mulher, que apenas teve um des-
maio, quando voltou a si, estava cpm 
uma perna mordida pelo cão e este ja-
zia^ruorto ivsvas 

T 3 E A T E 0 S ETC . 

SAKT'AITNA—Com a 
cini. realiia-se hoje 

opera Tosca, de 
:ini. realiia-se hoje neste theatro a 

festa artística.do artista Uotoli, empre-
sário da companhia. 

Os principais papeis estão distribuí-
dos, como 11a prim'-ira representação, ú 
sra. Orbeliini e aos srs. Delle Foruacoi 
e Vinci. 

1'OLTTnF.ASiA-rojrcERTO—Com 03 Bal-
tu«, o Musanieüj-Trio o reforço que 
agora trouxeram á troupe o malaba-
ri.-.ta Zotto e a baila:i. .1 Lyda Osinan, 
o th-iitro Polythcajna poderá continuar 
a ter bOas rasas, até á chegada da or-
ei, -tra dc Ciganos, os Madjyares hun-
garys, que têm feito furor no Canino do 
Rio. 

A*];i teremos a Peltier, que por 
si v> vale uma troupe, e os actuaes ar-
tistas. que não são peiores nem melho-
r o <!o que os que povoam to ioá os ou-
tros Calinos do mundo. 

— Hoje, soiree selccte, < 
es!réus. 

riii' O SP1ITELU—No pavil 
Marechal Deodoro, r« aii.->a-s. 
ui . i fuucção, na qual estr 
artistas novos. 

1 i.:alisará o espectáculo a Feira em 
Sevilha. 
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O telegramma enviado ao Santo Pa-
dre. no uia 20 do corrente. anniver-
sario dc sua eleição ao Supremo Ponti-
ficado. pela Ordem Terceira do Carmo, 
Associação das Damas da Caridade, Apos-
tolado da Oração, Associação das Mães 
Christãs, erectas ra egreja da mesma 
Ordei i Terceira, e pela l ederação Ca-
tholica, leve a seguinte resposta • 

«Santo Padre gr adito o^'equioso fr-
Icgtamma imj/arte di caore imp torn ta 
JJcncdi- ioiie. 

.V. Card. Pampolla. * 
• O Santo Padre, grato polo obsequioso 

trlegramina, concede dc coração a Ben 
fto pedida.—Mariano Cardeal Ram-

polla.» 

tocas as 

o «'.a rua 
hoje mais 
ão quatro 

Obras r.o dr. KDI,'ARDO PRADO, á 
venda no escriptorio deata. fo-
lha : 

i a s tos d a D i c t a d u r a 

M i l i t a r no E r a x i l 

2* ÜDIÇIO, e 

A I L L I S A » A M E a U A . W 

3* EDIÇÃO 

A £ 3 0 0 0 cada vol un e 

LlsbÔa, 26 de janeiro 

A' interpellaçâo do ar. José de Al 
polm sobre liberdade de imprensa, suc 
cedeu, na Camara dos deputados, a dos 
sr». Eduardo Villaça, progressista, e 
Mello e Souza, francano, ácCrca do de-
creto sobre concessões no ultramar, pu-
blicado cm fins de dezembro, e do con-
trato quo, á sombra daquclle diploma, 
o sr. ministro da Marinha assignou com 
o inglez Robert Williams, para a con-
atracção do caminho dc ferro de Lo-
bits. 

Entraram no debate, qne ainda conti-
nua, além do sr. Vllliea, por parte da 
opposição, os srs. Mello e Souza, coude 
do Penha Garda e Cayolla, e, pelo lado 
do governa, o sr. Teixeira de Souza— 
ministro da Marinha, Pereira dos Santos 
—hader da maioria—c Fratel. 

Os que defendem o contrato insistem 
nas enormes vantagens que elle trouxe 
para o paiz, visto que garante a con-
slrucção, em prazo curto, de uma linha 
de urgente necessidade e largo futuro, 
sem encargo algum para o Thesouro. 

Os adversarios, reconhecendo isso, apon-
tam, porém, os graudes perigos a que 
nos expomos, dando utna concessão da-
quella ordem a extrangeiros. Um cami-
nho de ferro de penetração, como aquol-
le, na mão de ii.glezes e com larças fa-
culdades concedidas a Robert Williams, 
mima extensíssima faixa dc terreno aos 
lados da linha, representa, dizem, a en-
trega daqueila região a extrangeiros. 

O sr. ministro da Marinha ó que, não 
'bstante as acres ccnsuras que lhe têm 
ëi lo feitas, não se dá por vcucido e de-
clarou, na Camara, que o dia cm que 
assignou o coutrato foi o mais feliz da 
sua vida. 

—Promette ser animado o Carnaval, que 
a Associação d Imprensa se esforça por 
tornar nm divertimento agradavel e chic. 
Ha, porém a luctar com a tradição que 
nos impõe o clássico cliché e a velha dc 
capote, lenço, e não dispensa as brinca-
deiras que molestem e encommodem. Para 
a batalha de flores na Avenida aprestam-
so as famílias da nossa primeira socie-
dade. 

—A avaria so ff rida pela canhoneira 
Zaire e que a obrigou a aproar ú ilha 
Sumatra não teve iraportaneia e já foi 
reparada. 

—Em Lagos, os larapio? entraram na 
egreja do antigo Convento das Freiras e 
roubaram todo o dinheiro que existia nas 
caixas das esmolas do Passo e Carmo 
Não leVarain as pratas, por estarem em 
poder dos mesarios das confrarias. 

—Lavra grande desintelligeucia entre 
os estudante« do Porto-por causa da re-
cepção da Academia de Coimbra, que an-
nnnciou a sua visita áquclla cidade : uns 
querem receber os seus collogas da Uni-
v rsidade cora toda a cordialidade e en-
thusiasmo, outros manifeatam-se-ihes hos-
tis. E' a primeira vez que 110 paiz os 
rapazes das escolas dão um espectáculo 
desta ordem. 

—Não acaba a mania dos bruxedos. 
Agora, no Porto, a policia toma coutas e 
por varias intrujices, ás bruxas Maria 
Ferreira e Rita Ferreira, que, no emtanto, 
wpensa £ „ acrviaui do rezas c defumadou-
ro?. mo ministrando drogas, ou quaesqner 
medicamentos. 

— Tres meliantes, que ainda não foram 
descobertos, apresentaram-se cm casa do 
capitalista Antonio da Silva Machado, 
residente 111 quinta da Pegueira, do con-
celho dc Sauto Thyrso, e obrigaram-n'o, 
sob ameaças de morte, a asai^nar uma 
letra. 

—Na Ribeira dos Frades, proximo a 
Beja, João Pataca e irmãos e Ambrosio 
de Babesão assaltaram Joaquim Casca-
lheiro e nggrcùiram-n'o barbaramente a 
cacetadas, deixando-o em estado grave. 

—Era Montelavar, Cintra, foi assassi-
nado. de noite e em sitio ermo, o men-
digo Francisco Toucinho, aleijado, por 
Pedro Corredoura Junior. 

— Na imprensa extrangeira, ja se faz 
justiça ao dr. Annibal Bitteucourt, suc-
cesaor do saudoso dr. Camara Pestana 
na direcção do Instituto Bactereologico. 
rcnonliecêndo-llie a prioridade 110 desco-
brimento do stroj)tococo, da doença do. 
somno. 

—A coinmissáo dc censura theatral foi 
de opinião nue não podia representar-se, 
por immoral, a peça traduzida do fran-
ce/,. sob o titulo As cacadas do Boni-
facio. 

— No dia 10 de fevereiro, parte de In-
glaterra para Benguila um vapor con-
duzindo a primeira remessa de material 
para o caminho de ferro de Lobito, cu-
jos trabalhos, que devem começar no I o 

de março, serão effeCtuados com graodo 
rapidez. 

— Na rua do marquez de Sá da Ban-
deira, Gava, está estabelecido com pa-
daria e loja de mercearia, João Alves de 
Oliveira, casado com Maria Gomes do 
Oliveira. Como uão tenha filhos, foi em 
tempos ao hospício dos expostos buscar 
uma creança.que hoje era uma formons-
sima rapariga, que eni casa era tratada 
e estimada como filiia e se chamava Ma-
ria Gomes de Oliveira. Por infelicidade, 
ha anno e meio que para o estabeleci-
mento do Oliveira entrou como caixeiro 
uni rapaz de 20 annos. do nome Henri-
que Gomes Dias, natural de Espozcndo. 
O Henrique deixou-se pender pelos attra-
ctivos da filha adoptiva do seu patrão e 
ella attendeu o e retribniu-lhc. O Olivei-
ra e a egpq#n não gosLavam do namoro 
e, exasperado pelas difficuldades quo 
via levantarem-se á sna felicidade, o cai-
xeiro snblu ao primeiro andar da casa 

, encontrando a sua namorada agacha-
,a a levantar umas passadeiras, dispa-

rou-lhe á queima-roupa uni tiro dc re-
vólver na cabeça e, a srgnir, disparou 
contra si proprio mais tres tiros. Am-
bos ficaram era estado grave, fallcceudo 
pouco depois. 

— A' portaria do antigo convento dc 
Refojos, Cabeceiras de Basto, foi assas-1 tore 
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jlnad» com um tiro Antonio Ji«<iuím 
FeratadM da COM tlt. 

—Nos OliMM, (lcclarar«ra-M <m ,irír» 
09 oleiro», as veuiledeiraa do louva « o( 
carroceiro« que a condiuem, por (a In. 
dustrlaea declararam não podar dar malí 
dn 8 dias d« trabalho por scinana. atj 
então, fl, rnaa ficando 8 para acríni pa-
goa qnando poma «er. 

—Em pleno Rocio, a bocca da ooU«,, 
i hora ila maior concorrencl», den-M 
um drama do sangue, quo causou fund* 
emoçJo e tciu aido o aaiumpto obrijauo 
do todas us ci>nvrrnaç5es. freilerlo» 
Teixeira, homem do «eus 50 ajuio», ff(l>» 
de um aUaat.ido proprictarí» <t Sfaíhi, 
La poucos annos fallecido, detii«r^loa 
numa vida ociosa e desregrada ijuaoto 
possuia. Irritável de mau» iustimos, • 
família temia-o. Ultimamente, ém qne 
so via em «erlns apuros e lhe ia «cr 
proposta aci.ão d« interdicijao, para q HC 
não fosse decepado o ponco qne aos fi* 
lhos portencia, tornou-se rerdadeirament» 
Intratavel. Comprou nm revólver n 
uniu mulher de má nota e ameaçava 
matar a projjria esposa, sua irral' d. 
Jovlna Teixeira Moutinho, um filho desta, 
o sr. dr. Mario Moutinho, medico mili-
tar. E era tal o terror 

que cansava, 
a irmã, que habitava o mesmo pra-

dio, fingiu ausentar-se psra o Porto, a 
foi refugiar-se em casa de parente«, mm 
bairro afastado do sen. Frederico Tei-
xeira cia primo da esposa do sr. Hen-
riquj Jos - Chaves, conhecido e estimado 
negociante: contra esto cavalheiro, qus 
fizera parte do consclho de família K® 
inventario a que se procedeu, por obtto 
do pa<?, e em que e!le tinha a preocc-ú-
paçSo de que ficara prejudicado, nlo 
manifostava, porém, Oiíio. 

No sabbado, näo so sabe porqne, en-
contracto o sr. Chaves, junto á arcada 
do tlicalro de D. Maria, quaudo este «c-
guia. trinquillanicnte, para o Oolyien, 
puxou uo revólver e disparou-o quãsi a 
queima riupa. Osr Chaves começou a fugir, 
perseguido do perto pelo Teixeira, qua 
contra e'.'o deu ainda segundo tiro f 
conseguiu inotter-ís dentro dc um trem 
dc praça. 

O desgraçado, vendo dcsapparecer o 
aggiedido, desfechou cjutra si dous tiroa 
o cahiu in mediatamente morto. 

O sr. Chaves foi uttingido apenas por 
unia bala. que se lhe cravou no maxilar 
inferior e l'IO poude ser extrahida. 

Attribue-ST este desgraçado aconteci-
mento a desarranjo mental do suicida. 

—Eni Abrantes, tendo o Eco ilo Tejo 
noticiado que alguns recrutas eram mal-
tratados dünnte a iiistrucção, o capitão 
Baptista, que se julgou ofiêuilido, aggre-
diii a soecu o administrador daquclle jor-
nal, Hermano líias Ferreira. 

—l*or intermédio da menor dc 10 an-
nos Laura de Souza Bustos, preaa uo I . . 
do Conde fiarão, (ior pasaar uma nota 
falsa do 2Ut> réis, a policia descobriu' uin 
verdadeiro covil de . inocdeiros falsos e 
apprehendea os utensílios desta crimino-
sa Industria c bastantes moedas fabrica-
das. 

A fabrica estava estabelecida na tra-
vessa da Ferrugenta. Foram presos Al-
fredo de tiouza Dastos, Fernando Costa, 
Klísa dos Anjos, Maria José da Conceí-
çio e Ifosa Ua Conceição. As mulheres 
eram ss passadoras. 

—O popular José Augusto, um ilos 
typo« mais raracteiistícor-^l " ' 
apparccen morto eni sua casa. 
De vez cm quando, ausentava-se da ca-
pital : por isso, os vizinhos näo so preoe-
cuparam com a «ua falta, mas, como 
percebessem que da habitação de Jos« 
Augusto vinha mau i-lieiro, preveniram 
a policia. Arrombada a porta, foi encon-
trado o cadaver rio «popular, em adeau-
tada dcomposiçãj o cm parte roido pe-
los ratos. 

José Augusto apparecia todoi os ao. 
nos, pelo Carnaval, numa carr çi arinv 
da ei.j tribuna, de onde pregava os seu» 
sermúcs contra tudo e contra todos. 

Tinha unia virtude: não se embriaga-
va como o «i!ci da Madureza», suu ĉ il-
Iega e seu rival. 

—Falleceram: 
Em Lisboa — Antonio F.lysio Correia 

de H.1, Josó Maria Gonçaive» Serra. José 
Antonio Pereira, dr. Augusto Cesar Go-
mos de Carvalho, Antonio Angulo No-
gueira. conselheiro Pedro Ignacio Gou-
veia Homem. Arthur Frcita < Jacomc, 
Jean Roca, d. Mariana Dinc, Jose Lula 
Vasques. 

Fnnc/ial—Jaclntho Annibal de Frei-
tas . 

Ilraja—l). Maria Justina dc Araujo 
Pinto. 

Porto—D. Miquelina Itosa Moreira, 
d. Maria da Aniiunciação Silva Santos, 
d. Maria Guimarães, d. Emília Erme-
linda Gonçalves Borges, d. Maria Liba-
nia Silva. 

Sever do Voaf/a—Taiia João Chri-
sostomo da Veiga. 

BciiereiHc—1). Barbara Rodrigues, 
d. Isabel Maria Ferreira c Josó do Al-
meida Carvalho. 

(Irtimarilea—José Francisco Mexias,. 
Antonio Lopes Guimarães. 

J/. de. Ctiuamzes—Victorino Ferreira 
de Magalhães. 

C. dc Baulo—Antonio José Leite Bar-
bosa Basto. 

Lnzia—D. Joaiina Maria da Encarna-
ção Mendes. 

Paredes de Coara—D. Carlota Bar-
reto de Barros. 

Vianna—Antonio Malheiro Pinto Costa. 
Coimbra—D. Julia Lopes Gomes. 
Almada—D. Anna Konario Borges. 
Eiras—Major Joà > Francisco. 
rtlt/ne:ras—Dr. Francisco de Barro» 

da Silva Gameiro. 
Cascam—José Silvestre Aguiar. 

Libra. 5CjO—M8ü—Ouro. 21 '/» 2,'j •/« % 

O correspondente 

Achnrn-se á disposição do» requeren-
tes, na Secretaria do Interior, as cartas 
de naturalisação concedida» aos súbdito» 
italianos Braz Sorefice c Ciriílo Salva-

Affonso Arinos Í2) 

Ouro! Ouro! 
NOTELLA DO TEMPO I>A 311XF.HAÇÃO 

A era vai jd muito longe. O capitão 

de mina não chegou a conhecer o Joio 

Gonçalo. 

—E' cousa do tempo do defuncío meu 

pse, dizia. Meu pae, sim; este ccnheceu 

muito de perto o João Gonçalo. Mama-

ram, até, do mesmo leite, porque, na-

a»elle tempo, a mãe do Jóca, seir.prc 

franzina e achacada, não tinha -sustan-

cia. bastante para criar o filho. Minha 

avó, por nome Damiana, qne ainda co-

nheci, mas já bera acabada e, pelo quo 

contam, foi nm pedaço de mulher sacu-

íida, dSTéras, estava criando meu pae e 

Unha leite para tres. Quu pena não estar 

MM • 4«foncto meu pae I Este é que po-

ma uatar bem t por miúdo a historia do 

Jí«%, «ome porque men ps« tratava ao 

3*1« Asafalo. Não passara um dia sem 

fs tu selle ! Sabia de tuó», cousa por eon-

sa,« Uafca «eu« assentos num ctdernisho de 

«apa U psono. Toaseraee« quer r i r ? 

S*U aqoi : »ioda gturdo esse caderei-

•fco, ando com «lie q u t i u j » n ao 

Tomei-lhe das mios o objecto. Era um 

livrinho in 8", feito de papel alnmsso 

sem pauta, tosca, mas fortemente enca-

dernado. Na capa de panno engommado, 

havia um nionogramraa e, por cima des-

te, a seguinte inscripção, tnlo mauoscri-

pto : 

íaoa 
CAVERXO DE BÁRHAS 

primeira pagina, onde se reprodu-

ziam a data e o monogramma, havia es-

te aviso, transcripto ifsis liltcris : 

•Este Caderno de Contas de Barras he 

de Antonio Roiz Lima. Se Algum dia 

Algttera opidir queira fazer ofavor de 

otornar pois cnstou afazer oDono.» 

O monogramma se compunha da3 tres 

inidaes entrelaçadas AKL. 

Todas as paginas, até quasi ao fim, 

estavam divididas em eolumnas, contendo 

o valor do ouro, desde o toque de 13, 

até ao de '24 quilate«, em marcos, onças, 

oitava« e grãos. 

Na« paginas fintes c espalhadas í mar-

gem das ootras, havia diversas notas e 

assentamentos Entre «s notas, encontrá-

mos a seguinte, transeripta também Ifsis 

rerbit: 

•Dias Eoeapaze» para coir.prsr e ven-

der, MS fazer aegdde m » caiar a seo 

gvm Umg* — t|tad» 

fizer Viajo será comprida e perigosa. 

Se ss mudar de hnma casa p.* outrs 

viverá pobre e com trabalhos e vem a 

ser 

A pr.* Segd.* fr." de Abril que nela 

matou Caim seu Irmain Abel— 

A pr.* segd.* fr * de Agosto qno ne-

la foram com sú tuidas as 5 cid.M de 

Sedoma e Gomorra 

A pr." segd.* fr.* de 9br.° que nas-

cco Judas que veiiden a Criito Sanlior 

Noço 

o 1C do mes de Janeiro 

o Pr." de Agosto 

o Pr." de Dezembro 

Deos Snperonia-

Adesnte da linha em que se falava da 

primeira segunda-feira de abril, havia, 

em lettra muito miúda, o seguinte: «Jó-

ca 1788». 

Era, sem duvida, a data do nascimen-

to do João Gonçalo e em dia fnnesto. 

Entretanto, nada, então, parecia predi-

zer o mau fado do rapaz. Com effeito, 

nascera bem; e dizemos «uaseara bem-, 

segundo o moio geral de ver as cousas: 

quer Isso dizer qne o João Gonçalo era 

filho d« pae rico e d« mãe extremo«!. 

Aléa disso, veia *« mundo sem aleijão, 

nem defeito, rebssto, ciara, bonito. 

Pela menos assim o eomprehcndiaS as 

viiishas qac tinham ereanças, poi* fica-

Se- ram meia* d* «ssfíd» vir»» 9 !.• 

lho do José Gonçalo—era este o uor.iC 

de si'u pae—uni novato apltaca lo, a.it!::o 

cavouqueiro e então negociante forte ao 
Morro Vermelho, districto dtf Vilia Xov» 

tia Rainha, 011 Caeté. 

Nas Minas Gcracs, era o fiin do go-

verno de Luiz da Cunha e Menezes, Sa-'-

cedi lo logo, naquelle mesmo anno, per 

Luiz Antonio Fartado de Mendonça, v 

condo de Barbacena. Na comarca, man-

dava o dr. Jos>: Caetano Ce' ar Manitt , 

do Desembargo de Sna Majestade, «« : • 

d r geral e corregedor da comarca da 

Rio das Velhas e nelia provedor d s 

bens e fazendas dos defunctos e ausen-

tes, capellaa e resíduos: superintendente 

das terra» e aguas mlneraes, juiz de« 

feito» da Corôa e das justificações, cor» 

alçada fio eivei e no crime. 

Do pa<\ tirou o menino o corpo re-

forçado de minhoto, a cabeça bent as-

sentada nos hombros, a côr clara, que 

com o andar dos tempos foi-se essott-

breanío um pouco, até ficar e m a uiar-

fira antigo. Mas nm qaer qae seja n 

olhar, nm vago indefinido, uma com» 

qne aspiração de além, Ike vieram, d» 

certo, de aaa pobre mãe. crtatorC f f 

gnada, silente, qne penon muito neste 

musd« « posto sobreviveQ ao nascimeai« 

da mb*. 

O José ü«»4»io, pae, «ra a a m m 

aipero, rssgiicnto, cublços >, a.r.igo do 

ganho e mais ainda, do mando. No Morro 

Vermelho, em certo tempo. e;:i tudo 

quanto se tnettia o novato, não aimittia 

mais intervenção do vontade extranha. 

Na» commissõe» de cobrança do chamado 

impotto rolnntarin. para o Reino; ua 

orgauisaçlo das irmandade», na execução 

da» fistas da Egreja. na» listas para as 

elelçfie» de pelor.ro—cin tudo, emfiiti, o 

José Gonçalo queria ;cr o numero 1. 

O vigário, que. no antigo arraial, era 

quem ih« podia disputar influencia, era 

um bjm-homem, muito conciliador, 

muito pacato, que nada negava â» ove-

lha», quauto a esmolas e a serviço divi-

no, mas que abhorrecia lactas, intriga», 

mexidas etc. Achava quo o José Gou-

çaio auxiliara muito a Egreja com o seu 

dinheiro para coneerto», arranjo», com-

pras de paramentos, ctí» para a Si mau a 

Santa e outras coasas mais. 

E o José não tinira competidor. 

MoiTca-lhe cedo a c-.ulher, como já vi-

mos. E o o,eii.no, sem cs carinhos ma-

temae» -rea lo sempre longe d» pae, qu*. 

não sabia do balcão, temia a spproxi-

mação dsquclle bonem, de qafia elle ou-

via apenrai 0« grife», as palavras aspe-

TM de reprebeosio. qaer para o filho, 

qaer para en escravo» « camaradas da 

casa. 

O M o , «fc.taiLsbo, >á* dava quasi 

trabaiiio e pouco ou nenhunl motivo, para 

reprimendas. 

Basta dizer que não abria a bocca sem 

que as mucamas lhe acenassem com o 

tutâ, ou cjm as palma ias do pae. Por-

isso, passava a ntór parte do tempo sen-

tadi-iho no »en canto, encolhido, com o» 

olhinhos assustados. 

Mui raro sahin. 

Seus poucos folguedo», d-baixo de se-

vera vigilauci», eram com aqitellc mesmo 

Antonio Rodrigues Lima, seu coilaço. Es-

te tinha licença de vél-o e, juntos, po-

diam apenas passciar pelo quintal. Foi 

um encanto o dia em que tevo licença 

de armar uma gangorra com o compa-

nheiro e de subir ás arvores, para co. 

Iher fructasl 

Seus modos, sempre esquivos, torna-

ram se mal» reservados aiada e sombrios 

com tina catastmpbe quí Ihedesabon em 

casa. qnando era já taiudinho e sen pai 

pensava em pAI-o no estado. 

José Gonçalo, entre sen» muito» nego-

cio», tinha o de comprar e vender «aro. 

A maledicência murmurava até qne a ori-

gem da prosperidade do novato era o 

negocio de ouro com ev-ravo» trabalha-

dores da» lavras, qne, á noite, enchiam 

a Joja. • 

Certa manhã, José Gor.çaU M pro-

var «su porção qae caoiprara,—lata 

dea «ittvss —a • • preto deasá nota, co-

nhecido por suas proezas, senipro que 

havia festa á noite, ou leilão de prendas 

á porta da egreja. Apesar dc muito ex-

periente e du rigor da sua balança, o 

novato sentiu-sa roubado ao negocio. O 

ouro era de baixo toque, tinha muita 

liga c limita mistura de areia. A fnria 

do Jose Gonçalo foi enorme. Desde pela 

manhã, ninguém mais piou em casa com 

os berros, a» exclamações e a carranca 

do novato. 

—Eu te curo, ladrão! ejaculava elle. 

Deixa-te estar, qne me has de vir aqui. 

ainda! 

E veio, m-smo, o demouio do negro 

Foi á bocr.a da noite, mal tinha tocada 

a Ave Maria. Nem bem tinha o negro 

peneirado na loja e o novato, roxo, es-

pumando de ira, proferindo monosvlla-

bos incompreensíveis, qae ersin antes 

rugidos, saltou do balcão para fòra, ar-

mado de nm covado e foi de rijo sobre 

o valentão. 

' Tal o ímpeto do acoaamettioents qae 

o negro, embora possante, rolou psra a 

rua aos trrmboibies, com a cabeça par-

tida. 

Depois dww> desabafo, I m i Gonçalo 

fieoa ailivmds. Coatoa a féria do «a . 

fechas cem trancas as portas da laja 

apagea a lai e veia para a patamar 4a 

qne levava para a sala o para oa com-

modes da fauiilia. Sentou-se a l i numa 

dessa» cadeiras cm fôrma de X, que não 

dispensava em casa, e aspirou com força 

o ar fresco da noite. 

Saltito, a rua tranquilia do arraini sa 

alarmou a um estampido: José G^calo 

cahS» de costas, agonisante, oom nm» 

carga de chumbo grosso r.a jiocca do e» 

tomago. . ' 

Dabi a pouco, a casa era peques» pa-

ra conter o povo. Os sinos tocaram a 

rebate, os beatas batiam no resto, cla-

mando por misericórdia, e a tradição d» 

Morro Vermelho ganhava nm facto inoi-

vidando. 

O novato expirou. 

Depois, no correr da noite fatal, a» 

numerosas mulheres que tinha»« iavadid» 

a casa e a gente qae fazia quarto a» 

morto procuraram, embalde, attraW» s 

Confiança do menino con afagos, 

ial-o per meio de caricia*. Elle se 

venciihava de todos «em dizer 

e, com os «lhos grandes, negro», 

te», marte abertos e muito 

ficara ia »ata mortaaria, icatad« • 

de mio» akerta» os 
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l U T S I M O H 

I!IO, 2» 

A Noticia publica o aeguloto tolcgrâm 

tu d« Petrópolis ; 

«V»lu a (ata cidsde o advogxlo Ulya-

• m Vianna, chamado pelo »r. Pinilla, 

qoetn at entreteve, etn longa coufe. 

«nela, em que foi discutida o estudada 

• questão do Acro, sob o pou»o d« vista 

Jarldlco.» 

RIO, 26 

A f firma-se qne o Braail entrou era d«' 

taltlvo acctrdo com o Bolieian Srjrtdi-

mtc, obrlgando-se a pagar, a íllulo de 

Vdemolsaçlo, a quantia de 111.000 II-

k n u sterllnas. 

O jyndicsto desistirá da todos oa «ena 

frlvlleglos, reservsuio-oe ao Brasil o dl 

M t o de responsabilizar u Bolívia peio» 

»««npromissos decorrentes dessa operação 

ri#to como a necessidade de uma pesada 

«ndemnisaçln deriva do íaeto d» haver a 

Bolívia rearhidido o contrato, ha tempos 

»«alpado. 

ItiO, 25 

Foi sssignado o decreto que nomeia 

alfere«-tlumno» os aluwnos que conclui-

ram o curso especial du Escola Militar do 

Braail, 

i ; io , 25 

Sabe-se que chegou a Assumpção o va-

yor Ttaipara. ouo conduz o general S»m-

rab , e o 18" batalhío de infantaria. 

HIO, 25 

O marochal Argollo, ministro da Guer" 

ra, coufsr«uclou cora o presidente da Re-

publica, tratando da partida dc reforços 

que se devera juntar ás forças expedicio-

nárias do "Norte do Brasil. 

RIO, 25 

O sr. Rodrijues Alves, presidente da 

Republica, descerá do Fctropolis a:oa-

nh!l o dará audiência publica no palaeio 

do Cattetc. 

RIO, 25 

A bordo do vapor Oropesa, seguiu 

. para o Chile, cm goso de licença, o sr. 

Hevia Riqnielme, ministro daquelle paiz 

uc3ta capital, tendo embarcado no Arse-

nal do Marinha, cm lancha deste Minis-

tério. S. exc. foi acompanhado até a 

bordo pelo secretario do barlo do ltio 

Branco, ministro do Exterior, represen-

tantes do corpo diplomático c muitos 

amigos. 

RIO, 25 

Em commissão do Ministério da Mari-

nha, partiu para a Europa, a bordo do 

La Flata, o contra-almirante Alves Bar-

bona. 

O sr. J . J . Seabra e muitos amigos 

daquelle official foram a bordo despedir-

ão de s. cxc. 

RIO, 25 

O almirante Julio do Noronha, minis-

tro da Marinha, subiu hoje p.ira Petró-

polis, afim de conferenciar com o sr. 

presidente da Republica, não tendo leva-

do pasta, neiu nenhum decreto a assignur 

Ectjfitaiitj, « provável quo seja alli as-

promoção do vke-almiiauto 

Pinto da Luz a almirante, o quo seja 

combinada a promoçlo a realisar-.se no 

quadro de maehinistas navaes o lambem 

que se trato da organisaçlo da divisão 

naval do Sul, 

RIO, -25 

Em princípios do março, partirão, cm 

friagem de instrucçlo, diversos aspirantes 

o guardas-mariniia. 

RIO, 25 

Nlo sc fará a transferencia da Biblio-

teca Nacional para o theatro do S. Fe-

iro que vai ser aproveitado para theatro 

municipal, graças á campanha nesse sen-

tido sustentada pela imprensa. 

RIO, 25 

O sr. Leopoldo Bulhões, ministro da 

fazenda, desceu hoje de Tetropolis. 

Despachou o expediente dc sua Secreta-

ria e expediu aos governadores do Pará 

e Amazonas telegrammas recomn-.en-

dando a immediata Biispenslo da co-

brança dc impostos sobre a borracha do 

Acro. Essa medida foi tomada, n lo só 

cm vista da circular de 20 do corrente, 

como lambem porque a cobrança desses 

Impostos tem provocado protestos dos 

governos extrangeiros o reclamações 

para a restituição das quantias pagas 

até hoje. 

RIO, 25 

auetorisou, mediante 

o inicio das obras 

m 

O sr. Seabra 

loncorrencia publica, o inicio das obras 

la que necessita o Instituto de Surdos-

uudos, orçadas era 21 contos de réis. 

RIO, 25 

0 ministro da Guerra subiu a Pctro-

polis afim de despachar com o presiden-

te da Republica, 

Nlo desceu hoje a esta capital o barão 

lo Rio Branco. 

RIO, 25 

Em rodas diplomáticas, constou hoje 

fue o sr. barão do Rio Branco recebeu 

Importantes noticias sobra a qucstïo do 

Itere, e que o sr. Claudio Pinilla, mi-

llstro boliviano, também recebeu tcle-

|rammas do seu paiz sobre o mesmo as-

•urapto. 

Nas mesmas rodas, acredita-se que se 

*Ttta de uma resposta categórica do 

general Pando ao telcgramma expedido 

pelo sr. barão do Ria Branco ao nosso 

ministro'em La Paz, DO dia 3 do cor-

rente. 

Constou mais que aquelle general mar-

cha acceleradamcnte, com as forças sob 

acb o seu commando, em direcção ao 

Áere. 

RIO, 25 

Telegrammas recebidos de Recife di-

MJn que o Diário de Pernambuco, em 

»forante artigo, lor.ço um repto ao sr. 

feaH« d« Lucena e Cupertino Cintra, 

( H t qae declaren> ser oa não verdadei-

• » aff inuqto, feita pela sr. José Ma-

r > M , 4a f M »quelle» tramaram escalar 

f M i a r por mulo do assassinato. Este 

C V f » tataoa profunda 'mpressão. 

RIO, 25 

• I r . t. 1. 8eabra, ministro da Jus-

^
rat affldar ao* ara. ministros da 

• * l a Marinha, agradecendo-lhes 

I gtfleop aailUo que preataram pars e 

1 policiamento da cidade, dorante a 

RIO, t 5 

O dr . Cardoso da Outro , chefe de po. 

He la, por Intermedia do 3* delegado auxi-

liar, dirigia a seguinte officio aos dele-

gado» da 8*, 5*, 7* e 8* circurascripçSes 

urbanaa: 

• Recommendo-vos concluirdes com a ma-

xima urgência o inquérito luiciado sobre 

os factos criminosos coinmettldos por 

occasilo das eleições, ein 18 do corrente, 

para que os rcsponsablllaados sejam, o 

mais promptaiueiite possivol, na fdrma 

da lei, indigitados como mandantes, men-

duUiioe" ou cúmplices dos mesmos fa-

dos.» 

RIO, 25 

O sr. Honorio Gurgel, que foi candi-

dato a deputado pelo 3o dUIrlcto, reque-

reu, por intermédio do seus advogados 

drs. Xavier da Silveira e Noemlo da Sil-

fvlra, um inquérito sobro os successos 

elcltoraes no 1° dlstrlcto do Engenho 

N'ovo. 

SANTOS, 25 

Taxas que vigoraram hojo para vales 

onro da Alfândega: 

London Bank 11 1«|83 
R i m Plato Bank I I 10|8S 
Urtish Bank J1 l'.»|32 
HrasiUanisehe Bank I I 19|33 
Banco Commercio u Industria. 11 19|32 

RENDIMENTOS rlSCASS 

Alfândega 

Papel rtí.P738103 
Ouro 15.J18WB3 
Consumo 9958040 
Estampilhas 8:03I»00U 

SANTIAGO, * 

O governo Italiana canrldou o Chila a 
concorrer 1 exposição qne se deve raa-

llsar proilmamei^f em Roma. 

SANTIAGO, 25 

Partiram tropos para a fronteira, afim 

de se impedir que os Índios bolivianos 

penetrem no territorlo chileno. 

SANTIAGO, 25 

Partirá brer. meate para a Ilha Jnan 

Fernandes uma commissAo de oífioiaes 

do exercito, encarregada de Importantes 

estudos estrategleos. 

HOJE 
da serviço de va», 

iriola, na D i rec t a« 
o, das 11 ds 8 hl-
[lector saiiitario i r . 

SANTIAGO. 25 

congresso antialcoo-

Somma 

Recebedoria 

Exportação 
Impostos 
Estampilhas 

S7;008í*76iJ 

de Rendas 

110:111351?7 
8505275 
2858200 

Somma. . . 
Em egunl data dc i '.H)2 : 

Recebedoria 
Alfândega 

120:2785972 

165K)10»017 
140:025 j i l8 t 

Telegramma do íiio affixado hoje, 
njeio-dia, na Associação Commercial : 

Entradas 
Embarradas 

Mercado, calmo. 

suc car* 
19.000 
l i . 6 0 0 

Si--. 

Entraram do Norto os vapores Minas, 
Stnnfiehf, Auli-ana o Oraria, o do 
Sul: J.iffiiria, Espagnc, Mcrcnrc e La 
rima. 

SANTOS, 25 

XOVI.VENTO 1)0 PORTO 

Entradas : 
Lugre inglcz Trinidad, procedente uo 

Rosario, viagem 2G dias, 03õ tors , carga 
alfafa, consignado a Thcodor Wille & O. 

Vapor nacional /troaança, procedente 
dc Pernambuco, viagem 10 dias, 751 
tons., carga varies gêneros, consignado 
a Avelino Silva & C. 

Vapor allomão Capri, procedente do 
Rio Grande, viagem 3 dias, 1299 'ons., 
carga em lastro, consignado a Thcodor 
Wifla & C. 

I/igro norueguez A'ortjc, procedente do 
Rio de Janeiro, viagem 3 1 u dias, 332 
tons., carga em lastro, cnnsiguado ú or-
dem. 

^"a;l^,r fuglez Teiwwon, procedente de 
Nova-Vork. viagem 19 dias, 1531 tc!:s., 
eirga vários gêneros, consignado a 1 
S. Ilamp8hire & C.J 

Sahidas: 

Vapor allemão Wititnlerff, para Bre-
men. 

Hiate nacional D. RodoipUo, para Ti-
juca. 

BELLO HORIZONTE, 25 

O sr. Francisco Glycerio está nesta 

capital, a negocies da -'.isconda- de üuo*. 

hy, que, como se sabe, foi concessioná-

rio da estrada de ferro Espirito Santo a 

Minas, tendo movido c ganho uma ncçüo 

contra o Estado, pelo facto do ter este 

declarado caduco o contrato. 

O sr. Glycerio, que veiu tratar desse 

negocio, foi hoje alvo de uma manifes-

tação por parte da mocidade acadêmica, 

tendo tomado parte também alguns depu-

tados c amigos políticos do sr. Gly-

cerio» 

Amanhã, ser-lhe-á offerocido um alaoço 

intimo. 

Consta aqui que o sr. Glycerio patro-

cinará no Senado o reconhecimento do 

dr. Gonçalves Chaves, ultimamente eleito 

senador por este Estado, em opposição 

ao sr. Vaz de Mello, apresentado pelo 

partido da situação. 

3 3 7 Í T 3 E Í I O R 

LONDRES, 25 

De Capetown telegrcpham ao Stan-

dard, dizendo quo consta alli pretender o 

ministro das Colonias pedir amnistia ge-

ral para os rebeldes da colonia do Cabo. 

LONDRES, 25 

O ilorning Posl, por informação do 

seu correspondente em Shangai, s.ibe quo 

a Rússia se propõe a levantar um em-

préstimo para a China. 

NOVA-YORK, 25 

Communiram do Bridge-Port, Estado 

de Connectlcut, quo violento incêndio se 

manifestou no deposito do circo ftarnn. 

Apesar dos ingentes esforços emprega-

dos pelo corpo do bombeiros, o incêndio 

tudo destruiu, sendo os prejuízos avalia-

dos cin 75.000 dollars. 

MADRID, 25 

No Ministério da Fazenda trabalha-se 

activamente na confecção dos orçamen-

tos do Reiuo que têm de ser apresenta-

dos, brevemente, ás Camaras. 

O banco dc ITespaniia e o «Credit 

Lyonnais» chegaram a um aecõrdo sobre 

a questão do pagamento do conpon da 

divida externa, que será feito por um 

desses estabelecimentos. 

BARCELONA, 25 

A greve dos operários carpinteiros gc-

neraiisou-se, praticando os grevistas toda 

sorte de violências. A policia tem empre-

gado medidas energicas, afim de não ser 

alterada a ordem publica e nesse sentido 

effectuon algumas prisões. 

CADIZ, 25 

Preparam-se grandes festas de recepção 

a s. majestade d. Ameiia, rainha de Por-

tugal. 

ROMA, 25 

A embaixada extraordinária hespanhola 

apresentou hontem ao papa Leão XI I I a 

carta atitographa em que ol-rei D . Af-

fonso X n i lhe enviava felicitações pelo 

seu anniversario. 

O Santo Padre, agradecendo, fez rotos 

para que a Hespanha readquira a sua 

antiga grandeza. 

A ' noite, o cardeal Rarapolla, secreta-

rio de Estada da Vaticano, den, em honra 

i embaixada, recepção solenne. 

O sr. conde de Caserta destinou coma 

presente para a Papa nm relogio Phar-

netíen. d* 1725. • de n o valor inestimá-

vel. 

Inaugurou-se 

íleo. 

LA PAZ, 2 5 

Cresce a anclosa espectatlva sobre o 

resultado dos negociações bollvlam-bra-

sllelras. 

Não tPra sido recebidas noticias da 

expedição Pando. 

BCENOS-AIRES, 25 

Continuam as grandes tempestades 

que se matiifesteram ao sul da Patagô-

nia. 

Rceeia-so que o vapor Primeiro dc 

.Vaio tenha soffrido algum accidente. 

O aviso Gariota refugiou-se na Pata-

gônia, desistindo do lulento de salvar o 

Coinmodoro Riiadaria. 

BUENOS-AIKES, 25 

Appareceu, cm diversos pontos, uma 

verdadeira p.-aga de lagartr.s, mais pre-

judicial que a dos gafanhotos. 

BUENOS-AffiES, 25 

Começaram os trabalhos do recensea-

mento agricole. 

BUENOS-AIRES, 25 

O Carnaval, hontem, estevo animadís-

simo. 

CONSTANTINOPLA, 25 
Cs soberanos dos Estado» dos Baü<ans 

prometteram oppor-se a um movimento 

sedicioso e manter a paz 

A Rússia declarou, por sua vez. que tão 

derramará nenhuma gotla de sangue em 

favor dc qualquer dos partidos que to-

marem parte na revolta. 

BRUXELLAS, 25 

L'Étoile Rclffc declara, cm artigo de 

hoje, que o rei Leopoldo irá aos Esta-

dos-Vnldos depois da Pascboa. 

PARIS, 25 

O Petit Bi n affirma qua o processo 

Ilmnbert scri julgado pelo tribunal dc 

policia correccional. 

O sr. Delcas3é pediu á respectiva 

commissão da Camera o adiamento da 

lciltira da convenção franco-siameza, 

visto o sr. Beau, governador da Iudo-

ehiua, informar que é possível modificar, 

se u convênio de Petersburgo. 

PARIS, 15 
O Messager Officiel, uni sita edição 

desta manhã, relata os esforças feitos 

pela Rússia para melhorar a sorte dos 

ehristãos nos tilagctes da Salonlca, 

ICossaro, Monastir. 

Apesar de î .des os conselhos de pa?, 

os comités procuram fomentar a re-

volta. 

LISBOA, 25 
As corporações commercial desta ci-

dade, Porto e Braga, realisarão uma 

reunião para dar parecer sobre a pro-

posta do ministro da Fazenda. 

Uma flotilha de embarcações particu-

lares o diversos vapores das companhias 

de navegação acompanharão amanhã o 

hlnte Amélia, que conduzir! S. M. a 

rainha de Portugal, que parte cm ex-

cursão para portos do Mediterrâneo. 

LISBOA, 25 

Durante o Carnaval este auno, não hou-

ve nas ruas desta cidade os divertimentos 

dc natureza a sujar ou molestar os tran-

seuntes ; no theatro S . Carlos, porém, 

continuaram oa antigos usos. 

CONSTANTINOPLA, 25 
O tacto de ter a Turquia accaitado 

proinptamente as reformas austro-rnssas, 

causou aqui surpresa. 

'Está encarregado 
rlnaçâo contra a varíola, 
do Serviço Sanitário 
ras da tarde, o Iusp 
Vieira de Mello. 

+ T 
No jardim da Luz, haverá hoje conoertí, 

i s 8 ás 10 horas da noite, tociuidof;» 
í^secção da banda da brigada policia!, 
que executara o progVamma seguinte: 

I—A rolta ii Campo» Salle», marcha, 
Musicnte — Rota Jelli Aipi, matorldL 
Mariano—Profnmo dl nu flore, va!fl|, 
Devalle—La pace, preludio »ymphonioo, 
N. N. 

II—Symphonia carscteriatica II bellt 
maníaco, Morandi— B.ion capo d anrtt, 
polUa, SchUvoui—Ernâni. Kavatiaa, Vip-

Lembrança do Paraná, marct{(, 
Museente. 

i^Ua a 

P E L O N 0 S 3 0 E S T A D O 

S o e e o r r o 

Do nosso corr spondeute, cm data ds 
19: * 

lia algum dias que não chovo por este 
município, fazendo calor intenso, c.ujt 
continuação prejudicará mais a lavoura, 
já ta o oífeimid.l em seus Interesses. 

—No intuito de tratar de aagocios 
se prendem ao projecto dc prolon 
n;enlo das linhas da companhia llragi 
lina para esta eidado, esteve aqui, 
dias do semana passada, o sr. dr. Ourlír 
tlaiio II. Rüiie, illstincto engenheiro dí-
quella companhia. 

O sr. dr. Christlano Rühe foi 
der do diversas rar!as dc recoinmeifi 
ção de pessoas Influentes da cida1 

Ursgança, o quo parece provar 
disposição dc que se achan possuídos 
bragantii-os pura verem brevemente ri 
tadiis as nc>sss relações de amizade S 
do commercio. 

Venço, pois, a BragáWlns- para 
tanto niuls uti>, quanto a Mngynr» ::e té] 
descurado deste ruuni-iplo, ligado p 
vínculos de comniordo a um» ias ni|jp 
vastas c melhores zonas do vizinho 
lado do Minas Geraes, na sua parte 
quo é indubitavelmente uma das mais 
ricas e productivas. 

—Muito utll o de grandes vautagcSl 
seria que a Companhia Mogyana, se^ 

l Ä V ' Ä 

tavlo Garrlnl altercaram 
hontem, á noite, com Jo«é 
Barros. 
iates estavam embriagadas, 

a dUeusrta attlngiu o seü a 
qua ao achava armado qe fa 

oa, aMrodiu a José Marques, emqu into 
Octávio pretendia tirar um desforço da 
proprietária da vends 

Foram presos os oontendorcs. 

i l l SOCIAL 

I n f r acçKo de p o s t u r a — O dr. Tl 
nhelro e Prado, 5" delegado, multou bon-

ill tem, á noite, o carroceiro 
gato Giuseppe, uuauao 

enici 

de nome RI 
conduzia em dl» 

parada o s'cü veliiculo, com ai lanternas 
apagadas, pela Avenida da Iníendenela 

D e s o r d e i r o — O Italiano Francisco 
Paulino, sentindo hontem, á tarde, gran 
de vontade de Ingerir uma bebida alço-
ollea qualquer, entrou uuma renda da 
rua do Gasómetro, e pretendeu, á força, 
que as possuas que nlli so achavam lhe 
pagassem alguma cousa. 

Co 

oi paiAÉ 
oininendw 
cida'-e (tt 

omo se tornasse, além de impruden-
te, desaforado, o proprietário da venda 
entregou-o á praça rondante, de nume 
João Aley, u. 35, da 2 ' companhia do 
1" batalhão. 

Francisco Paulino oppoz resistência á 
prisão, aggredindo a praça, quo teve, 
além de «arias escoriações no roslo, ras-
gado o capote. 

X 
A p a n h a d o p o r u m bonda—O por-

tnguez Manoel da Silva, com 50 annos 
de edade, residente á rua da Saúde, 
quando atravessava hontem, pon-'o antes 
nas duas horas da tarde, a linha do 
aterrado do Carmo, foi colhido por um 
bonde da Penha. 

Impellido violentamente contra o solo, 
recebeu extenso ferimento no fronto-pa 
rietal, com deslocamento do couro ca-
belludo, além da varias escoriações e um 
ferimento na perna direita. 

O motorueiro foi conduzido á presença 
da dr. Victor Ayrosa, 2" delegado au-
xiliar, sendo posto em liberdade logo de-
pois . 

Examinou o offendido o dr. Marcon-
des Machado, medico leglstR da policia, 
quo o fez conduzir, com sua gaia, para 
o hospital da , Santa Casa de Miseri-
córdia. 

X 
, v, , -. „ ,„,-,. , G i t u n o de a l g i b e i r a s — Augusto 

alteração de seus horários para a , , o n r c „ ç o d l silva, q.undo acKava, 
Ção da cidade do Amparo, deaso » « | h o n t e m, sentadé a uma meaa, num bote-
trem diário para a vizinha estação , q u i n ) d a r „ a d n S j B t a R o a o ; „boreando 

: ura copo de cerveja, sentiu qua liio dei-
' lavam a mão nas algibeiras 

i 

vizinha 
Monte Alegre, ao nícío-dia, trens 
que já correm tres vezes por semanll, 
além dos da tarde, que são diários. 

As.-J.--i, podíamos ter communicaçlo dia» 
ria com as princinacs cidades e centros 
commerclacs do Estado, podendo-ao ain-
da ter as malas do correio diariamente 
aqui cl egadas á tarde e cora tempo pa-
ra a distribuição da correspondência. 

— dá se acham qtiasi - concluídas as 
obras de construcção da nossa cadeia. 

—-A jogatina vai tomando incremento eftt 
diversas ..asas ommerciaes o particula-
res desta cidado e torna-se uecessaria H 
interferência da nossa policia para acj-
bar com esse mal. 

—A directoria das próximas festas do 
Carnaval,.composta dos srs. Joaquim Aí«' 
gusto de Oliveira Santos, Leopoldo Pe-
luso, Alfredo de Oliveira Santos, Galilra 
da líocha Vita, Alíredo do Nascimento 
Gonçalves e Silvio Gonçalves dos Reli, 
traia prescnteiffeute da confecção de 
carros iillegoricos o da ornamentação 
salão destinado aos bailes di mascara». 
Seguudo os preparativos, devem ser bri-
lhantes as festas do Carnaval». 

Factos policiaes 

O CGI -

diaté-

Falleceu cm Cannes 

baixador Morier. 

PARIS, 

esposa do 

ATI1ENA8, 25 

O governo apresentou á Camara o 

projecto de serviço militar por dezesela 

mezes, dando o effectivo de 3TÍ mil ho-

mens. 

A commissão dc Orçamento Geral op-

provou a taxa de 1 franco e 25 centesi-

inos por cera hilos de petroleo bruto. 

LONDRES, 25 

O sr. Arthur Balfour, na Camara dos 

communs, insistiu peia necessidade dc 

ser mantido ura exercito forte, afim de so 

protegerem os interesses britannicos nas 

índias, apesar de acreditar muito pouco 

provável a guerra com a Russia, e fez 

disto uma questão dc confiança. 

PARIS, 25 

Irrompeu um violento incêndio nas mat-

tas Ilautcs Pyriuées. 

PARIS, 25 

A Camara approvou com pequenas 

emendas todos os artigos sobro os dia -

tílladores de aguardente c vinho crú. 

ROMA, 25 

O sr. Nasi offerecea ao museu Kirche-

riauo uma importante collecçãa da obje-

ctos antigos o raros. 

ROMA, 25 

Chegarão a esta capital, sexta-feira 

próxima, o duque de Norfolk, dezenove 

lords c as prlncipaes notabiiidades da 

nobreza ingleza, que vêm saudar S. S. 

Leão X n i , por motivo do jubileu do seu 

pontificado. 

Serão todos recebidos pelo papa no 

dia 5 do mez proximo futuro. 

Chegaram também, para o mesmo fim, 

vários cardeaes extrangeiros. 

PARIS, 25 

A commissão colonial accedeu ao pe-

dido que lhe fôra feito pelo sr. Delcass* 

sobre o adiamento da leitura do convénio 

(ranco-siamez. 

WASHINGTON, 25 

A Camara das representantes e o Se-

nado approvaram o projecto de lei aa-

etorissndo % cubarem dc Boada nas Fi" 

H f f í l » ! 

M o r t o iioi- dosas ire— N"a madruga-
da de hontem, o bonde eléctrico n. 1L 
da linha uo Bom Retiro, quando transi-
tava com certa velocidade pela rua do 
Seminário, comboiando o de n. 31, 
nlicu no leito da linha o italiano de ni-
rae Roberto Bonnettí, operário, casadi 
com 58 annos de edade. 

O veliiculo arrastou-o até g r a n d e j i ^ 
tancia, niagoaduo-o horrivelmente. {> 

O niotnr.-.eiro Domingos Palermo e o coi-
ductor Maúocl de tal foram immediat 
mente presos pelos passageiros 
bonde. 

Roberto Bonnettí, em estado gravíssi-
mo, apresentando varias cechyraoses, ri» 
tensas* escoriações ro thornx, ventre !e 
pernas, foi conduzido para o gabinete 
mcdlco-legal da Repartição Central da 
Policia, sera sentidos e cm estado quufil 
comatoso. 

Abi falleceu horas depois, sendo ojfi-
nião do mcdico-legista. dr. Xavier de 
Barros, quo o examinou, ter-se dado'a 
morte cm consequência de violento chp-
que traumático. 

X 
Ton t a t i v a do mo r t e—O soldaáo 

Manoel Joaquim dos Santos, com 3G afa-
nos d«j edade, soltsiro, do I o esquadrio 
do corpo do cavallaria' palestrava hon-
tem, As 10 1[2 horas da uoite, na rua <|o 
B. Caetano, esquina da rua Joüo Ja^jji» 
tho, com o st'U camarada Agostinho d;s 
Santos, do 2" batalhão. 

A'quella hora, apparecr-u o soldado 
Doiniogcs Bustamante, tambem perteji-
centc ao corpo de cavallaria, o qual, sem 
fer discussSo no momento, ou malque-
rença antiga com Manoel Joaquim dís 
Santos, vibrou-lhe profunda punhalada ilo 
lado ejquerdo do peritoneo. 

O terrivel ag-gre.iaor foi preso em fla-
grante po!a pru<;a rondunte da rua o por 
um brigada do I o batalhão, sondo con-
duzido para o poslo policial do B m . 
para oude foi também removida a vicli-
ma da aggressão. 

Houve tal demora no transporto do 
offendido e láo morosas foram as prq« 
videncias policiaes, aue só ás 12 1|2 ho-
ras da madrugada chegou o ferido ji 
Hrtpartlcao Central da Policia, donde f i i 
ainda, depois de medicado pelo dr. Mar-
condes Machado, removido para o hos îi-
tal da Sauta Casa de Misericórdia. . 

Era gravíssimo o estado do offcndidi), 
que apresentava uma grande hérnia pç-
ritoneal o vomitava frequentemente. ! 

Muito embora Manoel Joaquim d«s 
Santos tivesse de?:lorado ao dr. Pinheiro 
e Prado, 5° delegado, que entre ello c o 
aggrcssoi' nenhuma inimizade havia, pa-
reco-nos ter sido uma questão de eiumos 
o movei do deljcto. 

O aggressor será hoje interrogado, 
devendo prestar também hojo o seu de-
poimento o soldado Agostinho dos San-
tos, que presenciou o delicto. 

X 
G a t u n o s prssos — Acham-se presos 

no posto policial da Consolaçáo os co-
nhecidos gatunos Eusébio Peuna, Luiz 
Milano e Leonardo Possedi. 

M e n o r d e s a p a r e c i d o — O sr. An 
tonio IJarraca, residente uo bairro da 
Agua Branca, commuuicou á policia 
desapparecimento de sua casa do menor 
de nomo Yiccute, com quatro annos dc 
edade. 

O menor vestia calça dc brim pardo c 
trazia um bonet preto. 

x 
P o l i c i a m e n t o do Ca r nava l—O sr. 

dr. Cardoso de Almeida, chefe de policia, 
dirigiu hontem officlos ao sr. comman-
dante da torça policial e aos delega'tos 
de policia, clogiando-os pelo modo corre-
cto por que foi feito o policiamento do-
rante os dias de Carnaval. 

x I 
E s c â n d a l o n u m q u a r t e l — Os lei-

tores devem estar bem lembrados dos 
successos do quartel da guarda-clvfea, 
facto de que nos occupámos em sneces-
slvas edições, cm noticias subordinadas 
á épigraphe supra. 

Sabem todos que o alferes Lniz 04n-
ealves Ferreira, depois de ser esbofetUi-
do deante de seus inferiores relo capi-
tão fiscal do batalhão e pelo comman-
dante, foi submettido a um conscPm 
de investigação, conselho que uäo foi se-
não nm modo indirecto de demittil-o do 
cargo, porquanto as testemunhas ouvidas 
foram os proprics oíficíaea e Inferiores 
que estavam sob ss ordens do major Jo-
sé Pedro, o espanesdor. 

Qae se poderia pois esperlr dessa f| 
realidade ? A demissão do alferes Fi 

E foi por isso qne, de accôrdo ci 
decisão do conselho, o sr. presidenta 
Estado par am decreto, t demittln 
cargo d« aliar• 

Voltando se rapidamente, deu com o 
gatuno Pedro Lucio Leopoldlno, que nes-
so momento i i lhe tinha furtado 43900. 

O gatuno foi preso em flagrante o re-
colhido ao xadrez do posto policial do 
Braz, & ordem do 2o subdelegado da õ* 
circmnscrlpçlo. 

X 
S m CH3C33—Donato Dclarosa < ho-

mem folgazão, avesso a todos os precon-
ceitos da sociedade. E' dado ds bebidas 
ulcoolicas, e lido se dd por achado quan-
do amanhece entre as grades dc um xa-
drez. 

Na madrugada de hontem, depois do 
ter-se excedido nas libaçòes, chegou d ca-
sa abrasado de calor. 

N3o podendo dormir, despiu-se o poz-
se a percorrer em cuecas a rua Carneiro 
Lc&o. 

A Bolleia deitou-lhe a ni3o, tendo ne-
cessidade de mandar tini proprio buscar-
lhe a roupa, para que pudesse sahir do 
xadrez, sem otfendcr a morai publica. 

X 
Dosordoi\"o a r m a d o — Quando pro-

movia graude desordem, armado de na-
valha, no Casino Pcntcado% foi preso, na 
madrugada de hontem, o iudividuo do n J-
mo Antonio Feuile, contra quem foi la-
vrado o compctente auto de multa. 

X 
C i u n e s . . . —O bombeiro José Ortega, 

tendo antâ-hontem uma contenda por 
questões de ciúmes com seu camarada 
Paschoai Sylvestre, armon-se dc um ca-
nivete e arremetteu contra este, offenden-
Ao-o na regiüo direita. 

O ferimento fot considerado ievo. 
Foi preso o offensor. 

x 
ITota folaa—l'm advogado do noíso 

furo queixou-se hontem no dr. Victor 
Ayrosa, íi" deiegado auxiliar, de que, ten-
do comprado na noito de ante-hontem 
confettt c serpentinas na casa n. 45 da 
rua da Imperatriz, recebeu, no troco do 
uma nota de 10U3 que dera para paga-
mento da compra, uma cédula fulsa dc 
SOS da nova emissão, n. 122.345. 

A auctoridade abtiu inquérito sobre o 
facto. 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da capital federai extrahida hontcai: 

23050 20:0008 
3573 1 51X18 

39802 8Ü0S 

HtKMIOS DF. 2008 

12439 18329 1975« '20908 

niEKios IJL 1008 

7015 8591 19720 21115 2G82G 31310 

41i WC, 46421 

rnEMtos DE Cü.% 

232 9070 97,12 11085 15850 20373 
28207 32873 3315« 35274 3018« 

41152 43080 43983 48968 

ArPEOXTMAÇÔES 

23049 o 23051-150S 
3572 e 74— BOS 

39801 c 39803— 00$ 

DEPENAS 

23041 a £3050— COS 
3571 a 3580— 20$ 

39801 a 39810— 20S> 

TEItMINAÇflnS 

Todos os números terminados em 50 

têm 108. 
Todos os números terminados am 73 

têm 68. 
Todos os numero» terminados em 02 

tüm 48. 
Todos os numeras terminados cm 0 

tem 2$ . 
Telecramma recebido pelo ageuto geral, 

sr. Julio Antunes de Abreu. 

F e i " rerai-

i U * ô 
tia jdo 

1 

Loteria Esperança. 
liesumo dos prémios da 20* loteria do 

plano n. 111, extrahida era Aracaju era 
23 dc fevereiro de 1903: 

227349 10:0008 
170277 1:000? 
32285 5003 

2S9923 6008 

3 rBKJiios DE 400$ 

83730 145822 298856 

10 rKEMios DE 2005 

78300 77529 82412 140941 107933 171941 

223-253 225378 28442-2 250932 

12 PttEMIOS DE 10íl$ 

9174 13030 13224 83922 73820 89310 

193833 199171 231453 248460 201788 

255482 

ArruoxiMAr/jtj 

227348 e 227350-100« 
32281 e 32886— 25» 

170276 e 170278— 50» 
289922 e 289924— 258 

DEZENAS 

227841 a 227350-203 
32281 a 32270—10« 

170271 a 170280—10« 
289921 » 289930-10« 

CENTENAS 
227301 • 227400— 2$ 
32201 a 32300— 2-5 

170201 a 170300— 3 » 
289901 a 29O0O0— 2$ 

m u i ABES 

227001 a 228000— «500 
321)01 a 33000— «500 

170001 171000— 8500 
289001 a 290000- 8500 

Todos os números terminados em 7349 
t ím 108000. 

Todos os números terminados era 0277 
t ím 10». 

Todos os números terminados em 2289 
têm 5« . 

Todos os numero« terminados em 9923 
Um 5«. 

Todos oi nuacroa terminados em 9 
Um »200. 

Pala Companhia Nacional da Lotarias 
do) Estado*—/. C. 4* Olieefra Rcsariç, 

A N N I V E R S A R I O « 
Passara hoje os seguintes: 
Do dr. Fernando Pacheco Chaves, lm-

portanto fszrndelro, dlsttncto latlniata • 
brllhaat« cnltor d* llttoratura epistolar. 

Da senhorita Zenobls da Barros Leite, 
filha 4o sr. Julio Xavier Lrlte: 

Do dr. José Torres do Oliveira, advo-
gado do noaso firo; 

Da senhorita Adália Vaz de Toledo, 
professora complementar; 

Do sr. Osesr Dutra Nogueira: 
D» dr. Cicero Arpino Caldeira Brant. 

F A U L E C I M E N T O S 

I oüeceram : 
Em Rio Claro, d. Honotiua Soares, 

esposa do sr. capitlo Joio Soares de 
Souza. 

No Rio, o coronel reformado Victorino 
dos Santos e Silva. 

Em Pernambuco, o sr. Adolpho Pe-
reira Csrnolro, chefe da firma rommer-
ciai Pereira Carneiro & C. , igeut« do 
.Yoro Llcgd e representante do Dsnco 
dn Republica no Recifo, e o major Mi-
guel Bernardo Quinteiro, antigo director 
do llonpicio de Santa Agueda e cconomo 
do Collegio Orpbanologico S. Joaquim. 

Escrevc-nos pessôs que esteve hontem 
no estaçlo da Sorocabana, queixando-se 
de que, tendo-se sentado cm ura sofá quo 
existe na sala de espera daquolla esta-
i,i!o. aguardando o trem quo vinha com 
atraso, foi grosseiramente advertido pot 
uni empregado de quo njo sc podis sen-
tar no solá. 

Pede o nosso missivista reclamemos do 
chefe da estação pelo menos o fechamen-
to da tal sala do espera, i i que c illuso-
rlo o fira a qne <! destinada, o para pou-
par ao publico o vexame das grosseiras 
observações dos empregados da estaçlo. 

O secretario da Fazenda determinou 
os seguintes pagamentos : de 1:7168, 
Lopes Correia & C. ; lsi§300, 4 Sanlcs 
JnijiroreweHt» Compam/; 5183, ao al-
feres Joio de Oliveira Évora : 730*5, ao 
alferes Luiz Magdalcua; 408700, a Manoel 
de Moraes Magalhães, e de 1728, a Fer-
nando Diogo. 

0 ar. OtUHlU OarKIti, Jjit.,uunu 
mnal do Juitiç», em longo deapa-
1 Julgada Improccdonle a suspeição 

pela Camara MuiWlptl ao dr. 
iria Bourroul, jnis d l vara, na 

Foi designado o. dia 21 de março vin-
douro paru se proceder 4 elclçlo de jui-
zes de paz do dlstrlcto de S, Joaquim, 
comarca de Nnporanga. 

O Correio de Poro, de Porto Alegre, 
de recente data, dá a seguinto curiosa 

noticia : 
Alguns dos moradores da Colonia 

Africana ouviram, ante-hontem, ás 8 ho-
ras da manhil, a detonmpo do uui tiro, 
partindo da casa onde reside o casal de 
italianos Sgambara. 

Correndo para esse ponto, varias pes-
s5as alli encontraram ferido no rosto c 
no peito o menino Joio Francisco Laim, 
do 12 annos do edade, e que dizia ter 
sido ferido pela menor Corina Sgambara, 

?ual apenas.tem 11 annos. 
uterrogada Corina por que motivo fe-

rira Laim, a menina nanou o caso do 
modo que passamos a descrever : 

Corina, desde alguns dias, era perse-
guida por Joio Francisco, qne lhe fazia 

ropostas deshonestas, sempre repel-
idas. 

Ante-hontem, os paes da pequena ten-
do sabido á rua, no seu negocio de ver-
duras, Corina também saliiu a procu-
rar leite para o almoço dos seus ir-
mios. 

No caminho, encontrou-se com Joio 
Francisco, que mais uma vez a procurou, 
offerecendo-Iho — um nikel novo, de 200 
rtíís. 

Corina, novamente, repclliua Laim, amea-
çando-o de que avisaria seus pses. 

O menino conquistador esperou, entio, 
que a sua apaixonada voltasse á casa pa-
terna, e nessa occasilo, atirou-se a cila, 
travando-se rapida lucta corporal. 

Vendo que nlo podia subjugar a intré-
pida creauça, retírou-so Laim, depois de 
iie ter atirado uma pedrada que a feriu 

numa perna. 
Corina começou a cuidar do almoço dos 

eus irmlos, o já os chamava para a me-
sa, quando viu, novamente, o D. Juan, 
que voltava, armado-do uma adaga , , 

Recelundo uma nggressio, a pequena 
heroina toma do uma arma dc caça, de 
seu pac, carrega-a cora ura cartucho de 
chumbo, e, cora a arma ongatilhada, es-
pera o seu aggressor. 

Laim entra c começa a esbordoar nm 
irmlo de Corina. Esta leva a arma ao 
peito c, 1 queima-roupa, desfecha o tiro 
na face do perverso menino.> 

Tr ibuna l «lo J u s t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 
ÍIESS.ÍO OUDINAIIIA. EH 25 DE I EVE-

iir.ino DE 1903 
Presidente, o dr. Canuto Saraiva. 
Sccictirio, o dr. Luiz do Araujo. 

Passagens de autos 
O dr. X. do Toledo passon ao dr-

Oliveira Ribeiro os cíveis Hl 18 do Ri" 
círio Ponito e 3354 da capital, c ao dr-

Ignacio Arruda, as eiveis 3351 do Jaliú, 
1)432 de Guaratinguetá, 3500,3033 C3143 
da capital. 

O dr. Oliveira Ribeiro ao dr. P. Ll-
as eiveis 3537 do Ribeirão Bonito e 

3052 de Santa Cruz do lilo Pardo. 

O dr. P. Lima m dr. M. de Godoy, 
as eiveis 3305 e 3119 da capital. 

O dr. Ddgado ao dr. A. Paulino, a 
eivei 945 de S. Manoel da Parai«o, e ao 
dr. Saldanha, as eiveis 2997 do Jahú o 
3459 da capital. 

O dr. Saldanha ao dr. A. Paulino, as 
cíveis 3475 de Casa branca, 3219 da Li-
meira e 3458 da capital, e ao dr. X . dc 
Toledo, a eivei 3206 de Botueati. 

O dr. A, Panlino ao dr. A. França, 
as eiveis 3535 do Mocdca e 3386 de San-
tos. 

— Foi designado o primeiro dia des-
impedido para julgamento dos seguintes 
ombargos : 

N. 2982. Jabotlcabal — F.mbargante, 
Josó Mortari; embargados, Irmlos Fal-
chi 8c C. Relator, o dr. Saldanha. 

N. 3330. Capital—Embargante, José 
Pereira da Costa Ribeiro; embargados, 
Joio de Moura e sua mulher. Relator, o 
dr. P . Lima. 

JL'LO AMENTOS 

Embargos 
N. 3295. Capital—Appellanle. Felippo 

Viccarl; appellado, Carmello Romano. 
Relator, o dr. Delgado. Negaram provi-
mento. 

N . 3391. Caiurn—Appellante, d. Ma-
ria Nerina do Kspirito Santo; appellada, 
d. Michelina Caselli Leoni. Relator, o 
dr. A. Paulino. Deram provimento. 

N 3139. Rio Claro—Appellante o 
Banco da Republica dos Eitados-Unldos 
do Brasil; appellados, Miguel A. Rinal-
di e ontros. Relator, o dr. Saldanha. 
Deram provimento. 

N. 3472. Campinas—Appellante», Sil-
va Maia Si C.; appellado, Oscar L . Ri-
beiro. Relator, o dr. Ignacio Arruda. 
Negaram provimento, contra o voto do 
dr. Ignacio Arruda. Designado o dr. 
Oliveira Ribeiro para lançar o accordant. 

N. 3485. Slo Carfos do Pinhal-Ap-
pellante. Joaquim Pereira Caldas de Mes-
qnita; appellados, José Augusto de Oli-
veira e sua mulher. Relator, o dr. A. 
Paulino. Negaram provimento. 

Embargos 
N 3519. Capital—Embargante, d. 

Maria Luiza Antoni etla Jnny: embarga-
da, a Camara Municipal. Relator, o ar. 
A. Paulino. NSo tomaram conhecimento. 

N. 1599 (Deserção). Santo»-Embar-5.10 te, Felisberto Borges; embargado, 
osé Fernandes ds Carvalho. Relator, o 

dr. presidente. Julgaram deserto o re-
curso de embargos. 

F o r u m 

Foram hontem conclusos ao dr. José 
Maria Bourroal, juiz da 2* vara, os an-
toa crime que a jnstlça publica move 
contra José de Almeida, incurso no art. 
303 do Cad. Penal. 

—Sobtram conclnsoa ao mesmo jslz o» 
autos crime qne a Justiça publica more 
contra Ladnda Correia, como Incursa nas 
pesos do art. 303 do Cod. Penal 

—Foram hontem com riste ao dr . 
Freitas Gaimarle», 1° promotor publico, 
para dar parecer sobre s pronuncia, os 
pr»e«sw» ertme m a joatij» mm con-
tra Jeronvao Modinha « Jotí Fruy,isco 

W&yÊ m 4 

- i f o l hontem oaa vista ao m m o 
promotor, para pramoílo, • prooaaao «ri-
me que A Juatlça publica movo cootr» 
Adolpho Oaaoeda. 

—Pol hontem «ora vista ao dr. 
Adalberto Garcia, i - promotor publico, 
para promoçlo, o preeeaao crime movido 
pela justiça publica contra Raymsndo No 
vses. 

—O dr. Alfredo Rezeuda appellou pa 
ra o Tribunal de Justiça da aeatença do 
juiz da 1* rara clval. dr. Mello Alvas, 
proferida nos autos ae acçlo ordinária 
cjiie Hsphucl C. Media contra a herança 
ite Carles Tramontana, para haver a 
quantia de 40:000«. 

—Pelo dr- Canuto Saraiva, presidente 
do Tribunal d} Juitiç», em longo deapa 
cho, foi 
opposta 
José Maria , . 

ueatlo entre aquella corporação e Mar-
inho Marques Ferreira, proprietário da 
acci qio so dizia tuberculosa. 
—Pol requerida e distribuída ao I o 

cartorlo do Jury uma ordem de habeaa-
corpus a favor de Edoardo Monteiro, 
tendo sido marcado para amanhl, i s 3 
h " n s da tarde, o comparecimento do 
paciente. 

—Reallsou-so hontem a rcunllo de 
credores de Procoplo José Alves, sob a 
presidem ia do dr. José Maria Bourroul, 
juiz da 2* vara commsrclal, nada licando 
resolvido, attondeudo-se d ausência do 
falli lo. requerendo um dos credores que 
fosse expedida procatoria para ser noti-
ficado o mesmo que se acha ausente, na 
fazenda Jacuba, de Santa Isabel do Rio 
Preto, Estado do Rio dc Janeiro, para 
comparecer a outra reunião quo fór de-
bignuda. sob as penas da lei, alim de dar 
esclarecimentos quo interessam K lai-
lenclo. 

—O dr. José Maria Bourroul, jniz da 
2* vara eivei, deu sentença na acção de-
cendinrla proposta peio coronel Antonio 
Joaquim de Souza Pinheiro contra Frau 

VIDA ESCOLAR 

cisco Gomes dos Santos Lima Filho, con-
demnando a este ao pagamento da quantia 
pedida, juros da mora e custas. 

—Réalisa se hoje, á 1 hora da tsrde, 
a audiência do dr. Mello Alves, juiz da 
1* vara eivei, commercial e criminal. 

—Foram remettidos ao Tribunal de 
Justiça os autos dc appellaçüo eivei, en-
tro partes, Queiroz, Filho & C., appe-
lantes, e Antonio Pannicri, appoilado, 
visto achar-se concluída a diligencia or-
denada por aceordam da Camara Civil, 
em 22 de outubro do anno passado. 

—O dr. David Jardim, na qualidad» 
de procurador de Jacob Jo io Boemcr, 
requerei ao dr. Jcsn Maria Bourroul, 
j-iiz da 2" varo, que fizesse com urgên-
cia subir ao Tríbuual de Justiça o ag-
gravo por ello interposto, da sentença 
que decretou a lallencia da firma Arau-
jo & Joio Boeraer. O juiz mandou que 
o cscrlvio informasse com urgência, e 
por este serventuário foi informado que 
os autos ainda nlo foram remettidos ao 
Tribunal de Justiça, por nlo terem sido 
Sellado» e preparados o aggravo Inter-
posto por Balbino José do Araujo o os 
embargos oppostos por parte de Ricar-
do Nascholo & C . , que já foram intima-
dos do despacho do juiz. 

—Hoje, ao meio-dlá, realisa-se, á por-
ta do Forum, a praça de uma casa si-
tuada á rua Dr. Joio Bueno, no Belem-
zinho, penhorada a Antonio Mascarelli, 
na cxecuçSo hypothccaria que lha move 
Neves Monteiro & C. 

—O dr. Mello Alves, juiz da 1* vara 
desta comarca, deprecou ao juiz da 2' 
vara, de Santos, no sentido de serem Sostos cm liberdade os syrios Abdumel 
orge, Tarabulsi e Abdo Joio, que foram 

declaradoa fallldos naquelle Juizo. 

—Foram conclusos ao dr. Mello Alves, 
juiz da 1* vara eivei, sellados e prepa-
rados, os autos de execuçlo do Pacaem-
bií, afim de ser contraminutado o ag-

ravo interposto pela Camara Municipal 
a capital, do despacho quo inandou pro-

si-guir a execuçlo, a requerimento dc 
Eduardo Vautlcr e outros. 

—O dr. Pamphilo de Assumpçüo, ad-
vogado do Carmine Notari, devolveu a 
cartorlo os autos do execuçlo era que 
seu constituinte contende com Ignacio 
Setta, com uiaa quota desistindo do man-
dato, por haver o sen constituinte cedido 

dircit no litigio. 

O Echo jornal quo so publica no Rio 
Orando do Sul, d l as seguintes informa-
res sobre a expediçlo uo sul de Matto 
•rosso : 

• Informado pelo Br. general Salles, do 
ue occorria em relaçlo á distribuiçlo 
o pessoal medico e material sanitário 

para as forças do seu commando, iinme-
diatamente o sr. general Cesar Sampaio 
telegraphou ao marechal Argollo o gene-
ral Bayma, ministro da Guerra e dire-
ctor dò serviço de saúde do exercito, rc-
claniaudo providencias. 

O hospital militar do Cuyabá, assim 
como o da Santa Casa, difflcilraentc po-
derio corresponder ás necessidades de 
uma situaçlo anormal. 

Cornmbl nSo resistirá a qualquer mo-
léstia epidemlca, tendo dentro dos seus 
limites um exercito numeroso. Nlo re-
sistirá, como não resistiu ha dous annos 
á epidemia do varíola, aue a deixon cm 
extrema penúria de medicamentos c sem 
poder crear liospitses de isolamento. 

O general Cesar Sampaio mostrou-se 
preoecupadn, pois sd dous médicos, os 
srs. drs. capitlo Cardoso de Menezes e 
tenente Oscar Gradhn foram deslguados 
para acompanharem o 29" o o 25° de In-
unterla, tendo cada um de'lcs 400 pra-

ças. 

E é sabido que, depois de Assumpçlo, 
no Paraguay, quem se destina ao Estado 
de Matto Grosso, sente a triste e singu-
lar Impresslo de se isolar em moio de 
zonas extensas e armas, onde só chegam, 
depois de desesperadas espectativas, os 
écos tardios e vagos do que acontece 
pelo resto do Brasil. 

Outro assumpto, sobre o qual o sr. 
general Cesar Sampalo telegraphou para 
o Rio de Jauciro, foi o do abastecimento 
de viveres. 

O Estado de Matto Grosso abaste-se 
dc quasl todos os generos nos mercados 
do Paraguay o daqui, o, em occasilo de 
afflucncia de tropas num nnico ponto; 
dar-se-ia forçosamente *a especutaçlo do 
commercio, que, mesmo em épocas nor-
maes, faz pagar generoa pelo quádruplo 
ou qnlntuplo dos preços cm vigôr.» 

Obteve baixa do serviço n soldado do 
1° batalhão Lourenço Spinelli. 

Pagamentos auctorisados pelo secreta-
rio ds Agricultura : do 700 francos, á 
Companhia Norddeutscher Llogd-, da 
323S, a Laemmert & C . ; 123Ç700, a 
Espindola, Siaueira & C . ; 52Ç600. a 
Francisco Domingues Lopes; 31:916Ji, il 

low & C. ; 30:246^480, i Companhia 
Mechanica o Importadora de S. Paulo. 

Foi pago, hontem, pelo sr. Jalio An-
tunea da Abreu, agente geral das lote-
rias da eapital federal, á rua Direita, 
39, ao sr. Paschoai Oallo, residente í 
rua Manoel Dntra, n. 35, incio bilhete 
do n. 2842, premiado cora 15 -ontos, da 
63—288 loteria, extrahida ein 23 do cor-
rente, premio esse vendido no varejo 
dessa mesma casa. 

Expediente do blspadp 
Prortsfles dc casamentos : 

Para Botucatú, a favor do José Na-
nes e Barbara Maria Antónia. 

Para Santa Isabel, a favor de José An-
tonio Tavares e Isabel Engenia de Ca-
margo . 

Para Cravinhos, a favor da Cesar Lln-
dolplio Alves Ferreira o Anna Theodora 
de Jesus. 

Para a 8é, a favor do Paschoai Bo-
lignano e Victoria Sergi. 

—Proviaio de fibriqneiro d« Monte-
Múr, a favor da padrs Antonio Ciretta. 

Idem, de sacbrisUo da Moate-Mór, a 
favor da Joaqaim de Araujo Ramos. 

Idem, de vigário de Guaratinguetá, a 
favor do padrs Manoel Bento Goncal-
ves. 

Idem, de vigário da 8. Bento do 8a-
jraeahy, t favor da padre Francisco 

Idem, de fabriqueiro de Caocarel, » 
tarar d« Ramiro Cortez. 

Idem, de rigarío de Santa Branca, a 
favor do padra Antonio Cumil la. 

Ida«, de vtesrl» de rt-ota», » frror 
d« padre Eaiiiio b 

E u n o » 4» preparatórios. 

Resultado do» exames de hontem i 

Jiitltria XaiHial 

Plenamente 

Bento Pereira_da Silva Júnior. 

Simplesmente 
Agenor da Miranda Fonseca, Zepherlni 

Alves do Amaral. Oscar José Alves, Joio 
Baptista Ferraz do Sumpnlo. 

Jngle* 
Simplesmente 

Lourlval do Azevedo Honres, Luiz dt 
Miranda Fonseca, Clóvis Cotrim da Ca-
nha Canto, Henrique C. de Schnoor* 

1 levantou-se. 

Arithmelica 

D l s t l n c ç l » 

Silvio de Aguiar Maia. 

Plenamente 

Adolpho Jnllo da Oarrslho, Arlslotala» 

Luiz de Araorliu, Epaminondas Luis ds 

Amorim. 

Simplesmente 

Jo io de Moraes Dutra, Vas< o MarioJo 

Fa I d o . 

Fraticc* 

Plenamente 

M.v ia Andréa de 01k'Olra, Maria I.nlrV 

de Oliveira, José doa Neves Mngina. 

Simplesmente 

.Eugénio K. Maia de Andrada, Basl 

Junqueira Machado, 

3 inhabilltados. 

Portitfraet 
S i m p l e s m e n t e 

Silvino Pacheco do Araujo, DemosMt» 

nes Gonçalves, Nicolau Vila. 

i reprovados. 

3 inhabilitados. 

Latim 

Plenamente 

Breno Furtado do Darro». 

Simplesmente 
Amílcar Teixeira Pinto. Joio Baptist» 

Canto, Armando Silveira, Gastão de 
Araujo Jord.li, Manoel Dntra Rodri 
gnes. 

Geometria 

P l ena men t e 

Jo io Teixeira Alvares Júnior. 
Simplesmente 

Alberto de Azevedo. Anlonio Ribeira 
do Miranda. José Silva Pereira. .Tosi; d 
Ncgreiroo Kineldi, Autenor Eupliraslo df 
Campos. 

Hoje, serio chamados os inlcriptos nas 
seguiutes matérias: 

Portngucz 
Benedicto Alípio Bastos, Clara Correia 

Dias, Reymundo C. Mergulhão Lobo, 
Joio Julido Júnior, Washington Alvaro do 
Noronha, Pedro Alvaro de Noronha, I.m-
coln Alvaro de Noronha c Carlos dc Mo-
raes, 

Frances 

Antonio de Queiroz Telles Júnior. C-V 
so Vianna, Leonor Aguiar, Nicolau P. do 
Campos Júnior, Bráulio Preg<\ ' Nuno I 
Vieira da Cunha, José de Toledo Arruda 
o José Vomero. 

Inglcz 

Antonio de Camargo Penteado, Fabi* 
Nogueira Papo, Celso Bueno Brandi.j, 
Mauoel A. Dntra Rodrigues, José M 
Guerra de Andrade, Alexandre da Costa 
e Silva, Godofredo do Andrade Freitas o 
Antonio P . Nunes Cintra. 

Latim 

Felisberto Bueno Brondlo Vicente Gra> 
ziano, Manoel de Oliveira Martins, Frnn-
cisco Mendes, Octávio Lincoln dos San-
tos, José Wolgrand Nogueira, José Fran-
cisco de Assis e Aristides Luiz da Silva. 

Arithmelica 
Atlila Infante Vieira, Joio de Dcm, II. 

B. de Barros Falcão, Raphael A. Perei-
ra Caldas, Samuel Silveira, Clóvis do 
Mello Nogueira o Asdrúbal Caçapava. 

Geometria 
Luiz de Mirnnda Fonseca, Romário 

EucliarWf-flonvoia^Plyntho Carneiro VI;-
Icla, Guilhermina da Silveira Martins*, 
Sergio Paes de Barros, Francisco M a r 7 
qiits de Almeida o Antonio Lavicre. w 

Elementos de Phqsica e Cliimira 
(banca ,pa'»j>s quo se destinam á matri-
cula no curso superior). 

Guilherme Pinto, Arthur P. de Aguiar 
Whitacker, Luiz Oscar de Almeida Maia 

Annibal Pereira Leito. 

Obteve sessenta dias de licença o sr. 
Theophllo Martins do Mello, profostor 
da escola complementar de Itapetialnga. 

ASSOCIAÇÕES 
SOCIEDADE PORTUOUEZA BENEflCESTE 

VASCO DA OAMA—Dia 28, scsslo de di-
rectoria, ís 7 horas o meia da noite. 

ASSOCLAÇIO BENEFICENTE Slo JOLC 

BAPTISTA — Domingo, 1 de março, á 1 
hora da tarde, no edifício social, i rua 
Mllller, reunião ordinária da directoria 

IDEAI. CLL-B—Dia I o de março, á ru i 
dos Qusmíes, 18, assembléa geral ordi-
nário, para eleiçlo e posse da nova dire-
ctoria. 

SOCIEDADE CmiTSALIOA — Dia 1 do 
março, 4 1 hora da tarde, renuilo para 
eleiçlo da nova directoria, 4 rua Florên-
cio de Abreu, 83. 

SOCIEDADE DE ET1INOOBAPKIA E CIVI-
LISAÇIO Dos ÍNDIOS—Dia 2 dc março, 
ás 7 horas da noite, seoslo ordinária, na 
séde social. 

SOCIEDADE DF. MEDICINA E CIBCCOFA 

—Dia 2 dc março, assembléa geral, para 
eleição da nova directoria. 

INSTITUTO HISTOBICO E aEO<lBAPIlICn 
—Dia 5 de irirço, sessão ordinaria, és 7 
horas e meia da noite, na séde social, á 
rua General Carneiro, li® 1-A. O sócio 
effectivo dr. JofioCoelho Gomes Ribeiro 
lerá um trabalho sobre a batalha da 
Itusaingo. 

OBEMIO DBAJIATICO MONTE DE OUSO 

Dia 10 do marco, partida Inaugural. 
ASSOCLAÇ-LO BENEFICENTE DO PIIOFES-

SOBADO pciii.ico DO ESTADO — Domingo, 
I o do março, ás 7 horas da noite, na sé-
de social, n rua de Santa Thereza, n. 28, 
reunião ordinaria da directoria o do con-
selho fiscal. 

SOCIEDADE HUMANITÁRIA DOS EMPRE-

GADOS NO COMMERCIO DE SLO PAI LO— 

Hoje, 26, 4a 8 horas da noite, ca sédf 
social, reunllo ordinaria da directoria. 

OBEMIO DO COMMEECIO DE SÃO PACI O 

—Dia 2, 4s 7 horas da noite, na séJs 
social, 3* reunião ordinaria dc dircct>-
ria. 

4 
r 

Obteve sessenta dias de licença a ci-
bo graduada do 4" batalhão Pedro J »4 
dc Lima. 

I u T o r m a ç u a s i 

o TEMPO — Boletim Meteorologico dl 
Commisslo Geographica e (teológica—-'õ 
de fevereiro—Barometro, a 0", ás 7 ho-
ras da manhã, 698.0 mm.; 2 horas da tar-
de, 697.8 mm.; 9 horas da noite de lion-
tem, 697.9 mm. Temperatura •Inima, 
17-1: máxima,30°. Vento predominante, 
até ás 2 horas da tsrde, N. Churs, c.u 
24 horas, 0. Tempo geral, nublado. 

KATADOCRO—No Matadonro Ifanlcipal, 
foram abatidos hontem 168 bovinoi, 4S 
suínos, 7 ovinos e 2 rltallos. 

Inutilizados: 19 pulmOes. 2 ligados 
o 8 inteotlnos delgado« de boviuos, ' 
pulmões e 4 fi godos de suínos. 

Emblema do carimbo, n m . 

SANTA CASA—Movimento do hospitil 
no dia 14 de fevsreiro: 

Existiam 408: entraram 10; sabirtn 
12: falleceram 3; existem -103. 

Deram-se 4 r.msultao e lfeersm-sc 11 
pequenos curativos. 

Foram aviadas 130 roeeiUs. 
Medico de dia, dr. Valeriano deSonz» 

POSTA RESTANTE 
Pirajumara—k correspondência cãi 

sahin. porque a secção é feito para no-
ticias coacua e singellameate redigi!-', 
oetn comentár ios da «ofeeie alguma, 
conformo recomraimdaç*« « p r é » » q®« 
tomo» leito a todo* — corresponder,! < 
A soa correspondência, d» modo porqw 
so acham redtcida, MUI ««Ura neote MO* 

4 



AR 
m 

» ft fever** de HOS 

de honten : 

lurai 
« 

I Junior, 

oie 

nseri 

Io»« 
lalo. 

1. Zepheriul 
Alvi» Joio 

.te 

Soares, Luiz d l 
Cotrim da Ca-

de s d i n o o r ^ - j j » 

ra 

ao 

allm. AriitotdM 
nondas Lute de 

te 

Vteco Mario)t, 

r», Maria J.iilA 

t i Mngina. 

to 

Au ir »4», Bad 

n t ç 

anjo, Deaostfc» 
ta. 

Joio Bapt!:*» 
j , Gastão de 

Dutra Rodri 

o 

unior. 

e 

nlonio H i b f í r o ^ f 
'ereira. .Tosti d» 
r Euphraslo dp 

inscriptos nas 

Clara Correia 
rgnlhilo Lobo, 

ngton Alvaro do 
Noronha, I.m-
Carlos dc Uv-

ea Junior, O 
Nicolau 1'. do 

r-í7 \ ' Nuno I. 
Toledo Arruda 

ntcado, Fabi* 
ucno lira li (i A'), 
guta, Jos ' M. 
in d rc da Cosia 
.rade Freitas a 

o, Vicente fira-
Martins, Fran 
coin dos Ban-
ira, José Fran-
Luiz da Silva. 

io de Dcui, M. 
hael A. Pcrei-
eira, Clóvis do 

Caçapava. 

leca, Romário 
Carneiro VII-

veira Jiartlns^ 
ranclsco Mr.rJP 

Laviere. ' 
c Chimlra 

tinaui á malri-

r . do Aguiar 
Almeida Maia 

licença o sr. 
11o, profesior 
Itapetiainga. 

ÍES 
IlKSEPICEKrr. 
sessão de di-
» da noite. 
TE SiO JOlG 
e março, & I 
social, á rua 

la directoria 

março, á ru i 
éa geral ordi-
da nova diro-

— Dia 1 do 
rcuniüo para 

á rua Florcn-

APKIA E CIVI-

2 de março, 
a ordinaria, ua 

r. ciRcnorA 
ra gerai, para 

aEOOBAPIÜCO 
ordinaria, íis 7 
séde social, á 
•A. O «odo 
Gomes Ribeiro 

batalha da 

TE DK Ot-nr) 
ia Inaugural. 

no PB0PE9-
o — Domingo, 
a noite, na só-
'hereza, n. 28, 
orla o do con-

, DO» EMPnn-
• i o PAI'LO— 
noite, na «ciií 
; directoria. 
>E SÃO PACI.» 
oite, na seds 
ia do dircct»-

4 

r 

lic»n;a o ci-
o Fedro JOJÍ 

ü a a i 

eorologlco 'li 
Geológica—-3 
O', ás 7 ho-
horas da tar-
noite de lios-

atura mini;", 
predominam', 
N. Chara. e.n 

nublado 
oro Maniiip.il, 
» bovinos, 43 
W. 

l. 2 figa'l>J 
1« boviuui, i 
no». 
M l . 

o do hospital 

a 10: «aliirara 
103. 
Ifeeram-so 11 

iano deSonz« 

MTK 

pondencú n i l 
feita par» no-
nte redigidss, 
peek algum», 

«prewa <lu< 

TOMndenl. 1 
Bodo porqM 

tow Berte mol-

» A 8 C T C O M M l l O I A L 

Paolo, M d« fevereiro de 190«. 

[IOWA DK BÃO PAULO 
ULTIMA» CQTA^fl»» 

rUni>oa rroi ico» 

Äpälci« d« fcftaoo.... 

^
" " " " n T r r . l l r a o ' ' ! » ! « ^ 

iras da C. Municipal.. 
1 • empréstimo 
i 'o • »«• 

Ï . ' 
6. ^ í e t t i l d» 0. de Santo« 

V 
iu 

Idfúi. idem (1" emissão 

Vended. 

80$ 

75 S 

4ü$ 

«OS 

Comp. 

85$ 

!>1 
({' emlMâo). 

Idem id< mine i ' cmlnSo) 
So) 

o ÜU dias 
Litra« da C. Municipal 
lie 8 Carlos l ' eS ' s i r i e 

Idem ila 8* «<Srie 
Letras da C do Campinas 
idem, do vnlor de i!00# 
Letras da C. do Caplvarjr 
l etras in Camera de S. 

Rita do Passu Quatro 
L< tias da Camara do Ca-

ts Branca 
Letrns da Ca-.nara d» S. 

Crui das Palmeira» . . 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio e Induatria. 
Lavradores 
Constructor o Agrícola. 
Credito Rral cart. hyp . . 
Idem cart, commercial . 
Idem com 20 % 
Mercantil de Santos. . . . 
HibeirJo Preto 
Santos 
8. Paulo 
VuiaodtS. Cm los cm llo. 

. • .C|40»7> 
Uniio de 8. Paulo 
Banco da Republica. . . . 
Industrial Amparense. . . 
Coram Italiano contOO 
Piracicaba BO •/• 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Norte dc 8 . Paulo 
Agua o Luz 
Antarctica 
E. deF.do Araraqoara. 
Argos Paulista....' 
Industrial do 8. Paulo.. 
Bragai.tina 
Italo P. ulista 
Mac Hardy 
Melhoramento» de Brotas 
"(coin OOÜ realisados).. 
G tz de 8. Paulo 
Up t oh . . . 
MetWnica 
Bofocabana e Yuiana... 
Mdgyaua (.i vista) 
Idem, (a «0 d.^s) 
Idem, c] 40 'k a dinheiro 
Idem, c|40»/o (aSOdUs) 
Pttttlist» 

65«G00 

70$ 
80» 

00$ 

290$ 

70$ 

41$ 

Idem, idem (a30dias). . 
Idem, a 30 dias (á von-

tade do vendedor)... 
Idem,idcmc|30'rt> (a di-

nheiro) 08$ 

Idem, idem c.30 ";«(a 30 
dias) 

Progredior. 
Stupakolf 
Telephonica 
UniSoSportivaíera liqnid. 
[tatibenso 

LETRAS HYPOTIIECAHIAS 

230$ 
231S 
105$ 

238$ 
24U$ 

4õiü 

l ú $ 

227» 

100$ 

235$ 
236$ 

92$ 

33$ 20$ 

33.$ 
33$5(K) 

52$ 

B. Credito Real de 6 
Idem de 6 ";» a 30 dias. 
idem 8 "/• 3t$500 
Idem de 8 % »80d ias . 35$ 
Banco Uniio de S. Paulo. 6GJ> 

VENDAS REALISADAS HONTEM 

9 acç5o daC. Mogvanaa 228$ 
49 idem idem a 228S 
71 idem idem a 2-' $ 
12 idem idem a 22»$ 
10 idem idem a 228$ 
48 letras do B. C. Real 8 a 31$ 

100 idem idem idem a 3-15 
20 acções da C. Paulista a 230$ 
10 idem idem a 236$ 
4 idem idem a S3fi$ 
2 idem idem a 230^ 

50 Idem idem a 23'iïi 
_ 132 idem idem a 236$ 
~ 08 idem idem a 230$ 

A' HORA OFFIC1AL 
125 letras da Camara de tíautos (1* einis-

sflo) a 79SOOO 
70 letras do liaueo Credito Real 8 •/» 

(íenda por alvará) a 33$900 

PBEÇO DO CAFÉ EU SAXT03 

A AssociaçSo Commercial recebeu os 
seguintes tclcgrammaa: 

SANTOS, 25—A's 11.50 
Procura na base de 4$200. 

I-UAÇA- DO COMMEBCIO 

Eslá como inspector do mez de fevereiro 
o sr. Victorino Affonao Vianna. 

Trem uoeiarno—Porte simples, at<3 as 
4 c 1)2. Duplo, até 03 5 horas. 

FilIJIAB COTAÇÕES NA BOLSA DO BIO, 
NO DIA 22 

Fundos públicos | Vends. Compu. 

Ceraes do 6 •/« 
Emp.° de 1895 

» de 1895 (nom.). 
i de 1897 
i de 1897 (nóm.). 
• Municipal 
• • (nom.) 

I|15Cripçùesde30i'u 
• de3°/«(nom.) 

Estado do Minas 
Idem, idem, (nora.) 
Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Empréstimo do 1868.. 
Municipal de Petropolis. 
Apólice Est. Esp. Sauto 

Acções de bancos : 
Cdtamtrcial 

Ítamuierolo 

dera com 40 °/o 
Lavoura e Comraercio. 
Republica do Brasi l . . . 
Bural e Hypothecario.. 
ïdem, Idem da 2* sírio. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria u. 685, do corrente mez, 

d segunda secçïo da Alfandega foi avisa-
da do que o delegado fiscal do Thesouro 
Federai em 8. Paulo communicou, de 

y. áccôrdo com a circular n. 1, de 10 do 
mesmo mez, da caixa do atnort!sar;So, 
que a junta administrativa daquella re-
partiçjlo, em sesslo de 25 de novembro 
proxlmo passado, resolveu prorogar até 
o dia 30 de junho do anno vindouro o Epara o recolhimento das notas de 

yoo da G* estampa, 200$, 100$ e 
X) da 7* estampa • 200$ e 20$000 

da 8* estampa, todas constantes do edi-
tal de 7 de junho do corrente anno, da-
quella repartição, em quo catão incluidos 
os bilhetes de Bancos. 

DIVIDENDOS 
O Banco dos Lavradores está pagan-

do, dos 11 ás 2 horas, o 24° dividendo 
á razão de B'/s 

838$ 
933$ 
937 S 

1:015$ 
1:018$ 
173$õ00 

180$ 
880$ 
875$ 
705$ 

108$ 

82$ 
39$ 

936$ 
932$ 
935$ 

1:010$ 
1:014$ 

173$ 
177$ 
878$ 
870$ 

720$ 

1:980$ 

106$ 
138$ 

80$ 
38$600 

por acção. 
-O Bane 

ao anno, ou 8$ por 

_ Banco do Commercio e Industria de 
S. Paulo está distribuindo aos sens ac-
cionistas o 26° dividendo da 16$ por 
Acçáo, pelo semestre findo era 31 de de-
zembro de 1902. 

—O Banco de S. Paulo está 
C$000 por acção do dividendo ultimo. 

—A Companhia Paulista do Vias F« 
rets e Fluviaes está pagaodo no Escrl-
(torto Contrai o dividendo de snas ac-
ídea. á razão do 12$ para as acçdes In-
tegrada» • 8$600 par» as acçSes com 30 
Orn realisados. 

A Companhia Mogyana de Estradas de 
Perro e Naregaçio está pagando no Es-
criptorio Central, das 11 horas da ma-
nh í is 2 da tarde, o 68» dividindo cor-
respondente ao semestre de 1902, á razão 
de 121000 por acçío integrada, e 4$800 
por acção com 40 '/. realisados. 

toai, á rua 15 de Novembro, Ï6, o 26° 
dividendo relativo ao semestre findo era 
81 de desembro d* 1909, á rszäo de 
6JOOO por acçío. 

n m o i u u t A c I o M ACCSES 
A Companhia PanlioU de V i u Fcrnaa 

( Fluvlaes está chamando os posta 
I acçSes com 30 °|„ » fazerem * 

1 do di» Ï0 a 28 do corrente. 
MçSes integrados vencerio 
do semestre começado. 

c o n ç u s MAí t rn j 
mereiaí Ttic ff ram , 

Lm ri»l», precedenUsHS 1°, de Liverpool 
« ourai»«: o t*, de Valparalso • escala»; « 
• 8 ' , do Bio d» Prata. 

MOVIMENTO MAtUTLMO 

VAPORES ESPIRADOS NO «IO 

Santos. Hahla 2» 
Liverpool »«» ' • . , Aiiliiaim 2« 
Liverpool o esc., Tllhm 37 
Bio da Prata, Joté Oalforl 2« 
Antuerpl» o etc,., Ihgar! 28 
i iume e esc.. Nauy Lnjtt 23 
lllo ila Prat», Thames 8 
Santos, rrtHC Adalbert i 8 
ilenov» o esc , Clllil di Otnora.... 10 

VATOISS A BAtllR DO BIQ 

Bre.neu e r io. , WUtcnberg 47 
Nápoles e e/c.. Jolé Oallart 28 
Hamburgo o eíe,, Bahia 58 
Nova-York c Mc., Tcmiyson 2 
(»enov* e esc., Mim 2 
Sonthaniplon o esc., Thames 4 
Hamburgo o esc., 1'rins Adalbert. 7 
Trieste u Fiume, Orion 10 

VAPOIIES I-SPEBADOS EM SANTOS 

Nova-Yorlt, Teunyson 26 

Rio du l'rata. Jose! Oallart 28 

VAPOIIES A SABIO DE SANTOS 

Nípolcs, José Otilbrt 28 

pErÇO'1 DOS OENEBOÍ 

(Mercado 23 de iiargo) 

Anfiucar, kiio r» .— r«.9600 
Arroz JapSo, sace» 258000 

. Carolina • 17900O 

. Iguapé 26000 
Alhos, reste» 18200 
Batatas 50 litros b m » 

. doce« 50 litros... 86000 
Lombo, kiio 18801) 28'HW 
Leitão, ara 7$000 88000 
Milho, 60 litros 3»u00 88600 
Ovr.s, dúzia 18100 
Palmitos, dúzia 38000 
Polvilho, 50 litios 146000 158000 
Queijo, um 2*000 36500 
Toicinho, kiio 18200 
Banha cm rama, kiio 18800 28000 
Cebolas, kiio 8800 
Caris, 60 litros 68000 
Carne secca, kiio ÍÍOOO 18100 
Carne de porco, kiio 1(Í'-'XJ 
Carne de carneiro, kiio.. .. 18«00 26000 
Carne verde, kiio »500 1Í'K)0 
Farinha de mandioca,õOls. 6«0"0 
Farinha de milho, 50 litros. 480«) 
FeijJo, DO litros 1C3000 1t«OUO 
Oaflinha, uma '.. 1»-<00 S8DOO 
Pato, ura 16500 2'#jtí0 
Perú, um 128000 
Frougo, um. . . " 18300 1S'W0 
Carne do porco, salgada. 18000 18200 

E a r p e d i « l L t o 

Torfa a corroiipond' m ia devo ser dlrl-
Rida » esta capital, CAIXA, F an roc.poe-
rívo arlminlsti-ador, sr. Amonioda R<?eha-
Ribeiro, com quem o publico 30 dever! 
entender sobro anntinclos, asdlguaturas 
etc. 

Todos os pagamentos deveiílo sor fei-
tos medlanti recibo par,snd-> poto mcruno, 
em eompotouto tjiläo, tlevondo também os 
•ales poataor. incluir o como do adminis-
trador da folha. 

A V I S O S E S P E C I f i E S 

S X e â l o o s 

DR. J . ALVES DE LIMA—da ITnivcr-
aidade de Paris, cirurgião da Bencflcen-
cia Portugueza o da Santa Casa.—Espe-
cialidade : moléstias do sinhoran, da.i 
vias urinarias o partos.—ftesld. : larijo 
dos Guayanazcs, 4. Consult. : rua S lo 
Bento. 26-A (.Ias 18 ás*B), Teiep., 801. 

DR. ALFREDO MEDEIROS—Especia-
lista nas molc-stias da-, crianças o syphi-
lis. Pesidencia o consultorlo, lua do Com-
mercio. 7. Consultas de 8 ás 9 o do 1 
ds 3—Telephone, 98. 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Clini-
ca medica, com especialidade : febres 5 
tuberculose. Residência, rua Barão de 
Campinas, 31. Consultorio, ma de S. 
Bento, 45. Consultas: do 1 ás 2 horas. 

DR. ADRLANO DF, BARROS, CLINICA 
WEDICA—Consnltnrio : rua do Commercio, 
e, da 1 ás 3. Residência : rua Ypirunja, 
82. Telephone, 922. 

DR. NICOLAD DE MORAES BARROS 
—Partos, moléstias de Sf choras e cirur-
gia gtral, Com longa pratica nas prlncl-
pães clinicas do Vienna e Paris. Cor:sui-
las : rua do S. Bento, 45, das 2 ás i . 
Rcsidencia: rua Sete de Abril, 45, Tele-
phone, 200. 

DR. ERASMO DO AMARAI—Da Fa-
culdade de Medicina cie Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Sffjihllia c 
moléstias da jielte. Consuitorio: rua de 
8. Bento, 45, do 1 ás 3 horas. R"Jii-
drneia : rua D. Veridiana, 57. Tolcpho-
r.e, 200. 

DR. BETTENCOURT RODRIOCES — 
Consultorio rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residên-
cia, rua da Liberdade, 67. 

DR. MATIIIAS VALLAD AO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphiliticas, do coraçüo o pulmão. 
Resldencia, rna da Consolaçüo. n. 2, te-
lephone, 662. Consultas, rua d» Quitanda 
1, da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirnrglca e especialmente moléstias 
dos ergam» genito-nrinarios, pclle e sff-
philis. Consultas da 1 ás 8, rua Qninzo 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade, 66 Telephoue n. 100. 

A d - v o g B ã o a 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
reabriu o seu escriptorio de advocacia á 
rua do Commercio, n. 43, em cima do 
•Brltlsh Hank., onJe d encontrado das 12 
ás 3 da tardo. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Santos, Estevam de Almeida, Oabriel Ri-
beiro dos Santos, Oscar Moreira, mnda-
ram aeu escriptorio da rua de 8 . Bento, 
n. 26 A, para a mesma rua, n. 67. 

DR. DINO BUENO—reabre seu escrl 
ptorio do advocacia á travessa da Sé, 12. 

DR, JOSE' TORRES DE OLIVEIRA-
»DvoOADO — Incumbe-se do serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda Instancia. Escnp.—rua do 8. Ben-
to, n. 12. Resid.—rua de 8. Joäo.n. 133. 

ADVOOADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Accelt» causas cm 1° e 2* instancias o 
no Interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8. Bento, 12, sobrado. Besidencia, rua 
Galvão Bueno. 83. 

D e n t i s t a s 

DENTISTA. — O cirurgilo dentista A-
Castello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados e modernos da sua pro-
flstío, por preços muitíssimo razAaveis. 
Accelta pagamento em prestações, pre-
xiamente contractadas.—Gabinete o rc-
sidencia, rua Direita, n. 20-B. 

L i s l l o e l r o B 

ALFREDO C. PEREIRA—Ru* do San-
ta Theresa, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — B a » MarecU» 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
agenelá, ru» de 8. Bento. 88. 

i . P . TOBT A DO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á ru» de 8»iiU Thereza. 10-A. 

tAmandin» Esteves, Julio Aleian" 
drino Esteves, Henriqueta Esteves 
da Natividade o filhos, Felicia de 
Campoe Esteve«, agradecem penho-

rados to* amigos qus acompanharam o* 
restos mortaes do KU sempre querido 
pai, irado, tio a canhado — Leopo l de 
J u s t i n I n no Be tö re« , o bem assim 

o» acompanharam en su» áauelles que oo »comp« 
dor ; do sovo Convidara oi «migo» e pa-
rente» » aoBÎstirsm á Bises do 7° dia de 
sen filteciaeato q ie será rezado n» au-
tril de Saat« Iphvgenla. sexta-feira, 27 
do corrsutil» ds 8 wt f i i i i msshfc ; _ P j i 

D . A n n a M t r l a E i g e l b e r a ; tj o l o Conrtdo Rngelberjr, Evaris-
to Enfslborg » família, Pedro Rn-
gelberg o família, Fausta Hlpp, José 
flipp, Jato Hipp o Antoni» Clara 

tlipp, »gradeoeiii, penhorados, »o» pa-
rentes e amigos que acompanharam oi 
restos M jrtaes de in» esposa, mie, so-
gra, »vd a I I»—D. A n n * M m i » £ u -
ge l l te rg , « convida-os » assistir á mis-
sa de Bitlmo dl» que será raiada n» ma-
triz d» Consolar.lo, is 8 horas da in«-
nh>, no sabüado, 28 do corrente; • por 
esto acto ds religiáo antecipadamente 
confessara agradecidos. 4—2 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a a s 

Ao ocmmerolo 
O abaixo asiignado declara ao com-

mercio era geral ter comprado aosr. Ni 
colau Do Leo ura negocio de «eccoi c mo 
lliados situado ua rua Manoel Dutra, n 
32. Quem gr,-a créditos do dito Nicolau 
De Leo apresente-a» no prazo de tres dias, 
desta data, para ser pago. 

Nlfor Ar pr I ro 
3—1 De accfinio—FAMÃ Doms i c o 

S e c ç ã o l i v r e 

Companhia Industrial Americana 
U A n i i A s - c o p . P U I 

A!ca iacla est 
Qualquer quo seja » decisão que pro-

fir:i o Venr. Sup. T. de Justiça, que 
acolherei < >m acatamento, na rjacst.lo 
que, lioie, ia 11 heras, se decidirj, é-mo 
grnto significar publicamente a cortezia 
e o cavalheirismo coin que o illustre mi-
nistro. relator do feito, dr. Britto Rai-
t js uttendeu ao justo pedido que lhe fiz, 
ausento como me acho, ha tanto, do raen 
lar. 

NSo sei se incorro no desagrado do s 
exc . mas sou iloiniondo pelo prazer 
irresistível do corresponder por esta fôr-
ma á proverbial bondade do aibio mi-
nistro. 

ANTÃO DE VASCOKCHI.LOS 

J a h ú 

I)ECr.ARAr;l0 NECEíSAniA 
Tendo chegado ao mru conhecimento 

que algumas pcssòas, ou por ignorancia, 
ou por quererem fazer timbre em levan-
tarem-ma uma aceusaçáo infainanto, leni 
propa'r.Jo em J lhú ijue so julgira preju-
dicadas pela acçáo entre amigos, pnr 
mini feita, da uma casa ne-Ma cida ic, 
declaro que foi feito o respetivo sorteio 
no rlia 22 da novembro d.: 1901, nu es 
taçlo do Banharilo, era casa do cidadão 
Joio Baptista Ferraz do C.-margo, tenio 
sido premiado o numero 8i?, pertencente 
ao sr. Marcos Pereira da Cunha, que 
já está de posse da escriptura, o que 
reside em RibeirSozinho. 

Sorocaba, 25 de fevereiro de 1903. 

3—1 J o i o DI: ALMEIDA TAVAEES 

S u r u c u i n a 

(CÔVThA O VENENO DE TODAS AS COIinAS 
Anrelio do Lavôr, dr. tra medicina pe-

la Faculdadn do Rio de Janeiro, etc..re-
sidente no Estado de Ccar.i. 

Attento quo de aloruns meses i esta 
parte tenho applicado a 'diversas pes 
«Oas mordidas du reptis venenosos o m-: 
dicanicnto que sob o nome de. Su rucu i-
n a o sr. Norberto de Azeredo Coutinho 
tem offerecido á apreciado da clas-.e 
medica, como antídoto do veneno ophldi-
co, merecendo especial inenuio dc::s ca-
sos do intoxicando intensa, datando de 
mais do oito joras, por picada dc cr/.s-
c-.rr/, nos quaes eram já basta::to ac-
centuados os phenomenos tetaciformcs, 
as porturbaçiies da vista o os demais 
symptomas, que são de observado com-
muni cm aec:denles desta nature/.a. 

Cumpre-me afíirmar que empr gp»i 
lambem a S u r u c u i n a em t;m caso 
picado dc jararaca, no qual se verificou 
extremo embaraço respiratório, depressão 
cardíaca, resfriamento das extremidades 
e tirlnaçáu sanguinolenta, actu;indo neste 
—coma tos casos precitadoa — com ad-
mirável proveito, u medicamento ailu-
dido. 

Pur pessíia do confianía fil o apidicar 
e com vantagem, contra a toxihenii» 
cphidica cm animaes, o quo tudo induz-
me a prccotiiáal-o como uin recurso pre 
cioso na pratico, podendo-fce-íhe augurar 
o mais brilhanto exito, quando deixar 
ser um n:eio empyrico i-e' t c.msagraelo 
da physio.tlierapia experimental. 

DA. ALREI.10 DE LAVÕH 
Quixadá (Ccarii). 12 de j.inho de 1898. 
Vcnde-to em todas as pllat-.-aaciaj, 
Doposltarios no tíra.tii: 

S i l v » At-aujo fc C. 
Rua 1° Março, 1 o 3 — Rio do Janeiro 

26—4 

MOLÉSTIAS DA PELLI1 

S y p í i l l i a 

OrgRmi genital c urinários 

BK. VIEIRA OF- HELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a as'philb o es moléstias 

urinarias por processos efficaces. 

Ccnbultorio I Baidcucia 

BUA KIÜÜITA, 55 |EEA ». JOAqtJTil. 20 

Telephoiio. n. 540 (rn) 

E . P . U n i ã o S o r o c a t a n a 0 Y t u a n a 

TAHIPA MÓVEL 

Faço publico que a turiia movei, a vi-
gorar neata Estrada duranto o mez de 
ntarço proximo, será calculada no cambio 
de 12 a. por o que corresponde no 
augmento dc 40 °/o, sobre as bases das 
tarifas, para os géneros classificados nas 
tabeliãs 1-A, 2-A, 3, 3-A, 3 B e de 6 a 
17, e 21 % para os generos classificados 
na tabeliã 4 ' . 

O cafó despachado, quer por via May-
rink, quer por via Juudiahy, «erá calcu-
lado ao cambio de 15 d. por IS . sendo 
a razão maiima até S. Paulo deHlgOlO 
e até Sautos.de 988660. 

S. Paulo, 20 de fevereiro de 1003. 

AI.FEF.DO MA IA 

Superintendente 
8-0 

N o v o p r o ce s so d e t r a t a m e n i o 

d a t u b e r c u l o s e p u l m o n a r 

O dr. João Teixeira trata I tubercu-
loso pulmonar por um novo processo de 
sua invençSo, que dá os melhores resul-
tados, produzindo o engordamento rápi-
do, levantamento das forças, tupprossáo 
da tosse e expectoração etc. 

Os doentes que desejarem experimen-
tar o seu processo podem, se quizerem, 
fazer-se acompanhar do seu medico as-
sistente. 

N . B . — O tratamento nSo dá resulta-
do. algum no período de cachexia. 

Consultorio: rua José Bonifacio, n. 
1-A.—De 1 ás 4 horoo da tardo. 30-14 

C l í n i c a med ica , eanec la lmei i te 
m o l é s t i a s daa cr ianças , pul-
m õ e s e coraçKo 

D r . C l e m e n t e F e r r e i r a 

com longa pratica e múltiplos tra-
balhos sobre estsa especialidades 

Consultório: rna I Residenci.-T, rua 
Jos< Bonifacio, I Oeacril Jer-
3-A. Telephoue, dim, 106. Tele-
4(9. I phoae, 720. 

3 M 4 

C o m p a n h i a V e c h a n i c a e I m p o r -

t a d o r a d e 3 . P a u l o 

ló- oir inxaoo 

Do dia 21 do corrente em diante, das 
11 ás 3 hors« da tarda, pega-«* oo es-
criptorio centrai desta Companhia, á rua 
IS de Novesbro, a. 88. o í: ," dividendo, 
relative so se mestre, liado em 81 de de-
zembro proximo passado, » razáo de C f 

19 de fevereiro de 1908. 

JL 
DEM1ÇÃ0 DAS CRIANÇAS 

fcrl 
p é 

P . D T T T R A 

O » d l « U n e t M e c o n c e l t i i a d u s i n l l n l o » » d n H . T a u ! « 

Oalvlo Pu»no 
Marforid« da Bilra 
Paul» LiBa 
Pereir» d» Roch» 
Mello Bapctto 

llsdclpSo de Lima 
ptW» dos Anjo» 

Socos Ir»« Tt,eoíoro 

.__.'» A«eve4o 
uerleo Bralíllenia 
'astro Lio a 
[oporio Utero 
aitrlano de Sou:» 

Franco Meirelle» .. 
Sou» Castro ^ 
Candido de Almeida 

Or. Leite B i u iOe 
receitam a MATRTCARH, d-
C»s e aitestam » sua 'ffUacla 
Carvalho. 10-S PAPLO. 

Dr. Farl» Koch» 
Dr. Orer.cl« VUlg. Er Pruel 

r. Aranjo 
Dr. Anion if 
Dr Jurentl 
Dr " 
Dr 

Pirito 
to Orosjj 
«r» 

'»rte« 
Rez'nd« 

jeo»l< 
Carvalho 
H« t f i 

. US 'W e»rltá ' I • 
OftrtC öniuwi áee 
Koleinttrf Htmpalo 
KrneetO Cotrim 
Leoaidk- Ribeiro 
Jee4 LïmM d« MeiU 

Santo« 
» 

Dr. LouMtiro Meswtti 
Dr. Aramlz de Almeida 
Dr. Ernrsto l'alxio 
Dr. Acc«i.ie de Arsuj» 
Dr. F d« Rant'Auna 
Dr. Jcllo Sudlni 
Dr. Alfredo Tciteira 
Dr Rrmlglo OaimarSe« 
Dr. EuzeMo de dnelrot 
Dr. Hora de Magslh«" 
Dr. Joto Pedro da Vt:gi 
Dr Eugenio Hertz 
Dr. Cannto Vit 
Dr. Vlrgilio Rw-nde 
Dr. Francisco Oliva l 
Dr. Affonso üpleadof« 
Dr. I I . Fraaco Cof'.a 

' DTTRH, 
fnvent»r 0 

15-15. . 

0 direetfe 
JoAiiriM Jost: ur Azr.vcnn SOAPTI 

Uaa empingea de 3 annos 
Ulmo. sr. Joio da Silva Silveira. 

Xto posso deixar do agraiecer-lhe o 
elogiar u aeu preparado—Elixir de No-
gueira, naba, -aroba o guayaco. Estás 
loinii.i filha Carolina Pereira do Nasci-
mento curada radicalmente da otnpiugem 
na cabeça que a perseguiu por tres an-
nos, niio obstante todos os recurscs em-
pregados pura tal fim. O que pclcrei 
offere.:er-lne como gratirUo? Apenas a 
amizade sincera. por-|iie entra ecusa não 
possuo que Ho largamente a possa re-
munerar. 

Pode o amigo, se quiser, djr publici-
dade a esta i-uría. para que medicamen-
to» como o seu F.iixir de Nogueira não 
pn^sem desapercebidos peles que sof-
freiii. 

Pelotas, 1 de outubro de 1802. 
VKIHSSIMO PotimtA DO NASCI ÍIF.XTO, 

patrão do híate A', ./aimurio. i.3 em 3) 

SYPHILI3 
MOI MTIAS DA PE..I E 

So r uORO CãVr.u.'.'.D'i 
E'BOS TKLI.OS 

B r . P a u l a L i m a 

Medico espicialuta 
com longa pratica nos hes-
pitaes da hnropa. laoinbro 
da Sociedade do Ily^-iene-da 
Franr;a, socio benemérito [t ui 
A CÜIÍZ lIOHASITAr:Hl -1-:.< 
hospitacs da Keai e Ueuemeri-
ta Sociedade Portugueza Je 
Beneticencia l̂o liio u i Janei-
ro.—Cons.: de 1 lpJ is •), á 
rua 15 de Novembro. '.'8 Rj-
sidencia, rua doa Guayanazcs, 
n. 31. 

Oito annos de soffrirnenio 
Sr. João da Silva Silveira. 

E' com irninenso prazer que passo es-
te attestado. Deve recordar-se que: pnr 
conselho de amigos, tomei o seu Èlixir 
de Noftteira, para curar-me do unia fis-
tula que tinha nre rarlegas, I;a oito an-
nos: pois bem, devido a essa preparação, 
estou radicalmente curado. 

A verdade do que venho dizer tes-
temunhada pelos cidadãos abaixo, dignos 
do todo o critério e consideração. 

Não foi sem repugnancia que comecei 
a nsar o aeu Elixir, tal era a descrença 
em quo estava, por j.i ter usado tantos 
remedlos. Felizmente, com onze garrafas 
do Elixir dc Nogueira consegui curar-me, 
quando snppunlia quo só mo restava urj 
único meio—operação inevitável! Entre-
tanto, ha 30 dias fechou-se a enorme 
fistula I 

Sou capataz da barraca do illnio. sr.. 
major Francisco Nunes do Souza, c 
prorapto a dizer tudo a quem duvidar. 

MANOEL JOAQUIM PINTO 

Testemunhas: Taulo iioada — Arthur 
G . da Costa. (3 em 3) 

' m 

A Equitativa 
Sr.GCROS SOB HE A VIDA 

SEOCNOS CON'TITA FOOO 

por Apólices resgataveis em dinheiro, 
«ort'ios. Informações o prospe tu», 
(nccursal cm S. Paulo : 
l í i i a .luné l î o n i f u c i o , — \ 

( . . . ) 

© e i i í i s t á a 

O rirurgiSo dentista Annibal Vitral, no 
intuito Jc poder atUndor á.s pcsaôas qac 
nài> i>pòem (Iq tempo durante o dia, 
avisa íu.s sr.«?. emprega-los pubücos, do 
comraercio o a toion mn gcrii!, <]ue esta-
belet-eu. no se-i gabinete dentário, ú rua 
iJo S. B.*nto, n 31, sobrado, clinica no-
cturna das G hora* ás '.) 1(2 da noite. 
Todos 03 trabalho», quer cirúrgicos, qu-sr 
protheticos, são feitos com a mesmisaima 
perf- içSo o garantidos por muitos annos, 
sendo os preços os mesmos já publica-
dos. O seu gabinete acha-se rigorosa-
mente illuminado, ait:m dos apparellios 
apropriados ú projecção de luz ua cavi-
Jâ-ic lucrai. 

Consultas c opernçoes, das 8 4 da 
tarde c das G is 9 1[2 horas da noite. 

(-D 

S 3 3 

Dr. Mello Oliveira 
Lente de Phyiica na Faculdade 

de Direito de S. Paulo (Curso An-
nexo), antigo medico dos Ilospities 
do Misericórdia, Ordem 3* da re-
nitência e da Beneficencia Portu-
gueza, do Rio de Janeiro, tmmbro 
da Academia Nacional de Medicina, 
antigo clinico nesta capital. Medi-
cina e Cirurgia em geral. 

Tratamento especial das molés-
tias do ntero, ovsrios, e dos tumo-
res dos seios. 

Consultorio, rua da Bõa Vista, 
58-A. Da 1 ás 3 hons . 30—h 

E . F . U . So r c ca f c ana o Y t u a n a 

D o o rdom do sr. dr . Sup« r i n t en-
den t « desta E s t r a d a , f a ço pub l i co 
qne , p a r a reparações u rgen t e s n a 
p o n t e de P i r a c i c a b a , e n t r e as es-
t ações dessa c idade e a de Chave , 
o serv iço do t r a f e g o de passagei-
ros e mercador i a s se fzrá com 
ba l deação nesse p o n t o , a t é & con-
clna&o dos t r a b a l h o s o ra inicia-
dos. 

À»To*ro PETHDO 

Chefe do trafego 

S . P a u l o , 2 4 — 2 — 9 0 3 . 3 - 2 

PRAÇA DK DUAS F'A9A9 

O dr. Joio Tboinaz de Mello Alvos, juiz 
de D.reito da I a vara commercial dc S. 
Paulo. 

Faço saber aos quo o presente edital 
virem e o seu conhecimento interessar 
que, ua execução hypothecaria que o co-
ronel Joaquim Seriorio move contra Vi-
cente Pepe « eua mulher d. Francisca 
Medite, teudo sido avaliados os bcr.s pe-
nhorados, scr3o estes levados á praça uo 
dia dezoito (18) de março proximo futu-
ro, ao nieio dia, á porta do Fórum, rua 
rio Quartel, n. '23, e serüo arrematados 
so!) pregão do porteiro dos auditorios, 
por aqu-.lle que maior lance offerecer, a 
saber: Uma casa assobradada u. 05, d 
rua Amaral GurgeJ, districto da Conso-
lação, desta capital, com duas iinellas e 
uma porta de frente, medindo ahi G metros 
e 30 centímetros, e da frente ao fundo, 
mede com o respectivo terreno 04 me-
tros o sessenta centímetros, com sete 
commodts forrados e assoalhados. Con-
fina este immoveJ, inclusive um comino-
do construído a tijolos e coberto de telhas, 
aos fundos, com Nicoláo Iiago ao lado 
direito c com os executados ao lado es-
querdo : avaliada cm nove contos de réis 
(U:00(J9000). Uma casa assobradada n. 
G7t ártia Amaral Qurgel, districto da 
Consolado, desta capital, com duas ja-
nellas e um portão de ferro á frente, on-
da medd 0 metros e 30 centímetros e da 
freute ao fuudo, Inclusivó terreno, mede 
"61 metros e 00 centímetros, cora sete 
commodos forrados e assoalhados, cozi-
nha ladrilhada o dependencia aos fundos. 
Confina ao lado direito com os executa-
dos e ao esquerdo com Arsênio Parise— 
avalia-la por dez contos de r«5is. (10:0000). 
E para que chegue ao conhecimento de 
todos os iutere.x.tados, mandei expedir o 
presente edital, que será afíixado á por-
ta do Fortim u publicado pela impren-
sa. S. Paulo. 27) do fevereiro de 1903. 
Eu, Antonio Ludgcro de .Souza Castro, 
escrivão, o escrevi—João Thomas de 
Mello Altez. 20—10—18 

A n n u n o l o a 

FEIRAS EM ARARAS 
Do dia 0 ao dia 8 do proximo mez de 

março, terlo logar, em Araras as feiras 
trimenssts de prodnetos agrícolas e iu-
dustriacs e de anlmaes. 

O local das feiras é amplo e offcrece 
grandes accommoda, "*es para exposição de 
an:mãe» e produetos á venda. 

Proximo á cidade, ha grandes pasta-
gens 4—1 

i antt-OphlrliCO preptM-
8 ao Instituto strumtherapíbod« 

1 S Paulo, contra a« mstdMSfSS 
d* ca*:av#l, jsraráca, jararaca«á 

I e onita. A rend» nas príncipás» 
' dyo||rUa de 8. P*Q'O. 

I n f l u e n z a , r e e f r i a m ô n t o , d ô res 

d e cabeça o n o co rpo , b ren-

o h i t t s 
C i r t a « em potieiM ília] com 19 Pi-

l n i a a con t r a » c a i u t á p a f l o . lorrna!» 
da 9 r . L a i a B a m t t o « preptrtdu 
pala p k u m e n t k a Mmcrio Soare». 

Ph«rin»ti» Anran, rna Aurora. 53. 
Vidre, 

A i lefftlous ! j » i «B e«t» 

A V I S O 

PHOTOGRAPBIA ARTÍSTICA 
o . I I . Q U A A S 

R U A D E S. B E S T O , 4 6 

Comiaunico ao» meus amigos e ínp'o-
zes o ao mnito diatineto paoiico qae de 
boi« em deante cootinfio como ani::o pro-
prietário, com o mea atelier photoip-a-
phico, deitando vigorar ao meamo tempo 
unia redacção geral em todoa os pregoa, 
garantindo sempre trabalhos de primeira 
ordem e de esmero, o peço ao muito res-
peitável publico e especialmer te aos 
meni amigos e freguezes d<-, honrarem a 
minha casa com a sna valiosa fregaezia. 

8 . Paulo, fevereiro de 1903. 

O . R a Q u a a s 
3—t Photographo 

P H A R M A C I A 

Vende-se. bei:, montada, livre a deseml 
baraçada. em ciJada do interior, ponto 
de eatrada de taro, * 3 horas desta ca-
pital. Negocio decidido peio preço daa 
drogas, seada a dinheiro á vista : de ra-
naiaido capital. Tem bôa fregneiia. ven-
dendo na média láOO*, a dinheiro, mea-
salraente. O motivo da venda 4 o pro-
prietário querer rstirar-se para a Eu-ronal 
par doença da (andlto. Para maia iafir 
« i J i s , por tarar, cem o Q T. Uni 
teiro, rua do Cawaercio, 19-Drogaria 

S e z õ e s ou maleitas 
Febres Palustres e Intermittentes 

N E V R A L G I A S y T L 

C u r u m » k « v o m u « 

Filiilas f de Fedegoso c Cafew 
PREPARADAS PELO 

P h f i m i a e e u l í c a A f e r o u 

6'. PAULO 

B n r u e l & C . — A . d e S o u z a S i l v e i r a & 0 . — P . V a z f ie A l m e i -

d a & C . — Q u e i r o z M a l l c t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r , e e m 

t o d a s aa b ô a s p l i a v w a c i a a e d r o g a r i a s d e ? t « c a p i t a l e d o 

i n t e r i o r . • 5.» 

C n i x u , a . í r > o o 

01 «oTrlmentM 1« dentlCäW 
fabricants F. DTOIA, ni» <l« GRANULADO, 

m 

GRAGEiAS 
a o 

, . M E D I C A M E N T O P M O S P H Ó R Á t í Q 

que (um dado os melhores resu'udos cm todóti os 

ons&los feitos pelas çtíebridades mediw franças o' 

\nos hosplttts do P i r i , contra ao dçthças çiguintf» ••"' 

HEÜRÁSfHffllto 
TBflBEHO ÉlCpO. 

ÍÔÍÍVALESGENÍIfli , 
DETEHÇÍO DS CRESCIMENTO, 

- CHLORQ-flHÈfíff, t
 P ^ 

.PHÔ3PHATM, DIÁBEÍES, re, K • — — 

J F . B I L L O N , P h a r m a c e u t i c q ^ 

48, rue Pierre-Ckarron, 45^ 

P A R I Z 

C d l e g i o Aa^veelo Soares 
INTERNATO B.EXTERNATO 

4 4 — S i a m s d a d e s B a m b u s - 4 4 
Do accSrdo com o regulamento Irtenio 'leste coliegio, commonico aos inter 

essados qne as aolaa realir^rano no dia 1" de março. 
Os prospectos ai-tan-se â di.posítio rtoi «rs. pae* 'Io r.imi u . na «.- retaru 

do rolleirio, podendo ser rcmellidot pelo torreio a quem os • .-itar. 

Peço o comparecimento iinnu-diato doi alumnoü m.-.ti .n:adj.i, afim do kí> 

iiavcr demora na organit-.";íio 'as cl.i ses. 
8. Paulo, dc fevereiro de IU03. 

Decoi l tar los cm 5. failli • J . A M A R A N T E & C 

m u s oo K i 
P A R A l I O j p 

or 

Azar 

14 
Ceiit in. i . . . . 050 

ResallaJo do lionteui J Uez.eua 50 
Qrupo 13 

Jasaré 
. ü H J s x i f ü ã q Ã o 

Idos MOSOUlTOS.TRAÇÃS.etc. 

! CONSERVAÇÃO j.i K3FPA5 pel« 

CAMPHALINE MARTIN 
I C H K I R . ' A O H A D A V E T , 
[MUUtW fi'tOVt.liO r .If A iron. Pi U/S 
is. Pauli: ;. HHUfíf, i '.'I - HAB j l l a C' 

0 Peitoral de Cambará 
á o mais enérgico dcbelUdor das tM i t l 
aí.udüs c clironicas, ustliuias. coqueluches, 
affec^dea polmonaies etc. Eaija-si; uo< 
rótulos it firma dc 8. Soares. 

8" ú* o sabs. 

Quereis ter 
l i n d o s c a b e i l g « ? » ! 

Usae a GRAÍ .VA, unlco tonlco inlig-!-
gci:a que la/, nascer cabcllos e combati 
a caspa. 

A URAÚ\A dá um brilho admirável 
aos cabellus e cura toilos os jjales pró-
prios do couro cabellüJo. 

A GRAÚNA veudtí-so uas principie» 
perfumarias e drogarias. 

Depositários em 8. Paulo (dia p.J 

B a r u e l & C . 

O elmrgião-dentista Annibal Vitrai ca-
ra qualquer dente por mais dorido qua 
a*-ja, em 24 horas, com um process» ds 
mia invenç&o. Obtura á amalgama, a os-
so artificia!, a esmalta, a granito ou moi-
ta , por tî'lwOi Obtura a ourj por 10$ 
a 264>. 

Ki-atanra dentes a onro, por mai» dií-
ficil que seja por 25.S a 40$, (nio em-
pregando o processo bruscj do inartelio). 
Limpa os dentes e os torna alvos por "j.j 
a 20$. Extrae dentes sem -J3r por 5j>. 
Colloca dentaduras com ou setu tiiapai; 
dentes a pivot, torõaa d i ouro e in-Tus-
traçOcs de brilhantes, fracta dai moios-
tias da bocta e corrige aa auomaliaa dan-
larias. Todos 01 trabiüioa sio garanti-los 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima d6r, niesnio uas pessoas mal) ner-
vosas, no cooaultorio capriciiosauiouto iu-
slaliado, com todas as coadiçõcs liygií-
r.icas e com apparellios dos msls raoiler-
nes, obsei-vauao a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais coa-
tummados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, da.) 8 horas is 
4 da tarde * du.i (i ».s '.> 1-ii >U noite. 

Bua de S. Bento, 31 
Sobrado 
P U B — » — ' 

W.OLESTI AS 
d a B o c a o d a G a r g a n t a 

PASTILHAS 38 PALMÉ 
OE CHLORATO OE POTASSA 

0 T E D ' A L C A T P . À O 

Appfotadã! pela Junta hyyitne 
•*- do Illi-de-Janeiro 

E o feinedip mais rápido 
e efíicaz quo §e conhece para 
combater \s moléstias da 
boca, taes corno a iiilíamnia-
ção das gongivas, as aphtas, 
a seccura da l inguaje do 
(ialadar, o egualniente as 
moléstias da garganta, como 
a inchação o ulcerações das 
amygdaías e da campainha, 
a rouquidão, êtc. Elas sao 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8 , r u o V i v i e n n e 

E EM TODAS A3 PHAIIMACIA9 

CrjMoii Hiram 
1 - n b r í e a d o v i d r o s o c r y s » 

t a « ü p a r a u « u d a m e s t i c o 

Participamos ás exmas. família» e a 
nossa numerosa fregueiia que, para a sna 
maior commodidade, trasladamos, da rna 
Direita, n. 44. para a da 

S ã o B e n t o , n . 7 7 , 
o nosso estabelecimento commercial 'por 
atacada » a Tarejo) dos prodnetos da 
aoaaa erystalleria. aproveitando esta 
oppoHtmidade psra offer»c«r grande» ao-
Tldad»» cm tndo quanto se relaciona »o 
uso domestico e muito em particular com 
relação aes preço». 

C o n r a d o S o r ç e o l e h t * G . 

R n a 8 . B e a i ® , a . 7T 

i f t - í m» í « « 1 , m 

Companhia R e a l Ferroa 
Campineiro 

AVISO 

Previnc-se ao publico qno a t a l a cam-
bial a vigorar nesta estrada e na SecçJo 
Funilense, no mez de março p. f . t é de 
J2 d. ou mais 40 0[o sobre as baseadas 
tabeliãs 3 a 10, com excepção das ta-
beiias 1 o 5 no Ramal Ferreo, e café, 
tabelias 3a. 3b, 4 e 5, na Funiknse, que 
nâo tem cambio, sal, maLs 24 °I0. e café, 
no Ramal Ferreo, mais 2õ "(<, ou cambio 
dc 15 d. 

Campinas, 18 de Fevereiro do 1903. 
Alfredo Bnrtholomcn da Silra e Oli-

veira—Inspector geral. 10—7 

KA© LEIAM 
E DEPOIS MO SE QUEIXEM 

Soffre do eslomago o dos intestinos s l 
qnem Lio conhece o 

Elixir Cintra 
rçarrhéa—1 colher de 2 cm S hora» 

e qnondo houver também febre, adminis-
tra-se, íimnltaneamento com o Elixir 
Cintra, 2 dóses de bi-sulphato da quint 
ta por dia. 

&' infallivel a enra, e aquello quo nl» 
ficar inrado nlo pagará nada pelo reato-
cio. 

Dentiçlo da» «lança». A» crianças, nes-
ta ípoca, quasi sempre ficam atacadas 
dc diarrhea, fébre, voraitos, e para issi 
1.1o ha melhor remedio do qua o Elixir 
Untra. 

Lgsnepfia—lílti de appjtite, digestio 
diffíciC dôr de eetomago. duas, tre» ou 
n-.ain colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA cn E1.1XIK PUCHUItY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutic Antoni» 
rwto A'. Cintra. 

Boffre de gonorrhea 3d quem nl3 o 
filcce a inialiivei 

Injecção Cintra 
Encontra-« em todas as pharmaoiai » 

dregaria». 

CaiAXSA» COM DIABBHÉÍ3 • BIOUJ 

Elmo. «r. Antonio PintoNnne» Cintra 
•-Venho em abono da verdade confirmar 
por eícripto que empreguei o Elixir d» 
Fochury Compo»to, po rv . s. preparado, 
em pessoas de minha casa e mais criaa-Saa de empregados e rizlnho» da íazen Ia 

o meu irmio coronel Leia da Souza 
Leite, qne soffriara d» diarrhea » dj«oa-
teria. com fébre e vermes e qne nio fa-
lho« um «d do» doze ou mais caso» era 
cue empreguei. Com estiou »abscrevo-
ne de T. ». att*. obr*. c r ' i - f r a n e U * 
U Leite- (m) 

Escrivão ds fazenda 
Um brasileiro de 35 anno», casado, of-

reeí-se, dar,do d« st boa» referencias 
Quem pretender queira deixar carta »es 
ta redacçlo, com as inicia«» A. B . C . 

Papel de 
embrulho 

K e o t « n t e r i p t a r i » ! • 1% m 

O abaixo-assignado. tendb fechado sett 
negocio á rua Joio Alfredo, n. !2-A, o£-
ferece-se para casa de secco» e molhado», 
commissdes, ou liara escriptorio i-oinmer-
cial, dispondo das necessarias habilita« 
çíes, á rua Benjamin Oliveira, n. -103. 

8. Paulo, 23 de fevereiro de 1903. 
3—3 llodrigo NeieI 

LP . . M E L L O B A R B E I O 

ESPECIALISTA DAB MQI.E3TIA9 DOS 
OLHOS 

Membro titular da Sociedade de 
Medicina Publica e de Hygieno 
Profissional de Paris ; da Acade-
mia Nacional de Medicina ds 
Lima (Perú); do Circulo Medico 
Argentino (Éuenos-Aires) ; da So-
ciedade Medíeo-Legal de Nova-
York ; do Segundo Congresso 
Medico Pan-Americano (Mexico) j 
da Sociedade do Medicina de 
Paris ; da Academia Americana de 

Medicina 
Besidencia : Acenida Rangel 

Pestana, .96' 
Consultas : Rna Direita, 3i 

30-14 

Fabrica de Jacás 
DE 

OLIVEIRA & C. 
T i - m g o i i i p r e «*m d e p o s i t o 

j a c á s I > r r a m i l h o , d i t o s 

t r : i n < / a < f u s pnr.-i c a f é e e s -

t e i r a s t r u i i ç a d u s p a r a c a r -

r o . 

A c c o i l a m ( | i i a l q i i e r p e d i -

d o . F a z e m t o d o s u s t r a b a -

l h o s d o t a i | i i » r <> . 

LIMEIRA 30-3 

F E R R O 
UEVENNE 

U n l c o appravado 
Academia.Í Medicina áeParla 

C U M t 
ANEMIA, CHLOROSE, DE81UDAK 
hipt • UM ia "Union Ott FtDrtointt" 

U, lliisilsilUaai-iru.Fan». 

F E R R O 

QUEVENNE 
O mais •conotnloo, 

o anlco Ferraglnoso lnal-
teraroi noa paisoa quentes. 

EXIGIU O SBLLO DA 
Union frt Fabricant* 

Fer-
ro da Araraquara 

a a appHca.;*« di ur t ) 
met d» mars», é H 

O cambio p»r» i 
fas a vigorar gjj' 

1JAs'bare» dai Ubeil»» f , f r 3 , í a » 
cat* < d« 8 a 17 t » » » 
40 «i. » a d» tabeliã »al 
ta d . M • ! . . 

A» baata á 
s*» wffrem alteraria i 

Escriptorio Cestral, 

,bell»» t", r , a , m m 

t.-m o «iifnwata d» 
eil» sal tem o 

tabellia t,t, », to « » 
teto a lcana . 

( I H M B. BI 
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( E x p l o r a d a pe l a C o m p a n h i a Nac i o na l do Lo t e r i a s d o s Es tados 

P a r a c o n h e c i m e n t o d o p u b l i c o e dos nossos a g e n t e s n o in 

te r i o r , d a m o s e m Begu ida a o r d e m daB ex t r a c ç ões d e f e v a -

p a l r o d e 1 9 0 3 , c h a m a n d o s u a eapec ia i a t tenç f to p a r a os 

toovoB e magn í f i c o s p l a n o s : 

8 i 0 0 0 9 — e m 2 5 — I n t e i r ó s , 800 ; me l o a , 150 r s . 

I O i O O O $ — e m 2 0 , 23 e 2 7 — I n t e i r o s , 160 rs. 

l f h O O O $ — e m 21 e 2 8 — I n t e i r o s , 750 ; q u i n t o s , 150 rs. 

3 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

E m 26 d e f e ve r e i r o— In t e i r o s , 760 ; q u i n t o s , 150 rs . 

2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

E m 9 d e m a r ç o — I n t e i r o s , l $ 6 0 0 ; d é c i m o s , 160 rs . 
Etle plano distriboe outros premio» de 4:000$, 2:000}!, 1:000« etc. 

s u m i E i x m õ p D ü w i t LOTERIA 

I O O s O o o $ o o o 

E x t r n c ç f i o o m 2 1 D E A l i R I L 
IWSOOSOOO por 8(000—Inteiro» I S3«00$000 por »760-Qunrto» 
60:000»'000 por 1*500—Meio» | 5:000*000 por $160—Vigésimo» 

Todos os çremios são integraes, assim como no preço dos bilbetes iã esti in-
cluído o scllo do imposto de constimo. 

Os pedidos serio attendldos promptamente, deade que venham acompanhados 
ii«s respectiva» importâncias. 

Acceitain-se agentes em todas as localidade» do Brasil. Aos pedidos de 30$ 
para cima (m CADA EXTRACÇAO. dá-se boa conimtaío. 

As remessas de listas geraes, datas das extracções, prospectos, cartazes e 
informações, serio gratuita». 

" ' ' íada Esta loteria uada tem de commnm com qnalqner outra do Estado de Sergipe. 

™ s l ° Pa(T09 integral e iinmcdiattuncntc 
AVISO IMPORTANTE—Havendo localidades de ogual nome, ás vezes até no 

no mesmo Estado, d de tçda a conveniência q-jc SEMPRE nos pedidos seja 
declarado o logar, Estado, estrada de ferro, ou qualquer outra kstrucoao 
de maneira a iiäo haver a menor probabilidade de extravio da remessa. 

TOUOE os p ed i d o s d e v e m ser d i r i g i dos d C o m p a n h i a N a -

c i o n a l d e L o t e r i a s d o a E s t a d o s 
CAIXA DO COI1PEIO, 1052—RIO DE JANEIRO (3.* 5.* a.) 

_ . •. Endert eo telegraphico : •LOII:ST4D0S>—mo 
O d i r ec to r- thesou re i r o , A u g u s t o d a I l o e h a M o n t e i r o « a l t a 

C o m p a n h i a P a u l i s t a de T i a s 

Fe r reas e F l u v i a e s 

No proxiuio mei de . marro, a tarifa 
movei será cobrada em todas as linhas 
desta Companhia á razio de 40 °/o, cor-
rcipondeuto ii lai» cambial de 12 dinhei-
ro». noi termos do» contratos em vigor, 
excepto roni appilcaçio ao café, em re-
medo a cujo transporte so continuará a 
cobrar a tarifa inovei na baBe do 25 •/.. 
correspondente ao cambio de 15 dinhei-
ros. subordinada ao frete mixlgto tsta-
bclecldo. 

S. Paulo 21 de fevereiro de 1003. 

5-3... 
Adolpho Augusto Pinto 

Chefo do Escrlptorio Central 

A 

L A S A I S O N 

G r a n d e o í f i c i n a d © ' c o s f n r a 

D i r i g i d a p o r u m k a b i l c o n t r a m e s t r e 

E x e c u t a - s e c o m c a p r i c h o e e a n t e r s 

q u a l q u e r f i g u r i n o d e 

V E S T I D O S P A R A PASSE IO , B A I L E E C A S A M E N T O 

V E S T I D O S T A I L L E U R 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 

H E K R 2 Q U E B A M B E R G 

M R M , ç m m a & o . 

ç s 9 E s p e c i a l d e F e r r o e 

t . '" • - • - • • i .. m 

A r t i g o s p r t a c i p a e s i F e r r o d e e u g o m m a r ( m o d e l o es-

pec i a l ) , f o gões e c onom i c o s (aper fe içoados ' ) , 

cofres a p r o v a d e f o go e t c . e t c . 

U n í c o n<|cn )c n o s ) a p r n ç a ' : 

M L J O Ã O T E I X E I R A 

U t lMDO DA SOCIEDADE OIISTE-
TRICA BE TEANÇA, MEMBRO D» 
SOCIEDADE DE HVTOOLOOIA rE 
f AniS E DO CONGRESSO DA TU-
BERCULOSE DE LONDRES : de 

volta do sua segunda viagem i\ 
huropa, reabriu o seu consultorio 
medico nesta capital. 

Especialidades.: Partos, molés-
tias das senhora«, moles/ias de 
creancas e das rias urinarias. 

Tendo frequentado 0« hospiUes 
de Paria o de Londre». com unia 
pratica de 18 annos, executa to-
da e qualquer operaçito cirúrgica 
e trata as moléstias do utero c 
bexiga pelo methodo dos melho-
re.'! professore» europeus. 

Trata certas moléstia» nervo-
sas, como a ncuraslhenia, tales 
dcrsalis, ixgottamcnto nervoso, 
dgspepsias nervosas, fraqvcia 
genital etc.. pelas injecções Je 
sequardina fresca, preparada no 
se il laboratorio. > 

Lavagem do estomago por meio 
de mu apparelho de sua :n\ ençüc). 
aliprovauo pelas sociedades sa-
bias de Taris. 

Consultcrio : r n a J o í é Bo-
nifacio. n. 3S-A — DE 1 íis 0 
horas da tarde. 30—S 

A N T I C A N I Z I E - M I G O N E 
< om preparado especial, Indicado par» devolver á barba • ÍM u M l M b r u M 

• debei», cír, bellcia « a vitalidade da Juventude, Ma tingir » roup* «em a 

cutis. Eat* Incomparável composi(to nlo t uma tiatira, >011(0 DIM afna d* nave 

perfume, quo nlo tinge a roupa nem »cutis, iendo o «MI ««o fácil « prompto. 

Esta agua exerço sob • bulbo capillar em modo offloai e submlnlítrafltl» 9 no-

trlmento necessário para desenvolver-lhe a c6r natural, facillUado-i|K dMarrolk», 

flexibilidade, morbid« o parando a quéda. Limpa promptamente i çini» e tlr» 

» «»J»- (1) » 

U m a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a c o n s e -

g u i r e m u m e f f e i t o s u r p r e h e n d e n t e 

A G E N T E D E P O S I T Á R I O 

M O R E L L I 

L a r g o S . B e n i o , 3 — S . P A U L O 

A E L E G T R I C I S A i E 

Telejiliones, campainhas, para-raió», 
sortimento completo de todos os inale-
1-iaes pertencentes a esta aríc. Faicin-ss 
installaçSes o concertos. 

L a m > I I o f i a s i i i s K i 

Largo ao Ouvidor, 3—Caixa postul.õú? 

s . T A V L O c o - 4 1 

mäm — 

G I R A R I 

f 0 P r o f e í e o r H í r a r d e n t t r r e m d o d o R e t e t o r i o é 

d e m i a d e m o n ß t f o ü « que 6 facilmente acceiío peloi 

te», tem 

a eh toro 

novo sal de ferró,t gue , 

bale, e elevando te et acte, oblenv-se dejecções numérotas » 

O F E R R O G I R A R D c u r a a n e m i a , c ô r e a po l l i d a a , c a l m b r 

""* « r - " " 

i n e m i a , c o r e s p a u i a u , c a i m b r u 

_ m e n t o d e a a n g u e ; f o r t i f i e ^ 3 I 

m e n t o s f r a c o s , e x c i t a o a p p e t i t e , r é g u l a r i s a 

r e g r a a e c o m b a t e a e s t e r i l i d a de . 

de e s t o m a g e . 

k t e m p w a m e n t o 

^ r e g r a a e c o m 

V J j 

Oipottto tm Fuit, I , rua Violem 
• MI rllKirui NWUIU • ruuucui 

a v i s o s 

M a r i o r a r i a I t a l o-Bra s i l e i r a 

GRANDE OFFIC1NA DE ESCITI.PTUM, OR-
NATOS E ARCDITECTURA 

Exposiçilo permanente de tumulos e 
estatuas, pedras de sepultaras, 

craees etc. 

M . T a v o l a r o & C o m p . 

Apromptam c importam do rnttran-
geiro qualquer obra de mnrmorc. 

J'erfeigao, solidei e preços módicos 
Kenieltcm desenhos a pedido. 

R u n R n r ä o l i a p e t i n i u g a , n . 0 

a . P a u l o 

'if-n « 1 A . U U M 

REMEDIO PRECIOSO contra » DOENÇAS 

dos RINS, da BEXIGA ( da PRÓSTATA 

BLENORRHAGIAS- CYSTITE 

GOTTA-IUIECMATISMOS-ALBrMINUniA 

i i.imrs Tspiioioi:s 

PARIS-2^ Piacâ des V0S£6S,2t- PARIS 

tiijii ittn udi frasca t nttiU di Dr. BtrusrilT! 

Com a 

A Q U A 

S A O O A V A 

•wmœmy/œ/œzœ&ftMK-' ! 'Q 

O s C A H I S U ^ Ò S 

e « E Î A M S S A 

recobram asuácôrprimit i ta 

TiNTUSA NOTA IKSTAHTAffiA 

á la?c cici'jiivamccle vegeui 

Sl . 

tias-ca " B r i l h a n t e " 

O s m e l h o r e i s e o s d e m a i o r c o n s u m o n o 

R i o d e J a n e i r o 

ITnio«> n ç i c i i l o i i e s « » prn<Mi s 

J . D . B I C A L H O 

3 — R i m d a C a i x a d ' A g n a 

6* 

3 

E S C O L A S P R O F I S S I O N A E S 

D O ^ 

l i V C E Ü D O S . C O L A Ç Ã O - S . P J l U l i O 

A u U Â S I 

é de u m emprego fácil. 

RESULTADOS INFALLIVXIS. 

Não mancha a pcllc nem a roupa. 

E . SAG CAVA 
Perfomista-Cfcimico 

i6t rue du Coliséc. P,ABJsI 

iu-pi.sjfr.rics em S. Paulo : | 
.5. A VAR AH i E V C"; • HAUOSL 4C*. * 

J . D . B I C A L H O 

3 — K n a d a C a i x a d ' A g n a -

5* 

Loção a V i o l e t a de P a r m a 

U s a n d o estas Loções , a c u r a 

infa l l ive l d a caspa e q u e d a dos 

eaticl los, ficando a cabeça im-

p r e g n a d a d e uru pe r f ume del icio-

so e v i v i f i c an t e . 

M O L E S T 8 A 3 D O F Í G A D O 

O E l ix i r do B O L D O o P I C H I de Or lando Range i ó b 
% •OTdadeiro e mollior especifico contra as mo-

if- lostjas do figado om geral o as funcçõor . '"" 
J K digestivas ligadas a este soffriruento . 
B' do eminente professor da Faonldade de Medicina do Rio dè Jallõifo, 

o Kim. Sr. Dr . Ben jamin da Bocha Far ia , a «egninw 
? wnros» apreciação clinica qua serre á historia tberarsutlea 
desto preparado: o 

• IUm. Sr. pharmaceutlco OBI.ANDO P.ÍNTIL-S. C., 26 de Outubro de 1895. 
—Cooi o emprego que tenho feito lia longo tompo, de alguns dos TÒHOI 
preparados pharmaccutlcos, julgo-me hoje liaWlitado a Tlr espontanea-
mente testemunhw-voB a efficacl» therapeuttea que elTectlTamcute poi. 

â consüio P e °f'Ur° d ° c o m «U6 <£0 expostos 
«Entre outro»'salientarei o Ellilr de Boldo o Plthl, que prr.crfrj diart.-

mente eom nstagem raanlíesla nas hj-pcrheinias torpldas do flg.do e 
decorrentes perturbações funcciouaos do appatçlho digettlTO, frenufo-
UBSlmas entre ni5s j assim também todos os vossos preparados de Kola 

j que considero superiores aos Importados do estrangeiro o tfue corrM-
4 pondem coui segurança ao objectivo thcrapeutico a que se destinâo. 

«Çom tal esfolo, que applaudo viramente, honrai», por completo, á indu«-
» trla brasileira e a puarjiiccia nacional. 

«Cumprindo esse derer, Subscrero-nia de V., etc.—Dr. B. ia fiocAa Faria.• 

BEF0 .S ÏTÔ E F A 3 B I C A 

NA 

Impor t ado ra do pe r fumar i as 

R u a d e S ã o B e n t o , 3 í 

s . p a u LO 

Julgamoq interpretar os desejos dos bons amigos dQ 
lembrando-llies o meio com que poderio todos quo O dei 
cm auxilio do uma obra quo correspondo t io b»ai 1. uma necessi-
dade palpitante da Sociedade actual, o.que agora mais quo nunc» 
caridosas1 Generosa protecção'o do apoio do toda« as aloifa 

»r i i=( .D i r i g . ' d o s >u« fJÜ 'os ''abeis 0 dodicados, nésaòs joVefis 
artistas n»o pedeifi outra cousa, sinJo patentear o 60U tWeMq « 
o proveito quo colhem da instiucçâo protlssional quo recebem no 
i-yçeu. Estimulados por uin legitimo ponto do lionía, vlles quereih 
quo todo p trabalho sahido de suas mãos sela um ueationõ Drlmor 
do artft. Mas para isto ti proolso o trabalho. r y 

„,, A S e c ç ã o t y p o R r a p l i l c a está apta pafa executir, Qas 
melhores condições, os trabalhos do sou ramo: llevistas juiidiéas. 
Livros do htteratura, Catalogoa. Circularos, Factur»H, Prospectos, 
«ilhotes commerciaes. Cartões do visita, Cartas dc lucto, Att&tados 
üe satisracçao, Bons jiontos em preto o em côres. 

ponto do elegância o solidez, 
luxo e de arte. em todo uanr 

aea 
toi 

onfeita primorosamente, sob 
neade toda a sortô do encadernação de 

- - paiino chagrin, melas encadernai,Ces em 
marroquim duras e flexíveis, especialidade para as encadernações 
üe bibhothecas — livros do premio, de aula, brochuras, cartona-
gens, Oaixiiihas para escriptorlo. Registros, etc., etc 

A N í i r c u u u r l a executa, com o maior cuidado e coiii . a-
deira do primeira qualidade, moveis doqualquer género: im.i.ilia 
escolar, mobílias completas, Armários eom portas do esiiclhoe. 
Aparadores a dous corpos, Mesas secretarias para eseripterios o 
Mesas para toilette, mobllliamento de Igreja (Altares, genuflexórios, 
ancosijr- 1 isitnr a Exposição permanente annera d Livraria ito 

M c c l i a n i r a executam obras de constrtic-
cainas e diversos trabalhos forjados em 

i Para garantia tiija-se aempr» a flrin* • o noma d« ORLANDO EANOHI 

Depositá Gerai: R U A B O N Ç A L V É S D IAS , 41 — Rio de Janeirè 

PERFUMARIA BALSAMIALE 
LOÇÃO BALSAMIALE 
SABONETE BALSAMIALE 

T H E A T R O S A N T ' A K T Î Ï Â 

AGUA .MINERAL NATURAL DA PARAIIVBV DO SUL 
Aaalj-oada por ordem do Crovoruo Imper ia l em 1S33, pelo iilcsH-e 

clinico dr. José Borges Ribeiro da Ccsite, r.ctnal director do 
l abo ra to r i o Me.cionn! do Anal ises , c cuja nnalyse foi 

reconhecida pelo Governo jPederal em 1900 
rxir.AiiiDo DO <CIAI:IO orriciAf EI: IÜ EE jn .no ou lf«8 

E s l a a ç j u a ó p o d e r o s a n a s a lVüüç f i ev «Io os lo- .na i j o , 
fír)ndo, r i n s , l i o x í r j a e x i a a u r i n a r i a s , c o m o a l l c k t i u n 
i n n i i m e r o s c o r t i i i o a d o s . 

C o m o A G U A 1>H M i : S A , n S o t e m r l v n l . 

Vende-se nas uercditadt s casas dos scnltcrcs: 
(lamba k C., rua Florêncio de Abreu, n. Cj. 
Baruel & C., rua Direita, n. 1. 
flueiles & G'., rua Direita, n. 10. 
Emilio Rossi, lua Direita, n 2'J. 
Monteiro hoarcB & C., Café Yiadncto. 
,J. Amaranto & C., rua Direita, n. I I . 
Rõtisserie Sportniaiw. 

José rinlieiro da Silva Juninr, rua S. Collio, n. 20. 
American Bar, rua 15 de .Vovenibro. 
Ciiories Hil & O., rna Libero Badaró. 
raj'ô Americano, rua 13 de Novembro. 
•Vrogrediçr. rua lü d^ Novembro. 
Francisco d'Assi« Pereira, rua S. Peuto. n. S. 
Guimarães Borges & C.. rua da Bõe-Vi-fu. 51. 
Kouza Carneiro & C., rua ila Bõa-Vista, 21. Hil—1 

Cuidado com as f.-Ü3;ficaçã:s 

—-«—,— r-.. iianente 
Lyn-ii 

A f c r r a r i i » o i 
ç5o: grades, canccllos 
ferro — (Concertos. 

A Seeçi io Ma ruxo r iN t n s o £ s c n l p « o r c s sob a direcção 
de liabil teclinleo, prepara altares, pias do varias dimcnsOes, de-
graus, e.-ca.ias, tumulos, grade«, faz exccuçOcs em granito artillcial. 
lavores em mosaico, crucifixo!:, estatuas. 

A F u n d i ç ã o .!<• l y p o s c n C u l v n n o t y p l a preparam, 
typosdc texto e do uhantasia, vinhetas e galvanos, flos do c l umb j 
e entrelinhas, reproducçSo do clichés pela cstcreotypia. 

A P a u t a ç A o dispOo-se para risoaçSo do mappas, facturas, 
notas, livros cui branco, cadernos, papel de musica, contornos do 
obras impressas. 

A A l fnE i i tnrS . i e O f l i c l n a «Se Co r t o dispondo do todo o 
necessário — esta apta para fornecer fatos para homens o crean-
ças, vestimentas para Ecclcsiasticos. 

A O f f f c i n u <!<• C a l ç a d o s prepara eilçados de toda a espécie 
para homens, senhoras o creanças — la/, concertos com grande 

poJeni ser dirig :das ao. Director ria 

esmero. 

A s E n c o m m c i i i l a a 

Li/yr^i do tjggrailu Coração de Jesus. 

A peilhio (t/,s Senhores Cu.it,nitlentrs i,;lo os mestres res-

pn.-iiras residmrias pira reerbçr sutis p i o r d e n s . 

n„i- o pilo íia esmola ao orphaiu desamparado corresponda a 
n ral-o morrer d fome. 

Dar-lUe inslrneção e habililat-o para o trabalho equivula a 
reoeneral v e pw r„i xwis mãe. n:na fonte. ,le riquezas. 

V o 

C O S F E Í T O V S G K T Â L , L A X A T 2 V 0 E R E F R I G E R A N T E 

P H I O Â O O S V E 

ARRNOVADO TELA JUNTA CCNTIUL DC HVC IENE RVAUCIL CO BHAZIL ESTE láxahte, exclusivamente vegetal, 
a/j~ecçÕc;if c'o estômago o do 

c.cção c rapfgà c bcncHca nas 

ventre, proúemchles. de inficmvia^ãõ intestinal, porquo não 

irrita os orgüOS abüominaes. O Purga t i vo J t i l i en resolveu 

6 edmirave! contra 
figado, ici.••ricin, bile. Sua 

enxaquecas, nas inchaçõa do 

o difficil probienia 

purgativo a lgun. 
Ca purgar as creutiças que í . io .cceitam 

' ã 

C o m p a n h i a L y r i c a l i a I s a i s a 

D l r e e f ã o : i t O T O L I & P E R I . . . 

J laeafro director da orchestra sr. G I N O PXTCCETTI 

H O J E — Q u i n t a - f e i r a , 2 S d e f e v e r e i r o — H O J E 

S o r a i a em henc í i c io do d i r e c t o r da C o m p a n h i a 

DONATO ROTO LI 
ULTIMA representação da opera em 3 actos, de PUCCINI : 

P 0 L Y T H E Á M Â - C 0 3 S T C S S L T 0 

Empresa: C. SEGUIS & C. 

i i e y e r e i r ü -

ESPLENÖSBä 
m>m 

Cantada pela sra. Orbeliinl e pelos sr». Delle-Foruaci, Vinci, Lanrenti, Bar-
tolomasi, Macncz e Drovetto. 

G r a n d e s u c c è s s o 

As 8 1/2 hora« da noite 

F, 
Attençâo—Preços populares 

ta$B, 

t v 

30(000: camarote», 30*000 ; cadeira«, 5*000; baleio, 1' fila, ««000: bal-
eio, miras fila». 3S000; galeria nnmerad». 2*000; geral, 19500 

SS"BIIbele» i renda, desde Já, na Brasserii Paulista. 

B 6 P ito e s a ^ M ã j VMence, e nas gHacigsas Pli3rm25ia3 e Drógúrias 

' " I M S Í I Í I í m ^ 
Aprovadas pela reparSíçãs sanitaria 

. ^„" ' f ' "»fnETo BE ri,.Cio, do pharmacentlco Oranado, medicação rccom. 
Tnendada no tratamento das affecçtcj eulanca» e aypliiiiUcas, priferido pelos ente™ 

acção dos sáes de potássio. mos que não podein snpi»ortar 

preparada pelo pliarmaceutico Granado, i 
da urethra, espontâneo ou sj-philitico. 

petûua de fen'o ; preparado pelo pharma-
a tratamento da chloro-ancuiia, pailidci, 

. ?.'-MII '"'• ARA RAOUAI.A, do plicrinacentico Granado, medicacão tónica 
kntã etc n a" I«r'"rbarOc« do csto.uago, djapeptla atônica e flatu-

„ , „ , ' " J ^ ç ^o ANii Bi.ExottimAoicA. preparada pelo pliarmacentlco Granado, para 

o tratamentu raiiical do limo purulento da ur-"-— — • -
viNiio ( oni/IAI. TOXICO, com pepetoua 

centico Granado, e muito procurado para 
ainenorriiía, dei ilidade do orpanismo, etc. 

vi suo I)E NNXA IOLUKADO, preparado pelo phirmecentlca Granado, de lm-

fica/e Vp°lflíticasr"11CUUCa P " t t t 0 n ' n c a r 0 oríS!1!1,,ra° « curar as affecSoci herpe-
viNuo CBEOSATADO, preparado pelo pharmacentlco Granado, mnito recom-

niendado nas moléstias do peito e na tísica. 
vixno l ü Jçui nr.nA, simples e ferruginoso, preparado pelo pharmaceutlc« 

Granado c uo reconhecida utilidade no tratamento das moléstias do fígado, icterícia. 
Inipani liamo, etc. ^ 

vimio íooo TANxico, (phoapliatado « giycennaao), do pliarmaceutico Gra-
na. o, muito recon.mendado coin utilíssimo proveito no tratamento lymphatico, ra-
cnlti-.o, anêmico, cscropiiuloso, tuberculoso tomando-se uni cálix is prlncinaos .elei-
ções e unia collier de sopa para aa crianças. 

(FESTA DA MODA) 

Cem g casisurso de fedas as ulflmis 

F R Q G I M M M A Ê ^ C O L H I D O 

E n t r a t o d a a t r o n p c 
Ä ' 6 8 3 j 4 h o r a s M ã o h a s a n h a s 

Brevemente 
Estrèa da orchestra 

DE 

Brevemente, a sublime opera La Sonnambu la 
®»J»js Í9 UfecttcBjp, l i r t t á bonde»para todat a» linha». 

(Madjyares húngaros ) 
E DE 

A t i l e . M i n o u « M r l ó 

bailarina franceza 

VIKHO vimniso, preparado pelo pharmacentlco Granado, poderoso antídoto 
enfermidade» do estoniago e doa intestinos, diarrhéo, cólicas iutestinaes, etc 

vinho QniKiru. do pliarmaceutico Granado, suctedaneo de Laliarraoi 
einesi acção tónica e febrífuga, e mnito preferivei pelos seus princípios ací 
determinada dosagem, nos casos cm que se necessitar de um poderoso tonlco 

vinho QniNiru. do pliarmaceutico Granado. suã'edanéõ"dé Labarroqur 
eincaz acção tónica e febrífuga, e mnito preferivei pelos seus princípios acliv 
determinada dosairem. nos pm nu» rp<.Maii

 1 • 
timulante 

estas pnrpAnAçOns sjo Riaor.o.«A>ir.s-TE dosadas e «eocida» s i 

O LABORATORIO d " ™ ' " ^ . ^ . . " J f ! T 

da selecta coi 

d» 
os • 
O»' 

ATORIO da pharmacla c drogaria GRANADO, i rua Primeiro de Marco, 
12, Rio de Janeiro, t vantajosamente conhecido da selecta corpor«c»J 

medica e do publico; portanto, ás osperieneias doa enformo», ou de num 
e» tiver a sen cargo, confiamos os nossos preparado» pliarmaceuticos, appro 
Tado» pela Inípectoria Geral de Hygiene. r 

Ph.irni.ifia e drogaria tiRA\AD0 k C. 

1 2 — R u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 

Rio de Janeiro 
Depos i t o . N a e p r i n r i p a e s d r o e a r i a s d e 8 . P a u l o . 

LINIMENTO GENEAU 
4 o Annos de Exlto J^ESk. »«V.« 

«»FOGO 
Q u e d a do P e l l o 

attoammmiSmSSmmmSSmmS^SS^mSim 

bl» preewo Tópico 4 a «Iro • » 
«ituuiM I Gauslloo ecara ridkatinale 
«a poti'oa diu u manqueira» aaw » 
nUp>, H ToroMaru, Coutas«.. 
T i imnm « Incb»«8«* d u pern»» 
Eapararrto, Sobte-Cann««,iu ,Mt. 

Duonro an rams: 
« 6 6 , m a Saint Honoré, 166 

• tm toi* u nmrmttlm. 

Liverpool, Brasil and River Plate St e a mars 
L l x i h n , T « « i p o r t Sm >1« 

«EETIÇO DI PASSAdEIaol PAR» 
COLERIDGE, do Rio . . . 
BYRON, do Santo» ' " 

do Rio . . . . ' " ' ' 
«EVELIUS, do Bi» . . . . . . 

NIT-TOEÏ 
18 de mars» 
2'J » 
a do abra 

» 1 

O PAQUETS 

I l l a i n t n a d o a l u z e l e c t r i c a 
SalilrA de Santon, no dia 27 do corrente,« do R i o d* J an t i r o , no d'à 

t de março pfira ' '* 

B a b i a » P e r n a m b a c o o 

Recebe passageiros d» 1* e 3' 
N B W - Y O R I Ç ^ 
* classe» para o» porto» »cima o para 

Esle paquete proporciona aoj passageiro» todo a conforta nueiiiria c-,„ 
viagem inai» rapída qus via tngUterr» a » in oj luooa »enlente» d» baldoado 

Preço da passagem, em 3* cia»»«, da Ri» d» Janeira pu» Njw-rorZ J t :>» 
(dollar», moeda americana) o de Santos. ®50°\ * 

Os paquete» Tennnson o lSgron têm lambem camarote» lunjrioru da 1« o 3« 
classes, custando mai» $25« em I ' classe, e »10»" cin 3* cUsjj para cada adulto 

Para passagens e maia iulornucõe», trata-la: 
Em a PAULO, coin 

GEO H. BRODIE, rua Oul tandaj 3 (sobrado) 
Em SANTOS, com o» agente»- » * • 

S . H a m p s h i r e & 0 . , L d „ R u a 15 d e N o v e m b r o . 2 5 
E to 1UO, com o» agente» ' 

h N O R T O N M E G A W ft a , L A 
RUA VRiilElBO DR MIR CO, Si 

G o m p a g i s i e d e s M e s s a g e r i e s M a r l t i m e s 

I ' a m i L - I i o l s p o s i o - ï r a n o a l s 

SAH!l'As PAHA A EuiiopA—do Rio, 7.« Plata, 23 do corrente 

O C3i>lei i<l i<Iu | )u< iuc (e p o s t a l 

ATLANTIQUE 
Operado do I!io da Prata ei» Santo», 

L I S B O A E 

no dia 10 da inar^o, sahiri part 

B O R D E A U X 

(> ]i:t<|iio(o p o s t a l 

C l Jr^I JL SL*31 
esperado da Europa em Santos, no dia 11 de março, sahirí para 

M o u t e v i c l ó o e B u e n a s - A i r e s 
Previnc-se os srs. passagriro» de que na agencia em S.Paulo, rua deS.Cent^ 

£9, vendem-se bilhetes de passagens para todos os vapores, quer façam eji-ali eia 
Santos, quer partam directamente do ltio. • ^ 

Para maia informações, com os agentes: 

M I M E S D O S S A N T O S & G . 

Em Paulo—Kua de B. Bento, 20. 
liai Sanícs—Kua 15 do Novembro, 03. 

•«. 

H a m b o r g S i i á amsr i kan i sG l i a D a m p f s ß M f f f a M s ffaäalls^hafi 

HliTIÇO Í61-KCIAI. EKIBB SANTO» E HAIIBOBOO, COU ES9AI.il P i i l 
tlO DE JANEIUO, UAIIIA B LI3HÎA 

Cordoba 
Itctgram 
Rosario. 

VATone» a aima 
18 de março 
1° de abril 
8 • 

o raquarn allem.Iu 

Capt. Y. BRUHN 

íaliirá, no dia -'G do corrente, para 

liio uo Janeiro, Bailia, Lhbda, Itoüerdam o Uauiburg» 

1 ' r c ç o d n s j i a s s a { j n n s d e a » clas-^o p a r a L i s b A a , 1 3 5 

Todos os vapores desta Companhia têm a bardo cozinbeirj portagaíi Poran 
^iuiio de mc»a ao» passageiros da ü* classe. 
'Iodos os paquetes <ía Companhia al i d» constrejçio moderai, illimiaaii» < 

liras dj o i ' o l i u * . 

um viuiio de mc»a ao» passageiros da li' classe. 
Todo» os paquete» da Companhia »I i da constrejçio model 

* * electrica, po&siándo esplendida» accooimodaçõe» para pa»»aí«;i'ji 
Paia iiclca, paaaafen» o mai» iuforuiaSõas, com o» agente»: 

3 3 . j Q l a u s t o n & a C o m p , 

BUA DO COMMEBCIO. l ' J-a i'.VULO 

Esperado no dia 4 de março, sakiri depois da lndl»pen»arel demora (Tira 

G ê n o v a e N á p o l e s 

P r e ço s da s passagens 

1* tksie—Gênova e Napole» fiõõ fr» 

|! • - ' • ' 500 Ir». 
3 » — " 140 f f 

A Companhia vende pissagen» «t< Pari», na» condições sezuiatrY 
Atí Paris, ida 1* classe, fr» . . . . . 673 V 
Idem dito, idem í * classe, frs i-jj-i 
Idem dito, 8* dita, frs j j ^ 
Idem dito, ida e volta, 1" classe, fr» . . . . 1 109 
Idem idem, dito 2- dita, fr» ' m j 
Ideai idem, dito 3* dita, fr» „ . . . ! . ' 3»i 

Fara piengem e mal» informa,Je», com o* coMifaatariS 

Antunes dos Sa«**» & Cr 
C m P a u l » — K u a d a 9 . ! t o n t o , * 

E m H a n t o a - R u a Í G » 

K * 1 U . d * J a n e i r o _ U o a 4 * ' \ \ m J r E 


